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Dono de bar no Sudoeste, Pedro Henrique da Silva contratou 
até bandas e espera aumentar faturamento em 20%. PÁGINA 17

Comércio animado com a folia

O presidente Lula se reúne hoje com o ho-
mólogo Joe Biden para estreitar as relações 
entre Brasil e Estados Unidos. Na agenda, 
um dos pontos que deve ganhar destaque é 

a defesa da democracia e o combate ao dis-
curso do ódio. Também serão tratados o im-
pulsionamento das relações comerciais — 
o intercâmbio entre os dois países ficou em 

US$ 88,7 bilhões em 2022, um valor inédito; 
a promoção dos direitos humanos e o com-
bate às mudanças climáticas. Se Lula e Biden 
tentarão valorizar as convergências, há uma 

expectativa em relação às diferenças. A guerra 
da Ucrânia, a relação com a China e o posicio-
namento sobre Venezuela e Cuba são temas 
delicados entre o Planalto e a Casa Branca. 

Lula e Biden buscam aliança 
para fortalecer democracia

Programa 
de proteção 

para os 
ianomâmis 

Antibiótico 
evita morte

no parto

Teste de 
paciência 

em Portugal
Uma dose de 

azitromicina combate 
infecção generalizada 
em mulheres que dão 
à luz, destaca estudo 

feito por cientistas 
da Universidade do 

Alabama (EUA).

Brasileiros esperam 
até dois anos 
para receber 

equivalência de 
nota, procedimento 

essencial para ter 
acesso a escola e a 

emprego.

PÁGINA 12 PÁGINA 6 

Fraude em casa

O xadrez do BC

Lideranças indígenas à frente da 
operação contra os garimpeiros têm 
segurança adicional, em razão das 

ameaças. “Falam que são snipers, que 
vou morrer, que minha cabeça está 

desenhada, que estão me procurando”, 
relata Junior Yanomami. PÁGINA 5 

Ao CB.Saúde, a secretária Lucilene Florêncio diz 
que pretende diminuir em 60% o número de 
pacientes à espera de atendimento. PÁGINA 13

A meta é reduzir filas de cirurgias

PÁGINA 4

PÁGINA 7

Ministro: Bolsa Família tem 
2,5 milhões de irregulares  

Lula pode trocar quatro 
diretores do banco este ano

PÁGINA 2

Luiz Carlos Azedo

Luana Patriolino

Ana Maria Campos

Samanta Sallum

Lula e Biden viram o eixo da política 
externa para o Ocidente. PÁGINA 3

Votação de MPs será prova de fogo 
para base aliada de Lula. PÁGINA 4

Forças de segurança do DF 
subestimaram golpistas. PÁGINA 14

Associação de Franchising aponta as 
50 maiores franquias do país. PÁGINA 16

Análise da PF em celular livra Ibaneis de ligação com atos golpistas
PÁGINA 14

Aponte a câmera do 
celular no QR Code e 

confira a programação 
completa dos blocos 

para o carnaval.

Jovens cientistas
Estudantes de 9 a 16 anos desenvolvem projetos inovadores na área de energia 
sustentável durante o Torneio Sesi de Robótica First Lego League (FLL) Challenge. 
O encontro regional ocorre hoje e amanhã e é aberto ao público. PÁGINA 18 

Crise sanitária — Sobreviventes 
do terremoto que destruiu parte da 
Turquia e da Síria lutam contra o frio e 
doenças como o cólera.  PÁGINA 9

Rami al Sayed/AFP

Ed Alves/CB/DA.Press

Renato Cortez/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ed Alves/CB/DA.Press

No embalo 
do carnaval!

O esquenta já começou e o 
Divirta-se Mais apresenta uma 
diversidade de shows e eventos 

para o fim de semana, como a festa 
comandada pelo O Samba Urgente, 
no Outro Calaf. Saiba também onde 

saborear um bom prato na Asa Norte.
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Visita para estreitar 
relação com os EUA

Encontro de Lula e Biden, hoje, também terá como um dos temas centrais a defesa da democracia e o combate às mudanças climáticas 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o 
presidente americano, 
Joe Biden, se reunirão, 

hoje, para marcar a retomada de 
relações entre os dois países, es-
tremecidas durante a gestão de 
Jair Bolsonaro.

Será, também, o encontro de 
dois líderes que derrotaram a ex-
trema direita nas eleições e en-
frentaram ataques golpistas ao 
assumir a presidência dos res-
pectivos países. 

Antes de embarcar, ontem, 
aos EUA, Lula, por meio das re-
des afirmou “querer construir re-
lações de parceria e crescimento 
entre nossos países, pelo desen-
volvimento da nossa região, de-
bater ações pela paz no mundo e 
contra as fake news”. 

Na reunião com Biden, esta-
rão na pauta defesa da demo-
cracia, meio ambiente, guerra 
da Rússia contra a Ucrânia, di-
reitos humanos, povos originá-
rios, equidade racial e relações 
econômicas. 

Segundo o Itamaraty, a reu-
nião, prevista para as 17h30, ser-
virá para renovar as relações en-
tre o Brasil e os Estados Unidos, 
“tendo por base a defesa das ins-
tituições democráticas, o comba-
te ao discurso de ódio e à desin-
formação, a promoção dos direi-
tos humanos e o combate à mu-
dança do clima”.

Também serão discutidos te-
mas de comércio e investimen-
tos, inclusive integração das ca-
deias produtivas, transição ener-
gética, redução da fome e da po-
breza e segurança alimentar, en-
tre outros assuntos (leia quadro).

O Ministério das Relações Ex-
teriores lembrou, também, que, 
em 2024, Brasil e EUA celebrarão 
200 anos de relacionamento di-
plomático. Destacou, ainda, que 
os Estados Unidos são o segun-
do parceiro comercial do Brasil, 
registrando, em 2022, intercâm-
bio de cerca de US$ 88,7 bilhões, 
valor inédito na série histórica. 

A agenda oficial de Lula pre-
vê um encontro às 12h30 com 
o senador Bernie Sanders, na 
Blair House, onde o presidente 
está hospedado, seguido de uma 

reunião com deputados do Parti-
do Democrata. 

Já às 14h, o petista se encon-
trará com representantes da Fe-
deração Americana de Trabalho 
e Congresso de Organizações In-
dustriais (AFL-CIO). Amanhã, ele 
retorna ao Brasil.

Lucas Fernandes, coordena-
dor de análise política da BMJ 
Consultores Associados, desta-
cou que o encontro entre os pre-
sidentes deve focar na defesa da 
democracia, mas fez ressalvas 
em relação às divergências en-
tre Lula e Biden.

“Nesse novo episódio da po-
lítica brasileira, não teremos um 
governo que vai operar de ma-
neira tão próxima a Washington 
quanto na época de Bolsonaro e 
Trump”, afirmou. “Nessa questão 
de ataque à democracia, Lula e 
Biden convergem quando preci-
sam se defender de ataques in-
ternos, mas divergem quando 
precisam pensar sobre a demo-
cracia para fora dos seus países. 
Lula tem uma postura muito di-
ferente de Biden ao pensar na 
questão de Cuba e Venezuela, por 
exemplo”, apontou.

Parceria comercial

Segundo ele, não é esperado o 
fechamento de grandes acordos, 
já que o foco da agenda é político 
e simbólico. “Lula deve fazer si-
nalizações sobre a relevância da 
parceria comercial com os Es-
tados Unidos, que vem perden-
do espaço para a China na nos-
sa balança comercial, mas não 
se espera nada muito concre-
to em relação a acordos comer-
ciais”, disse. 

Outra discordância aponta-
da pelo especialista é em rela-
ção à guerra da Rússia na Ucrânia 
e a aproximação do Brasil com 
a China, em embate comercial 
com os EUA.

“O Brasil não compartilha da 
mesma visão dos Estados Uni-
dos, por exemplo, na questão da 
guerra da Rússia na Ucrânia. Lu-
la já fez algumas sinalizações pa-
ra a Rússia, tentou colocar a cul-
pa nos dois lados e se posiciona 
como um país que não defen-
derá sanções a nenhum dos la-
dos justamente para atuar como 

 » INGRID SOARES

O presidente Lula e a primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja, desembarcaram, ontem, na base aérea de Andrews, em Washington

Ricardo Stuckert/PR

Uma das integrantes da co-
mitiva do presidente Lula, a mi-
nistra da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco, vai articular nos Esta-
dos Unidos a retomada de ações 
bilaterais de combate ao racis-
mo. O objetivo principal da titu-
lar da pasta é revisitar a imple-
mentação do acordo Japer (sigla 
em inglês de Ação Conjunta pa-
ra Eliminação da Discriminação 
Étnico-Racial), firmado em 2008. 

“Embarco para os EUA, ao 
lado do presidente Lula, numa 
agenda de trabalho em defesa 
da democracia na região e pa-
ra a retomada do acordo entre 
os países para enfrentamento 
ao racismo e fortalecimento da 
população negra, o Japer”, de-
clarou Anielle. “Vai ser um mo-
mento importante para reposi-
cionar o Brasil como liderança 
global de combate ao racismo”, 
acrescentou.

Na agenda de Anielle está 

prevista uma reunião com a re-
presentante especial de Esta-
do para Justiça e Igualdade Ra-
cial do Departamento de Estado 
dos EUA, Desirée Cormier Smith, 
além do encontro na Casa Bran-
ca com Biden.

Acervo

A ministra também deve vi-
sitar o Museu Nacional da His-
tória e Cultura Afro-americana, 
em Washington. Segundo o site 
oficial do museu, o acervo é de 
3.500 artefatos em exposição e 
35 mil na coleção, representan-
do momentos históricos da po-
pulação negra no país, como a 
escravidão e o Movimento dos 
Direitos Civis.

A retomada do Japer foi uma 
demanda defendida por 10 or-
ganizações do movimento ne-
gro brasileiro em carta conjun-
ta enviada tanto a Lula quanto a 
Biden. O texto, compilado pelo 
Washington Brasil Office (WBO), 

defende uma “retomada inclusi-
va” das ações conjuntas.

“O Brasil e os Estados Unidos 
passaram por drásticas transfor-
mações desde que o Japer foi as-
sinado, 15 anos atrás. Apesar de 
ambos os países terem atingido 
importantes resultados na luta 
contra o racismo, estamos longe 
de chegar ao dia em que a discri-
minação racial não mais será um 
tema de grande preocupação”, 
escrevem as entidades. “Nesse 
sentido, o Japer é um importante 
mecanismo para promover coo-
peração entre os dois países na 
luta contra o racismo e a discri-
minação racial”, completam.

Segundo os representantes do 
movimento negro, o impacto do 
Japer no combate ao racismo foi 
limitado pela falta de interes-
se de “administrações passadas” 
em implementar as ações, au-
sência de uma estratégia obje-
tiva e sub-representação das or-
ganizações da sociedade civil na 
criação do plano.

Busca por ações conjuntas de combate ao racismo
 » VICTOR CORREIA

Anielle: objetivo de revisitar a implementação do acordo Japer

 AFP

Meio ambiente
Reativação do compromisso 
brasileiro com a conservação 
ambiental e a busca por um 
maior engajamento dos países 
desenvolvidos no cumprimento 
de seus compromissos de 
financiamento na área climática. 
O Brasil já sinalizou um “impulso 
especial” na questão durante a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP27), em novembro. Agora, 
Lula e Biden devem unir os 
esforços para engajar  
outros países.

Direitos humanos
Combate à fome e à pobreza em 
âmbito global, direitos dos povos 
indígenas e enfrentamento ao 
racismo, além da integração dos 
dois milhões de brasileiros que 
vivem nos Estados Unidos.

Democracia
Ataques golpistas de 8 de janeiro no 
Brasil, mensagem de forte apoio aos 
processos político-democráticos, com 
o uso adequado das redes sociais 
e o combate ao extremismo, além 
de discussões sobre regulação e 
responsabilização das plataformas 

para impedir a difusão de ódio e 
crimes pela internet.

Guerra na Ucrânia
O petista quer se colocar como um 
intermediador da paz na Ucrânia. 
No entanto, Lula também deverá ser 
questionado sobre a situação política 
da Venezuela, de Nicolás Maduro.

Economia
Na esfera econômica, buscarão a 
dinamização de investimentos, em 
particular na transição energética e 
geração de energia limpa, e uma maior 
integração das cadeias produtivas.

Pautas da agenda bilateral

moderador, mas existem dificul-
dades”, avaliou. 

Wagner Parente, consultor em 
relações internacionais, analisou 

que o chefe do Executivo tam-
bém deverá ser questionado so-
bre temas geopolíticos, como a 
situação da Venezuela.

“Acredito que os EUA estão 
mais interessados num diálogo 
com o Brasil em relação à si-
tuação da Venezuela do que no 

conflito da Ucrânia. Lula gos-
ta de abordar o assunto para se 
colocar como um estadista, mas 
tenho dúvidas sobre o quanto o 
Departamento de Estado Ame-
ricano o leva a sério neste mo-
mento, considerando que o prin-
cipal ponto na América Latina é 
a Venezuela e está mal resolvi-
do”, destacou. “Então, se não re-
solveu Venezuela, é muito difícil 
esperar que Lula se coloque co-
mo um grande mediador para a 
questão da Ucrânia e da Rússia.”

Paulo Roberto de Almeida, 
diplomata aposentado, afirmou 
que “será uma viagem sobretudo 
política, para brilhar um pouco 
mais a estrela do Lula no plano 
internacional, mas sem grandes 
desenvolvimentos práticos, se-
ja no plano bilateral para os dois 
países, seja no plano multilateral, 
no plano da paz e da segurança 
internacional.”

Na comitiva brasileira 
estavam, também, 
a primeira-dama 
Rosângela da Silva, a 
Janja; e os ministros 
das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira; da Fazenda, 
Fernando Haddad; do 
Meio Ambiente, Marina 
Silva; e da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, 
além do secretário-
executivo do Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 
e Serviços, Márcio 
Elias Rosa; do líder do 
governo no Senado, 
Jaques Wagner; e do 
assessor-chefe da 
Assessoria Especial da 
Presidência da República, 
embaixador Celso 
Amorim.

 » Comitiva 
brasileira
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Encontro de Lula com 
Biden muda o eixo da 
política externa

A visita do presidente Luiz Inácio Lula da Silva à Casa Bran-
ca, para um encontro com o presidente Joe Biden, muda o ei-
xo da política externa brasileira, que volta ao Ocidente, por ra-
zões geopolíticas e político-ideológicas. Se num primeiro mo-
mento a política externa do governo de Jair Bolsonaro fora de 
alinhamento absoluto com a política de Donald Trump, com 
a vitória do democrata a política externa brasileira havia nos 
levado a um afastamento dos Estados Unidos e a uma aliança 
tácita com os regimes iliberais da Europa Oriental, da África e 
do Oriente Médio. Bolsonaro estava se tornando um espelho 
do presidente russo Vladimir Putin.  

O cientista político Luiz Werneck Vianna, logo no começo do 
governo Bolsonaro, foi um dos intelectuais a primeiro destacar 
que a democracia brasileira estava sob alto risco, não apenas 
por causa de um governo reacionário, “que faz do seu desmon-
te o seu objetivo estratégico”, mas também porque “uma par-
te de sua sociedade abandonou sua afeição por ela”. Uma de 
suas causas foi “o descaso com a organização da vida popular 
e a descrença no papel que uma cidadania ativa pode desem-
penhar nas democracias”.

Muito antes do assalto aos palácios da Praça dos Três Pode-
res, Werneck nos advertia dos riscos de que uma “ralé de novo 
tipo, com extração nos setores das camadas médias, em bus-
ca da fama e da riqueza fácil, inebriadas pelo mito pós-mo-
derno da personalidade”, vislumbrasse na sociedade indefe-
sa a sua hora e a sua vez. Dizia que a infiltração desses vânda-
los em postos importantes no sistema da representação polí-
tica era uma grave ameaça “à obra ainda inacabada da civili-
zação brasileira”.

“O Brasil não é uma ilha, e faz parte desde sua origem do 
sistema capitalista mundial, filho do Ocidente, sua formação 
nacional se forjou sob a influência das correntes de ideias que 
nos vinham da França, no Império, segundo a modelagem ope-
rada pelo Visconde do Uruguai, e, na República, dos EUA, que 
inspiraram em larga medida a sua primeira Constituição em 
1891, obra em grande parte derivada da influência de Ruy Bar-
bosa na sua redação”, dizia.

A derrota de Bolsonaro interrompeu o caminho para a bar-
bárie, mas parece que a verdadeira dimensão dos riscos que 
corríamos está se perdendo, mesmo diante do que aconteceu 
no dia 8 de janeiro. Lula está sendo tratado por nossas elites, 
principalmente aquelas que apoiaram Bolsonaro no primeiro 
e segundo turnos, como um líder populista terceiro-mundista 
de meados do século passado, ao contrário da percepção da 
opinião pública mundial e da maior parte dos líderes do Oci-
dente. E, às vezes, parece gostar disso.

Raízes do Brasil

Nesse aspecto, a viagem de Lula aos Estados Unidos e 
seu encontro com o presidente Biden demonstram que a 
rota histórica de nossas relações internacionais se mantém 
tendo por norte o Ocidente. Retoma-se o eixo democrático 
da diplomacia do Barão do Rio Branco, de Joaquim Nabuco 
e de Osvaldo Aranha. Oriente e Ocidente não são apenas 
espaços geopolíticos, são culturas, valores e conceitos que 
remontam há 4 mil anos de processo civilizatório, desde 
a antiguidade grega. A história viajou do Oriente, seu co-
meço, para o Ocidente, a sua modernidade. A pós-moder-
nidade, porém, por causa da China, é uma nova  disputa 
entre Ocidente e Oriente no plano das estruturas políticas.

O Brasil não tem como fazer um percurso diferente, 
mesmo tendo um pé no Oriente ibérico, como nos mos-
trou Sérgio Buarque de Holanda, em Raízes do Brasil. Um 
dos traços característicos dos povos ibéricos é a cultura 
da personalidade, que consiste em se apegar a uma pes-
soa, mais do que a seus títulos ou posição social. O per-
sonalismo é a marca de uma sociedade que não consegue 
se organizar por si mesma. Relações sociais são marcadas 
pela empatia, seja a familiar, seja de afinidade. O persona-
lismo, portanto, atravessa todas as camadas sociais. Nele, 
a obediência também é vista como virtude e sinônimo de 
lealdade. Um pouco da polarização política existente no 
país decorre desse fenômeno, que vale para Bolsonaro e 
para o presidente Lula.

Entretanto, Lula tem a obrigação de compreender os ris-
cos desse fenômeno. A herança da escravidão e a da estru-
tura agrária colonial estão na raiz da desigualdade social 
brasileira, da formação da nossa elite econômica e políti-
ca tradicional. Isso tudo tem um preço. Acabamos de nos 
livrar de um governo inspirado na experiência neoliberal 
chilena, que trabalhou para desconstruir o acervo social-
democrata dos governos da redemocratização, mas tam-
bém a herança liberal republicana que deu sustentação ao 
Estado brasileiro nos momentos de predomínio da demo-
cracia na vida nacional.

Talvez a conversa de Lula com Biden nos ajude a olhar pa-
ra a frente. O presidente norte-americano acaba de fazer um 
discurso sobre o Estado na Nação que reposiciona os Estados 
Unidos em várias dimensões. As mais importantes são a defe-
sa da democracia e de uma política econômica voltada para 
a reindustrialização do país, defesa do meio ambiente, com-
bate às desigualdades e inclusão das minorias. Entretanto, o 
fantasma de Donald Trump, que manteve seu controle sobre 
o Partido Republicano e lidera a extrema direita norte-ame-
ricana, ronda a Casa Branca. Existe muita convergência entre 
a situação de Biden e a de Lula. Isso é muito mais importan-
te do que as boas relações com Argentina, Venezuela e Cuba.  

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
s ofensivas do presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva e de parlamenta-
res contra o presidente 

do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, por causa da taxa de 
juros, não encontram respaldo 
na cúpula do Congresso. Após 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), defen-
der a independência da autar-
quia, ontem foi a vez de o chefe 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
fazer o mesmo. O deputado en-
fatizou que a autonomia do BC 
“não retroagirá”. 

“O Banco Central indepen-
dente é uma marca mundial. 
O Brasil precisa se inserir nes-
se contexto. Penso que o Ban-
co Central independente foi um 
modelo escolhido pelo Congres-
so Nacional, que dificilmente 
retroagirá”, afirmou, em uma 
feira agropecuária na cidade de 
Cascavel (PR).

A lei que determina a auto-
nomia do BC foi aprovada pe-
lo Congresso e sancionada pelo 
então presidente Jair Bolsona-
ro (PL). O objetivo é evitar que 
pressões político-partidárias 
interfiram no funcionamento 
da autarquia. Na avaliação de 
Lira, a maioria do Parlamento 
é contra a alteração na legisla-
ção. “Não posso afirmar o que 
é que vai sair do plenário, mas 
tenho a escuta, a tendência do 
que a maioria pensa, e com re-
lação à independência do Ban-
co Central, esse assunto não re-
troagirá”, frisou. 

Na quarta-feira, Pacheco ar-
gumentou que a autonomia do 
BC “afasta critérios políticos, 
já que tem um aspecto técnico 
muito forte”. “Então, vamos bus-
car cuidar das questões do país 
e enfrentar os problemas dentro 
dessa realidade que existe, des-
sa autonomia do Banco Central, 
e buscar criar as fontes necessá-
rias entre as pessoas envolvidas 
para que a gente possa ter um 
propósito comum bem-sucedi-
do”, destacou. 

Nos ataques a Campos Ne-
to, Lula já disse que a indepen-
dência do BC é uma “bobagem”, 
chamou o presidente da autori-
dade monetária de “esse cida-
dão”, destacou não haver moti-
vo para a taxa de juros estar em 
13,75% desde agosto e enfatizou 
ter o direito de estabelecer sua 
política econômica. Também 
ressaltou não ter de pedir licen-
ça para governar. Além disso, 
colocou parlamentares na linha 
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 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Isac Nóbrega/PR

Campos Neto tem aval 
da cúpula do Congresso

e entre deputados e senadores 
aliados, as sinalizações sobre o 
Banco Central são antagônicas. 
O ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, por 
exemplo, já sustentou não haver 
pressão do governo sobre Cam-
pos Neto e negou que intenção 
de rever a autonomia da autori-
dade monetária. Ontem, na Câ-
mara, ele reiterou as declara-
ções. Acrescentou que não deve-
ria existir tabu de que a institui-
ção dê satisfações à população.

“Não é nenhum tabu que o 
Banco Central preste contas pu-
blicamente à sociedade. Ele já faz 
isso por meio da ata do Copom”, 
justificou. “Um debate que eco-
nomistas têm feito é um esforço 
para que o Brasil não tenha taxas 
de juros tão elevadas. Quando a 
gente compara com outros paí-
ses, o Brasil está praticando taxas 
de juros altíssimas”, emendou. 

Explicações

Sobre o eventual convite do 
Parlamento para Campos Neto, 
Padilha ressaltou ser “absoluta-
mente natural que o Congres-
so queira ouvir, fazer reuniões, 
analisar se os objetivos do BC 
estão sendo cumpridos ou não”. 
“No mundo inteiro as autorida-
des monetárias vão ao Congres-
so”, completou.

Já a deputada federal e pre-
sidente do PT, Gleisi Hoffmann 
(RS), reforçou as críticas à 

política monetária aplicada pe-
lo Banco Central. Ela afirmou 
querer a presença de Campos 
Neto no Parlamento para ex-
plicar o motivo das altas taxas 
de juros. “O que nós queremos 
é discutir a política monetária, 
ela faz parte da discussão polí-
tica econômica no geral. Vamos 
aceitar juros de 13,75%? Por que 
o presidente do BC e diretores 
não podem vir ao Congresso pa-
ra falar como definiram a média 
da inflação, uma meta exequí-
vel de 3%? Qual país do mundo 
está com uma inflação dessa?”, 
questionou, antes de entrar em 
uma reunião na liderança da le-
genda na Câmara. “Aliás, os ju-
ros nos Estados Unidos e na Eu-
ropa estão negativos, então tem 
que explicar por que o Brasil tem 
um juro desse tamanho.”

Gleisi frisou que a política 
monetária “não pode jogar con-
tra” a política do governo petista 
aprovada nas urnas e que os da-
dos anunciados pelo BC vão tra-
zer “recessão e desemprego”. “O 
país precisa de crescimento, pre-
cisa de emprego. Não pode ser 
uma política monetária que jo-
gue contra isso, não foi essa po-
lítica aprovada nas urnas”, afir-
mou. “Ninguém aqui está ques-
tionando, querendo mudar a le-
gislação do Banco Central. Po-
de ser até que tenha alguém que 
queira, mas esse não é o foco, pe-
lo menos não do governo. O que 
queremos é discutir.”

Depois de Pacheco, Lira também defende a autonomia do BC e diz que lei “não retroagirá”

O presidente da Câmara, Arthur Lira, frisou que a autonomia foi o modelo escolhido pelo Congresso para o BC

O Banco Central 
independente é uma 
marca mundial.  
O Brasil precisa se 
inserir nesse contexto”

Arthur Lira (PP-AL), 

presidente da Câmara

A equipe econômica já tinha 
uma sinalização positiva do pre-
sidente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, para um ajuste 
nas metas de inflação dos próxi-
mos anos quando o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva passou 
a criticar com mais intensidade a 
condução da política monetária. 
A investida interrompeu as con-
versas com a autarquia.

O presidente do BC e o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, trataram reservadamente 
sobre a necessidade de mudança 
nas metas de 2024 e 2025.

Na conversa, relatada à repor-
tagem por dois técnicos da equi-
pe econômica, Campos Neto si-
nalizou que uma eventual mu-
dança da meta de inflação de 
2024, de 3% para 3,5%, pode-
ria ter um efeito menos danoso 
na economia e contribuiria pa-
ra uma eventual ancoragem das 
expectativas.

O começo de uma discussão 
sobre alteração na meta poderia 
ocorrer na próxima quinta-feira, 
na reunião do Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) — a primei-
ra com Haddad, Campos Neto e 
a ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet. No entanto, o tema 

Debate interrompido sobre metas de inflação

Campos Neto e Haddad conversaram sobre as metas de inflação

Isac Nóbrega/PR

não estará na pauta.
Conforme o decreto presiden-

cial que definiu o regime de me-
tas, cabe ao ministro da Fazen-
da propor o voto ao CMN com 
os objetivos que devem ser per-
seguidos pelo Banco Central. 
Segundo um técnico da equipe 
econômica, o assunto geralmen-
te é tratado mais próximo de ju-
nho. Para ele, o tema pode até 

ser discutido na reunião da pró-
xima semana, mas não há voto 
para deliberação até o momento.

Sem impacto
Um consenso entre os téc-

nicos ouvidos é de que mudar 
a meta de 2023 com o ano já 
em curso teria praticamente ne-
nhum impacto sobre a política 
monetária, uma vez que a ca-
libragem de juros mira mais os 

efeitos sobre a inflação de 2024.
Para possibilitar uma redução 

da Selic no curto prazo, a mu-
dança da meta de 2023 teria de 
ser de grande magnitude, e não 
apenas um ajuste. 

De acordo com os economis-
tas do mercado consultados se-
manalmente pelo BC na pesqui-
sa Focus, a mediana para o IP-
CA deste ano está em 5,78%. Já 
os cálculos do próprio Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
apontam para uma inflação de 
5,6% em 2023.

Mesmo que o centro da meta 
deste ano passe de 3,25% para 
3,5%, a meta estaria estourada. 
Desde 2017, a margem de tole-
rância adotada para os objetivos 
anuais é de 1,5 ponto porcentual. 
Ainda que essa banda retorne pa-
ra 2 pontos porcentuais — como 
vigorou entre 2006 e 2016 —, as 
projeções atuais indicariam pa-
ra o descumprimento da meta 
deste ano, o que na prática con-
tinuaria a impedir uma queda 
mais imediata da Selic. 

Por isso, para os técnicos, do 
ponto de vista da defasagem dos 
efeitos da política monetária, fa-
ria mais sentido afrouxar as me-
tas de 2024 e 2025.

de frente das investidas contra 
Campos Neto. Na quarta-feira, 
líderes petistas na Câmara re-
solveram apoiar o convite para 
que o dirigente do BC explique 
no Congresso a política de juros 
adotada pela instituição.

No próprio Executivo, porém, 

Sem obrigação

Após a aprovação da 
autonomia do Banco 
Central, o presidente 
da autarquia não pode 
mais ser convocado pelo 
Legislativo. Ou seja, ele 
comparece apenas se 
assim quiser.

Maurenilson Freire
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Foco nas MPs
O governo de Luiz Inácio Lula da Silva passará, em breve, por uma nova prova de fogo. A 

base aliada do Congresso deverá votar as medidas provisórias editadas pelo presidente nos 
primeiros dias de gestão. Algumas devem ser aprovadas com larga vantagem, mas outras 
correm risco de rejeição ou de alteração profunda. A primeira delas é a que determina a volta 
do Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf ) para o Ministério da Fazenda. 
No governo de Jair Bolsonaro, o órgão passou do Ministério da Justiça e Segurança Pública 
para o da Economia e, por fim, acabou no Banco Central (BC). O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), já disse que o Coaf deveria continuar no BC.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luana.patriolino@gmail.com

BOLSA FAMÍLIA /

2,5 milhões de irregulares

Revisão do Cadastro Único, banco de dados que dá acesso aos programas do governo, aponta que 
pessoas que não tinham direito receberam o benefício. Ministro denuncia desmonte do sistema de assistência social

O 
pente-fino no Cadastro 
Único promovido pelo 
Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência So-

cial, Família e Combate à Fome 
aponta que 2,5 milhões de pes-
soas recebem indevidamente o 
Bolsa Família. A informação foi 
dada, ontem, pelo ministro Wel-
lington Dias, que também acusou 
o governo de Jair Bolsonaro de 
promover um desmonte no sis-
tema de assistência social.

Segundo o levantamento da 
pasta, alterações feitas pelo go-
verno anterior permitiram frau-
des em cadastros de famílias com 
apenas um membro, que quase 
dobraram entre 2021 e 2022. “Foi 
desmantelado o cérebro do Ca-
dastro Único. É como se tivesse 
uma bagunça para perder o con-
trole”, afirmou Wellington, du-
rante visita à Cozinha Solidária 
do Sol Nascente, no Distrito Fe-
deral, projeto do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto (MTST).

“Temos, infelizmente, pessoas 
com renda elevada, com nove sa-
lários mínimos, recebendo o Bol-
sa Família. E pessoas sem renda, 

com fome, que não conseguem 
acessar”, acrescentou.

O Cadastro Único registra as 
famílias mais vulneráveis, e é uti-
lizado em mais de 30 programas 
sociais, incluindo o Bolsa Família, 
Minha Casa Minha Vida e a Me-
renda Escolar. Uma das principais 
propostas de Wellington ao assu-
mir a pasta é a reformulação do 
banco de dados, que será feito em 
parceria com a Dataprev (Empre-
sa de Tecnologia e Informações da 
Previdência Social).

As fraudes estão no radar do go-
verno desde a transição, no final do 
ano passado. O número de famílias 
registradas no Cadastro com ape-
nas um membro cresceu de 15%, 
em 2021, para 26%, em 2022, indi-
cando a possibilidade de irregulari-
dades. Também no ano passado, o 
Tribunal de Contas da União (TCU) 
apontou que as mudanças das re-
gras no então Auxílio Brasil facili-
taram fraudes. Membros de uma 
mesma família poderiam, segundo 
a Corte, se registrar separadamen-
te, recebendo, cada um, o valor in-
tegral do programa.

O pente-fino ainda está em an-
damento, mas deve ser concluí-
do até o final do mês. Um relatório 

com o resultado do levantamento 
será entregue ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Conselho

A reformulação do Cadastro 
Único também foi pauta da reu-
nião do Conselho de Assistência 
Social (CNAS), que contou com a 
presença do ministro. Ao discur-
sar no início do encontro, Wellin-
gton lastimou que o desmonte de 
todo o sistema de assistência social 
da União nos últimos quatro anos.

“O fato é que nós tivemos uma 
onda que, se pudesse resumir de 
forma bem simplificada, quebrou 
propositalmente esse elo de or-
ganização do Sistema Único de 

Assistência Social com o objeti-
vos que a gente ainda está longe 
de compreender”, frisou o minis-
tro. Sobre o Cadastro, disse que 
a desestruturação deu-se com “a 
queima de equipamentos do cé-
rebro” do sistema.

“Ou seja, você não teve mais a 
condição de, na velocidade ade-
quada reconstruir essa base de da-
dos. Ora, quando você tem isso, 
o que é que permite? O ‘entrar de 
qualquer jeito’”, acrescentou.

Para o ministro, mais preocu-
pante do que os casos de fraude é 
que muitas pessoas necessitadas, 
que têm direito a receber o Bolsa 
Família, ficaram de fora do cadas-
tro. O resultado são 33 milhões de 
pessoas passando fome no Brasil.Para Wellington, desmantelamento do setor social foi deliberado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » VICTOR CORREIA

O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), pretendia que as co-
missões da Casa estivessem fun-
cionando já no começo de março, 
mas seus planos terão de esperar. 
A tendência é que fiquem para o 
final do próximo mês ou até mes-
mo para abril, pois há uma série 

de acordos que precisam se costu-
rados para contemplar o leque de 
partidos que reelegeram Lira com 
ampla maioria de votos.

Por causa disso, o presiden-
te da Câmara convocou reunião, 
para a próxima terça-feira, a fim 
de tratar das presidências das co-
missões. Mesmo assim, a expec-
tativa dos líderes é de que pouco 
se consiga nesse encontro.

Uma das barreiras para a 

construção de consensos sobre as 
comissões é o PL. Dentro do par-
tido começa a se aprofundar uma 
divisão entre os políticos “raiz” e a 
ala bolsonarista. Enquanto os prag-
máticos acenam com a possibilida-
de de aderir à base do governo, os 
radicais rejeitam tal hipótese e tra-
balham para destituir o líder na Câ-
mara, Altineu Côrtes (RJ) — um dos 
arquitetos da aproximação com o 
Palácio do Planalto. Nos próximos 

dias, o presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, entra em campo para 
tentar pacificar as alas — e impedir 
que os bolsonaristas ganhem força.

No PT, principal partido gover-
nista, as coisas estão mais claras. 
Para o primeiro ano à frente da 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) a legenda já indicou Rui 
Falcão (SP), mas quer dominar ou-
tras quatro comissões — Educação, 
Meio Ambiente, Direitos Humanos 

e Fiscalização Financeira e Controle.
No Senado, os ajustes para as 

comissões devem sair depois do 
carnaval, porém também já há 
algumas definições. O PSD con-
firmou que vai indicar Vander-
lan Cardoso (GO) para presidir a 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE), em substituição a Otto 
Alencar (BA), atual líder do partido.

A CCJ ficará com o União Bra-
sil e, possivelmente, nas mãos de 

Davi Alcolumbre (AP). O União 
Brasil deve indicar a senadora 
Soraya Thronicke (MS) para pre-
sidir a Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária.

O PT mira os colegiados de 
Direitos Humanos e de Assun-
tos Sociais. No caso da Comis-
são de Relações Exteriores, são 
grandes as chances de o sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL) 
continuar a presidi-la.

 » RAPHAEL FELICE
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Temos, infelizmente, pessoas com nove salários 
mínimos, recebendo o Bolsa Família. E pessoas 
com fome que não conseguem acessar”

Wellington Dias, ministro do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate à Fome

Pior de tudo é a fome
Se no mercado financeiro a 

desconfiança é grande em relação 
ao presidente Lula, que decidiu 
confrontar o Banco Central por causa 
dos juros altos, entre o empresariado, 
pelo menos entre os mais conscientes, 
a ordem é encampar a proposta do 
petista de erradicar a fome do Brasil. 
Gente do calibre de Abílio Diniz e 
Luiza Trajano diz que não é mais 
possível ficar reclamando da violência, 
andando de carro blindado, quando 
há milhões de brasileiros nas ruas sem 
ter o que comer.

Choradeira permanente
No Telegram, o vereador Carlos Bolsonaro 

(Republicanos-RJ) segue com os ataques ao governo Lula. 
Em seu canal na plataforma, que possui 190 mil inscritos, o 
filho do ex-presidente compartilha diariamente mentiras e 
posts relacionados à economia brasileira que, segundo ele, 
vai entrar em colapso na gestão petista.

Atenção à depressão
Foi protocolado na Câmara dos 

Deputados um projeto de lei para 
instituir o Programa Nacional de 
Prevenção da Depressão. A proposta 
é do deputado federal Fábio Macedo 
(Podemos-MA), que é autor de outras 
proposições sobre o tema no Maranhão. 
“Existem obstáculos ao enfrentamento 
eficaz desse transtorno no Brasil, entre 
os quais o preconceito social em relação 
aos transtornos mentais e a falta de 
profissionais capacitados”, lamentou, 
em conversa com a coluna. 

E Jair? 
Enquanto isso, Jair Bolsonaro se comporta 

como se ainda fosse chefe do Executivo. Com 
uma frequência bem menor que a do filho 02, 
publica mensagens sobre os feitos de seu governo, 
defendendo que promoveu investimentos 
externos e a redução da criminalidade. 

À frente dos paulistas
O deputado federal Antônio Carlos 

Rodrigues (PL-SP) foi eleito, ontem, 
coordenador da bancada federal 
paulista, na Câmara dos Deputados. 
Apesar de ser integrante do PL, 
legenda de Jair Bolsonaro, ele é visto 
por seus pares como um conciliador. 
Por causa disso, teve até mesmo o 
apoio do PT para presidir o grupo, que 
tem 70 deputados e três senadores. 
“Independentemente de partidos, nosso 
objetivo é garantir que investimentos 
e projetos importantes para São Paulo 
sejam executados. Iremos dialogar com 
os governos federal e estadual para unir 
forças”, garantiu. 

Apoio e rejeição 
Com o apoio do Brasil, o português 

António Vitorino está praticamente 
eleito para a chefia da Organização 
Internacional para as Migrações 
(OIM). O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, esperava ouvir de 
Lula, na reunião que terão hoje, apoio 
ao nome da norte-americana Amy 
Pope para o cargo. Mas o governo 
do petista tem horror à forma como 
os norte-americanos executam sua 
política de imigração.

Espaço para ex-presidente
Se confirmada para a presidência 

do Novo Banco de Desenvolvimento 
(NBD), instituição financeira 
controlada pelos países que formam o 
Brics, a ex-presidente Dilma Rousseff 
terá salário anual de cerca de US$ 
500 mil. A pretensão do governo é 
que o atual comandante do banco, o 
bolsonarista Marcos Troyjo, que tem 
mandato até 2025, renuncie ao cargo o 
mais rapidamente possível. A petista, 
se nomeada, terá de passar boa parte 
do tempo na China, sede da instituição. 
A indicação da ex-presidente para a 
chefia do NBD tem a vantagem de não 
exigir sabatina e aprovação do Senado. 
Ela não quer ser inquirida na Casa que 
sacramentou o impeachment dela.

Liberdade, liberdade 
O Tribunal Regional Federal da 

2ª Região (TRF-2) decidiu, ontem, 
substituir a prisão domiciliar de 
Sérgio Cabral, ex-governador do Rio 
de Janeiro, pelo uso de tornozeleira 
eletrônica e apreensão do passaporte. 
No entanto, ele só poderá sair de 
casa após a publicação dos ofícios 
que ratifiquem a decisão. Isso 
deve ocorrer apenas na próxima 
segunda-feira. O político foi preso 
em 2016, pela Operação Calicute, 
desdobramento da Lava-Jato.

Partidos se articulam para a disputa das comissões

CONGRESSO
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QUESTÃO INDÍGENA

Líderes incluídos em 
programa de proteção

Representantes dos povos originários envolvidos nas denúncias sobre o abandono dos ianomâmis recebem segurança do 
governo. Por causa das ações contra os garimpeiros, passaram a ser frequentemente intimidados e ameaçados de morte

I
ndígenas que estão na linha 
de frente das denúncias e da 
operação na terra dos iano-
mâmis foram incluídos, pe-

lo Ministério dos Direitos Hu-
manos (MDH), em programas 
de proteção do governo federal. 
O grupo tinha feito o pedido na 
semana passada, em reunião en-
tre a equipe da pasta e lideranças 
nativas, uma vez que desde o iní-
cio da operação para a expulsão 
de garimpeiros da reserva, mul-
tiplicaram-se as ameaças que ha-
bitualmente recebem.

Junior Hekurari Yanomami, 
presidente da Urihi Associação 
Yanomami, afirma que vem re-
cebendo recados intimidadores 
passados por diversas pessoas. 
“Muitas mensagens de ameaças 
pelo Instagram. Falam que são 
snipers, que vou morrer, que 
minha cabeça está desenhada, 
que estão me procurando. Às 
vezes, os garimpeiros mandam 
recado pelos ianomâmis. Não 
sei como descobriram meu nú-
mero (de celular), mas me xin-
gam para que pare de denun-
ciar. Recebo muitos recados 
ameaçadores até do pessoal da 
cidade, de taxistas e motoristas 
de Uber”, detalhou.

Uma fonte que participa das 
ações em Boa Vista, e que con-
versou com o Correio sob a 
condição de anonimato, asse-
gurou que o MDH incluiu as li-
deranças indígenas no Progra-
ma de Proteção aos Defensores 
de Direitos Humanos, Comu-
nicadores e Ambientalistas — 
mas para “para preservar infor-
mações e a segurança dos en-
volvidos” não disse quem são. 
Também não informou se ou-
tros chefes dos povos originá-
rios locais serão incluídos.

A fonte ouvida pelo Correio 
também reforçou que tanto na 
terra dos ianomâmis quanto na 
capital de Roraima, o clima é de 
tensão. “O que se percebe são os 
poderosos com mais medo. Há 
muitos comentários de que is-
so terá impacto na economia”, 
observou.

Segundo essa mesma fonte, 
“os garimpeiros estão com mui-
ta raiva por estarem andando até 
Boa Vista. É um momento muito 
tenso, tanto para os ianomâmis, 
quanto para as lideranças que 
estão na linha de frente. Esta-
mos sendo ameaçados pelos ga-
rimpeiros e, com certeza, pelos 
empresários. A gente sabe muito 
bem quem são os financiadores”.

 » TAINÁ ANDRADE

Prints de tela com ameaças que Junior Yanomami recebeu recentemente

Reproduções de tela

Voadeiras que servem ao garimpo fogem das terras ianomâmi pelo rio Uraricoera. Medo é de retaliações

Michel Dantas/AFP

Falam que são 
snipers, que 
vou morrer, que 
minha cabeça 
está desenhada, 
que estão me 
procurando. 
Às vezes, os 
garimpeiros 
mandam recado 
pelos ianomâmis. 
Me xingam para 
que pare de 
denunciar. Recebo 
muitos recados 
ameaçadores até 
do pessoal da 
cidade”
Junior Hekurari 
Yanomami, presidente 
da Urihi Associação 
Yanomami

O PSol protocolou, ontem, no 
Conselho de Ética do Senado, um 
pedido de cassação do manda-
to da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) por omissão 
e participação direta na tragédia 
dos indígenas ianomâmis. O pe-
dido se refere ao período em que 
ela esteve à frente do Ministério 
da Mulher, Família e Direitos Hu-
manos, no governo de Jair Bolso-
naro. A legenda acusa Damares de 
ser “peça fundamental para o pro-
jeto do genocídio ianomâmi per-
pretado pelo governo” anterior.

A entrega simbólica da peti-
ção foi realizada pelos deputa-
dos Pastor Henrique Vieira (RJ) 
e Luciene Cavalcante (SP). “O 
governo tinha plena consciên-
cia do que estava acontecendo, 
o que comprova ação e omis-
são grave e deliberada”, afirmou 
Henrique. “Damares é a expres-
são mais exata do que é o funda-
mentalismo religioso na políti-
ca. Ela não agiu contra os povos 
originários a despeito da sua fé, 
mas por causa de uma fé intole-
rante, bélica, autoritária, desu-
mana e insensível”, acrescentou.

Citando os casos de estupro e 
gravidez de mulheres ianomâmis 
por garimpeiros ilegais, Luciene 

considera que Damares come-
teu o crime de prevaricação. “É 
quando um agente público dei-
xa de agir frente a uma atribuição 
que é sua. Ela tinha o dever e não 
agiu. Agora temos um cenário ca-
tastrófico”, lamentou.

A representação argumenta 
que a ex-ministra utilizou a má-
quina pública para promover uma 
política “etnocida e racista” não só 
contra os ianomâmis, mas tam-
bém contra outros povos origi-
nários. O documento, que traz 

anexado fotos feitas na Terra In-
dígena Yanomami mostrando a 
situação de crise humanitária vi-
vida pela etnia, afirma, ainda, que 
Damares “agiu com descaso e au-
sência de medidas de proteção 
aos povos indígenas”. O PSol pede 
que seja aberto um processo dis-
ciplinar contra a senadora, e even-
tual cassação do mandato.

O pedido é baseado em um 
relatório preliminar feito pelo 
ministro dos Direitos Humanos, 
Sílvio Almeida, indicando que a 
gestão de Damares não agiu em 
defesa dos ianomâmis e favore-
ceu o garimpo ilegal na região. 
Desde quarta-feira, uma comi-
tiva composta pelos ministros 
da Defesa, José Múcio Montei-
ro, dos Povos Indígenas, Sônia 
Guajajara, e de Almeida está em 
Roraima para acompanhar as 
ações em defesa dos indígenas.

O Conselho de Ética do Se-
nado não se reúne desde 2019, 
mas o líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), assegurou que 
será reaberto. Damares nega as 
acusações de omissão frente 
aos ianomâmis.

A senadora foi procurada pe-
lo Correio para que comentasse 
a representação do PSol, mas o 
número estava desligado.

PSol quer cassar Damares por omissão
 » VICTOR CORREIA

Partido responsabiliza senadora pela crise humanitária dos ianomâmis

Marcos Oliveira/Agência Senado

A fim de se precaver de repre-
sálias dos garimpeiros, foi refor-
çado o monitoramento policial 
no Distrito de Saúde Especial In-
dígena Yanomami (DSEI-Y) e das 
sedes das organizações indíge-
nas que têm representação em 
Boa Vista. Mas, mesmo antes da 
chegada de integrantes do gover-
no federal, o atendimento mé-
dico aos ianomâmis funciona-
va mal por causa dos invasores.

Ao menos sete polos de aten-
dimento aos indígenas estão 
fechados devido à inseguran-
ça causada pela ação de garim-
peiros, segundo um relatório da 
missão exploratória do Minis-
tério da Saúde, que na segunda 

quinzena de janeiro esteve no 
território ianomâmi. A demanda 
de pacientes que seriam atendi-
dos por esses polos sobrecarrega 
o polo-base Surucucu.

O DSEI-Y atende pouco mais 
de 31 mil indígenas, distribuídos 
em 31 polos-bases, que se locali-
zam em 379 aldeias. No relatório, 
o ministério conta que a missão 
se deu após, em janeiro, haver de-
núncia de óbito de três crianças, 
entre 24 e 27 de dezembro, em 
detrimento de “falha do serviço 
de transporte aéreo e impossibi-
lidade de locomoção das crian-
ças” para atendimento. A pasta 
decidiu fazer a vistoria em Suru-
cucu e Xitei, consideradas “regiões 

prioritárias” por causa da “proxi-
midade com as comunidades que 
tiveram seus polos-base e unida-
des de saúde fechadas devido à 
insegurança do garimpo ilegal”.

A pasta destaca, em nota no 
site do ministério, que além 
da insegurança, “os principais 

problemas encontrados foram 
estruturas de atendimento em 
condições precárias, falta de pro-
fissionais e uma desassistência 
generalizada”. Funcionários da 
saúde indígena, que atenderam 
os ianomâmis, já haviam relata-
do o medo dos invasores e dos 
nativos cooptados para traba-
lhar no garimpo, que têm armas 
de fogo. “Tem crianças armadas, 
tem adolescentes armados”, afir-
mam. Na reserva, os profissio-
nais da saúde, por medo, aten-
dem também os garimpeiros, o 
que agrava a falta de remédios 
e aumenta a carga de trabalho.

Grupos ligados à mineração 
ilegal dominam áreas dentro da 

reserva, incluindo pistas de pou-
so e até uma unidade de saúde. 
“Ocorre a troca de remédio por 
ouro”, afirma Junior Hekurari Ya-
nomami, presidente da Urihi As-
sociação Yanomami.

Insegurança

De acordo com o ministério, 
no território da etnia existem 
31 polos-base e 37 UBSi (Uni-
dades Básicas de Saúde Indíge-
na). Quando o relatório mencio-
na que não há equipes de saúde 
em algumas unidades, é porque 
não havia condições de os profis-
sionais serem enviados de forma 
segura para essas áreas. Ainda de 

acordo com a pasta, foi solicita-
do o reforço na segurança, além 
das reformas estruturais para a 
reativação dos polos desativados.

Para esclarecer a situação, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
o ex-ministro da Saúde Marcelo 
Queiroga, assim como os respon-
sáveis pela Secretaria Especial de 
Saúde Indígena (Sesai) e pelo DSEI
-Y no governo Bolsonaro, foram 
procurados — mas não se obteve 
resposta. O coronel Robson San-
tos da Silva, que comandou a Se-
sai até abril de 2022, disse que “sem 
uma visão histórica dos fatos, não 
há uma compreensão da situação”. 
Outras autoridades do DSEI-Y e Se-
sai não foram localizadas. (Com TA)

Medo fecha postos de saúde para nativos
31 MIL

indígenas são atendidos 
em 31 polos-bases, que se 
localizam em 379 aldeias 

na terra ianomâmi
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Longa espera em Portugal

Mais de 5 mil brasileiros, entre estudantes e trabalhadores, aguardam por até dois anos a equivalência 
de notas. O procedimento é necessário para matricular os filhos na escola ou obter um emprego   

L
isboa — Brasileiros que 
dependem da Embaixada 
do Brasil em Portugal pa-
ra colocar seus filhos nas 

escolas portuguesas ou garan-
tir um emprego no país euro-
peu estão sofrendo com a bu-
rocracia. Por falta de pessoal, a 
demora para que se reconheça 
a equivalência de notas chega 
a dois anos. Mais de 5 mil estu-
dantes e trabalhadores estão na 
fila de espera.

Pela legislação em vigor, a em-
baixada precisa avalizar que os 
boletins de notas obtidas por 
brasileiros em escolas no Brasil 
são equivalentes aos mesmos ní-
veis em Portugal. Enquanto esse 
aval não é dado, nenhuma esco-
la portuguesa está autorizada a 
aceitar matrículas nas séries es-
pecíficas. Em 2022, foram reco-
nhecidas mais de 4 mil equiva-
lências de notas.

O problema maior está en-
tre estudantes do ensino mé-
dio, pois são os que mais têm 
migrado para Portugal e os que 
mais dependem da equivalên-
cia de notas para comprovar 
que concluíram o curso e, as-
sim, cumprirem exigências pa-
ra empregos.

O embaixador Raimundo 
Carreiro foi obrigado a fazer 
um mudança na área de edu-
cação da embaixada para agi-
lizar os serviços aos brasilei-
ros, que não param de chegar a 
Portugal. Somente em 2022, fo-
ram legalizados pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
28,4 mil. No total, 233.138 bra-
sileiros vivem oficialmente no 
país europeu.

Os números reais, porém, são 
muito maiores. A própria em-
baixada admite que mais de 100 
mil brasileiros moram  irregular-
mente em Portugal, porque não 
são atendidos pelo SEF. Mui-
tos entraram em território lu-
so como turistas e foram fican-
do. Agora, buscam a regulariza-
ção por meio de um instrumen-
to previsto em lei denominado 
manifestação de interesse.

Esses indocumentados espe-
ram que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que participa-
rá da reunião de Cúpula Brasil
-Portugal, marcada para abril, 
consiga fechar um acordo para 
que o governo português agili-
ze a regularização de todos. Lula 

foi informado de que esses bra-
sileiros enfrentam sérias difi-
culdades, pois não conseguem 
emprego, abrir contas em ban-
co nem alugar imóveis. 

Aplicativo

Diante do grande número de 
pedidos pendentes — são mais 
de 5 mil —, a Embaixada do 
Brasil em Portugal lançará, em 
breve, um aplicativo que aju-
dará brasileiros que vivem no 
país europeu e precisam do re-
conhecimento da equivalência 
de notas para matrículas em es-
colas portuguesas e obtenção 
de emprego.

Segundo o embaixador Rai-
mundo Carreiro, o Itamaraty já 
deu aval ao projeto, que está na 
etapa final de testes. A perspecti-
va é de que a equivalência de no-
tas seja reconhecida em, no má-
ximo, uma hora. Hoje, há proces-
sos que estão com até dois anos 
de atraso, criando transtornos 
para muita gente.

O aplicativo, destacou o em-
baixador, está inserido no pro-
cesso de reformulação da área da 
embaixada que trata de assuntos 
relacionados à educação. A buro-
cracia, a falta de pessoal e a de-
manda crescente criaram barrei-
ras que estavam dificultado a vi-
da de pais que precisam colocar 
seus filhos nas escolas e de brasi-
leiros que conseguem empregos, 
mas não têm como comprovar a 
escolaridade.

Somente em 2022, foram re-
conhecidas mais de 4 mil equi-
valências de notas entre o en-
sino brasileiro e o sistema por-
tuguês. No entanto, isso não foi 
suficiente para zerar a fila, que 
aumenta todos os dias, infla-
da pela chegada de brasileiros 
a Portugal. 

Pelo aplicativo, os brasileiros 
poderão inserir todas as infor-
mações e a documentação exi-
gidas, que serão checadas ele-
tronicamente. A assinatura, ex-
plicou o embaixador, será digi-
tal. Quem tentar fraudar o sis-
tema terá de responder pelos 
crimes. Não haverá trégua com 
quem transgredir a lei.

A recomendação do embai-
xador é para que, mesmo aque-
les que estão na fila de espera 
da equivalência de notas, re-
corram ao app para resolver as 
pendências. A ideia é que tu-
do passe a ser solucionado por 
meio do aplicativo, para que a 
embaixada possa se dedicar a 
outras demandas.

Vicente Nunes/CB/DA Press

 » VICENTE NUNES
Correspondente
 » DENISE ROTHENBURG
Enviada especial

Três estudantes que alcança-
ram nota máxima na redação do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) revelaram as principais es-
tratégias para brilhar na disputa e 
conquistar a tão sonhada vaga na 
universidade. Em comum entre 
eles, a prática da expressão escri-
ta sem incorreções, com elemen-
tos suficientes para construir um 
sentido, passar a mensagem, es-
truturar um texto.

Ontem, o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) divulgou o 
boletim de desempenho oficial dos 
estudantes que realizaram o Enem 
em 2022. Com as notas do exame, 
os candidatos podem se inscrever 
para o Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu) e também para o Por-
tal Único de Acesso ao Ensino Su-
perior (Prouni). Os dois processos, 
respectivamente, inserem os alu-
nos nas universidades federais de 
todo o país e fornecem bolsas de 
até 100% em instituições privadas.

Além disso, as notas do Enem 
garantem ingresso em institui-
ções de ensino superior do exte-
rior, como Universidade de Lis-
boa, em Portugal, e École Norma-
le Supérieure, na França. Possibi-
lita, ainda, concessão de bolsas e 

descontos em centros universitá-
rios e faculdades da rede particu-
lar. Além das notas mínimas exi-
gidas, a redação é um grande gar-
galo no exame — zerar a prova im-
plica eliminação sumária. Os que 
atingiram o nível de excelência, 
no entanto, só têm a comemorar.

É o caso da mineira Julia Olivei-
ra, 20 anos, que já tem como cer-
ta sua vaga no curso de medicina, 
na Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Ela conta que des-
de criança sonha com a profissão. 
Depois do falecimento do avô, a 
medicina passou a despertar ain-
da mais interesse na área. “Tive, 
então, a certeza de que concreti-
zaria esse sonho: passar em medi-
cina e ser médica do SUS”, revela.

Julia pontua que a pressão da 
família não fez parte de sua traje-
tória. Pelo contrário, afirma, a mãe 
foi a maior incentivadora, desde o 
início. “Ela dizia: levanta a cabeça e 
vai estudar, uma hora você vai pas-
sar”, lembra a caloura, que sempre 
estudou em escolas da rede públi-
ca, mas entrou em uma escola par-
ticular há dois anos, onde concluiu 
o ensino médio. 

Nesse período, ela não alcan-
çou nota para medicina e, por 
conselhos da mãe, decidiu iniciar 
direito, mas logo percebeu que 
advogar definitivamente não é a 

 » ESTER CAUANY*

SUPERAÇÃO

Caminhos que levam à nota 
1.000 na redação do Enem 

praia dela. A vontade de ser mé-
dica se intensificou, e ela deci-
diu voltar a estudar para o Enem. 
“No início de 2022, decidi que se-
ria o ano em que passaria. Foi co-
mo uma premonição”, comemora.

Julia, então, passou a estu-
dar diariamente das 7h às 21h, 
incluindo os finais de semana. 
Com o auxílio de professores de 
cursinho, ela fez exatas 100 reda-
ções ao longo do ano. Como fru-
to de seu esforço, veio a nota mil 
na redação, cujo tema proposto 
foi Desafios para a valorização de 
comunidades e povos tradicio-
nais no Brasil. E pontuou 940 em 
matemática, disciplina que cos-
tuma provocar ojeriza e tensão 
entre muitos estudantes.

O baiano Erick Quadros, 22, 
que sonha comemorar com os 
mais novos calouros de medicina 
na Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), afirma que a maior difi-
culdade dele nas provas foram as 
questões de linguagens e ciências 
da natureza. Ele conta que dividia 
sua rotina entre estudos para o 
exame e o trabalho como professor 
particular de inglês e japonês. Nas 
segundas e quartas, estudava pela 
manhã e também à tarde, quando, 
a partir das 16h, iniciava sua jorna-
da de trabalho dando aulas até 22h. 
Nas terças e quintas, também mi-
nistrava aulas entre 18h e 23h. Em-
bora a rotina fosse atarefada, ele se 
dedicava ao máximo ao cursinho 
e aos conteúdos repassados. Fez 

mais de 40 redações até o final da 
preparação.

Para Erick, o tema da redação 
foi bem discutido em sala de au-
la da instituição que frequentou. 
Ainda assim, ele se surpreendeu 
com a nota mil. “Não esperava 
esse resultado. Pensava em uma 
nota em torno de 900”, conta.

A decisão de cursar medicina 
veio ainda no ensino médio. Após 
a conclusão da educação básica, 
Erick mudou-se para o Japão, on-
de morou durante um ano, para 
fazer um intercâmbio voluntário, 
ensinando inglês gratuitamente. 
Quando voltou ao Brasil, em 2021, 
passou a dar as aulas de forma on
-line e dedicar-se ao Enem.

Outra redação nota 1.000 foi 

Giovana Guimarães, 18, de Belo 
Horizonte. Ela também tentará 
uma vaga em medicina na Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), embora tenha sido 
classificada para o mesmo curso 
pelo vestibular seriado da Univer-
sidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes). “Se passar pelo Sisu, 
vou optar pela UFMG”, diz a ca-
loura, revelando ter batido o mar-
telo pela medicina durante a pan-
demia. “Cheguei a cogitar biome-
dicina, mas queria mesmo uma 
profissão que me aproximasse fi-
sicamente das pessoas”, declara.

A estudante, que fez as provas 
do Enem como treineira ainda no 
ensino médio, lembra que, na edi-
ção de 2021, se sentiu bastante sa-
tisfeita com o resultado. “Meu foco 
eram os exercícios, mas fiz 50 re-
dações durante o ano. Sempre ti-
ve um planejamento textual para 
me ajudar com os temas”, revela.

Acompanhar os professores 
nas redes sociais e procurar por 
conta própria outros conteúdos 
didáticos na internet foram ou-
tras estratégias que ajudaram 
Giovana a desenvolver melhor 
suas redações. “Redação é trei-
no”, sentencia. “Durante a prepa-
ração para o Enem, é muito im-
portante estabelecer uma rotina 
de estudos, fazer exercícios e, so-
bretudo, redações. Essas práticas 
me deixaram bem muito segura”, 
afirma a futura caloura.

*Estagiária sob a supervisão de 
Jáder Rezende

Giovana Guimarães, 18: muita 
prática até o texto nota 1.000

Erick Quadros, 22: trabalho e 
estudo rumo à vaga em medicina

Julia Oliveira, 20: preparação 
contabilizou 100 redações 

divulgação divulgação divulgação 

Diplomas pendentes
O governo brasileiro vai propor 

às autoridades de Portugal que re-
conheçam a equivalência de diplo-
mas de enfermeiros, advogados, 
engenheiros e fonoaudiólogos for-
mados no Brasil, mas que vivem ou 
venham a morar no país europeu.

As negociações nesse sentido 
entre os dois países já começa-
ram, mas ainda estão no campo 
diplomático, de forma que to-
dos os entraves sejam superados 
até abril, quando será realizada 
a Cúpula Brasil-Portugal, a pri-
meira desde 2016.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva já colocou seu time em 
campo — sob a liderança do em-
baixador do Brasil em Portugal, 
Raimundo Carreiro — para ten-
tar abrir as portas e quebrar pos-
síveis resistências portuguesas, 
que, com certeza, exigirão con-
trapartidas, como é natural nes-
se tipo de acordo.

Portugal, sabe-se, precisa deses-
peradamente de profissionais qua-
lificados, sobretudo na área de saú-
de. Em vários hospitais, há escas-
sez de profissionais — muitos se 
aposentaram e não houve concur-
sos para o preenchimento de vagas 
—, a ponto de unidades de atendi-
mento serem obrigadas a restringir 
o horário de funcionamento.

Corporativismo 

O maior problema está no cor-
porativismo dos profissionais das 
áreas em que se pleiteia maior 
abertura a estrangeiros por meio 
da equivalência de diplomas. Vale 
lembrar o caso dos dentistas bra-
sileiros, que levaram duas déca-
das para que fossem reconheci-
dos em Portugal. Ainda assim, 
continuam dependendo do aval 
dos sindicatos do setor para atuar 
em território luso.

O mesmo ocorre com os mé-
dicos. Os estrangeiros, incluindo 
brasileiros, precisam de, no míni-
mo, um ano para cumprir dois re-
quisitos exigidos para a inscrição 
na Ordem dos Médicos: reconhe-
cimento do curso/grau por qual-
quer uma das oito escolas médi-
cas portuguesas e demonstrar que 
sabem comunicar em português.

Para os médicos de fora da 
União Europeia, o reconheci-
mento está condicionado pelas 
entidades de classe. Todos devem 
passar por uma avaliação de co-
nhecimentos acadêmicos, clíni-
cos e linguísticos, seja pelas es-
colas médicas portuguesas, seja 
pela Ordem dos Médicos. Nos úl-
timos três anos, Portugal aprovou 
42,2% dos pedidos de candidatos 
a médicos oriundos de países es-
trangeiros. De cada quatro solici-
tações, três eram de médicos bra-
sileiros. (VN e DR)

100
MIL

4
MIL

brasileiros moram 
irregularmente em 
Portugal, segundo 

estimativas do Itamaraty 

notas de equivalência 
foram reconhecidas pela 
embaixada brasileira em 
Portugal no ano de 2022

Mais de 10 mil brasileiros entraram no programa que facilita visto 
a quem quer trabalhar em Portugal, mas há muitos que não têm 
mais condições de se manter em terras lusitanas
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Euro

R$ 5,669

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  quinta-feira Últimos 

R$ 5,279
(+ 1,58%)

3/fevereiro 5,148

6/fevereiro 5,174

7/fevereiro 5,199

8/fevereiro 5,196

Ao ano

CDI

13,65% 
0,73%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            6/2            7/2 8/2 9/2

108.722 108.008

GUERRA DOS JUROS

Lula pode trocar quatro 
diretores do BC este ano

Dois integrantes da cúpula da instituição — e do Comitê de Política Monetária (Copom), que fixa a taxa básica de juros 
contestada pelo chefe do Executivo — têm mandatos que vencem no próximo dia 28. Outros dois, no fim de 2023

E
mpenhado numa cruza-
da contra a autonomia do 
Banco Central e o nível ele-
vado da taxa básica de ju-

ros, a Selic, atualmente em 13,75% 
ao ano, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) terá a oportuni-
dade de trocar, neste ano, quatro 
diretores da instituição. Já neste 
mês, Lula poderá definir os nomes 
de dois diretores cujos mandatos 
vencem no dia 28. E, em dezem-
bro, outras duas vagas serão aber-
tas ou renovadas. Trocar diretores 
significa mudar a composição do 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom), o colegiado responsável por 
fixar a Selic. Até o fim do governo, 
o Chefe do Executivo terá condi-
ções de alterar toda a diretoria da 
autoridade monetária, que con-
quistou a autonomia operacional 
há dois anos.

A Lei Complementar 179, de 
fevereiro de 2021, que trata da 
autonomia do BC, prevê que, em 
cada novo governo, é possível tro-
car dois diretores do órgão a ca-
da ano de mandato. Alguns ajus-
tes estão sendo feitos para ade-
quar os mandatos de cada dire-
tor a esse cronograma. 

Atualmente, a diretoria do BC 
é composta por nove diretores, 
sendo quatro técnicos do quadro 
de servidores do governo e cinco 
do setor privado, incluindo o pre-
sidente do BC, Roberto Campos 
Neto, que está sob ataque de Lu-
la, seguidores e aliados. Além dis-
so, existe uma queda de braço in-
terna para aumentar a participa-
ção de técnicos de carreira no co-
mando da autarquia.

No fim deste mês, vencem os 
mandatos do diretor de Política 
Monetária, Bruno Serra Fernandes 
— que ocupa um cargo-chave pa-
ra a definição dos juros —, e do di-
retor de Fiscalização, Paulo Souza, 
e ambos podem ser reconduzidos 
por mais quatro anos. A aprovação 
dos nomes indicados pelo Execu-
tivo é feita pelo Senado Federal, e 

o crivo é dado pela Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE), ain-
da sem presidente (um dos nomes 
cotados é o do senador Vanderlan 
Vieira Cardoso, do PSD de Goiás).

Ao que tudo indica, Souza, que 
é servidor de carreira e está na di-
retoria desde 2017, deverá con-
tinuar no cargo por mais quatro 
anos, porque a área de regula-
ção é muito específica e há pou-
cos especialistas nesse segmen-
to, de acordo com fontes do BC. 
Fernandes, por sua vez, por ser 
oriundo do mercado financeiro, 
deve ser substituído. 

Campanha

O Sindicato Nacional dos Fun-
cionários do Banco Central (Sinal) 
está em campanha para que o no-
vo diretor de Política Monetária se-
ja um funcionário de carreira da 
instituição. Integrantes do PT dis-
seram ontem à CNN que defen-
dem que o indicado para essa di-
retoria do BC tenha um perfil pare-
cido ao do economista André La-
ra Resende, um dos pais do Plano 
Real, ou seja ele mesmo. Recente-
mente, o economista da escola li-
beral que deixou de ser ortodoxo, 
endossou, em um artigo no jornal 
Valor Econômico, as críticas de Lu-
la à política monetária do BC. 

Dependendo do perfil do novo 
diretor, o nome poderá ser bem 
recebido pelo mercado, de acor-
do com analistas. Na avaliação do 
ex-ministro da Fazenda e sócio 
da Tendências Consultoria, Mail-
son da Nóbrega, o mercado tende 
a aceitar nomes mais técnicos do 
que políticos para as diretorias do 
BC, principalmente, funcionários 
de carreira do órgão. “Há vários ex-
funcionários que foram diretores, 
participaram do Copom e foram 
bons presidentes, como Gustavo 
Loyola”, destacou. Mas, no caso 
do ex-presidente do BC Alexan-
dre Tombini, funcionário de car-
reira do banco, que foi muito cri-
ticado por ceder às pressões da ex
-presidente Dilma Rousseff (PT) 

 » ROSANA HESSEL

A inflação oficial, medida pe-
lo Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), registrou alta 
de 0,53% em janeiro e acumulou 
elevação de 5,77% em 12 meses, 
puxada, principalmente, pelo au-
mento de preços dos alimentos, 
segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O 
destaque foi a cenoura que enca-
receu 17,55% no mês. 

O resultado ficou abaixo da 
mediana das estimativas do mer-
cado, de 0,55%, e mostrou desace-
leração em relação ao 0,62% regis-
trado no mês anterior. Para analis-
tas, contudo, não dá para come-
morar, porque o ritmo mais lento 
da carestia teve a ajuda das deso-
nerações de tributos sobre com-
bustíveis, iniciadas na gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que foram prorrogadas pelo novo 

governo até o fim deste mês, no 
caso da gasolina e do etanol. 

Os prognósticos para o IPCA 
dos próximos meses não são ani-
madores, porque indicam infla-
ção mais acelerada. Além disso, a 
dispersão da alta de preços conti-
nua elevada, acima de 60%, ape-
sar do recuo em relação a dezem-
bro, passando de 69% para 63%. 
Para fevereiro, as projeções para 
o IPCA variam entre 0,7% e 0,8%. 

“Está muito longe de o governo 
poder comemorar essa desacelera-
ção. Ela foi muito pequena, e o setor 
de serviços ainda está com inflação 
bem alta”, destacou o economista 
André Braz, do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV/Ibre), em referên-
cia ao avanço de 0,44% para 0,60% 
na inflação de serviços, de dezem-
bro para janeiro. Ele lembrou que, 

Alimentos puxam 
inflação de janeiro

CONJUNTURA

em fevereiro, o reajuste das mensa-
lidades e de materiais escolares de-
ve pressionar os preços. E, em mar-
ço, vai ter o aumento dos combus-
tíveis pela volta dos impostos fede-
rais. “Então, não vai dar para come-
morar a curto prazo. A inflação con-
tinua no radar nos próximos me-
ses”, alertou Braz, que prevê alta de 
0,70% no IPCA de fevereiro. 

Como é um mês de férias, janei-
ro costuma mostrar certa desace-
leração na carestia, principalmen-
te por conta das liquidações que, 
no mês passado, fizeram os preços 
de vestuário registrarem queda de 
0,27% — a única deflação entre os 
nove grupos pesquisados. O gru-
po de alimentos e bebidas, com al-
ta de 0,59% no mês passado, teve o 

maior peso na inflação oficial, de 
0,13 ponto percentual. 

Pelos cálculos do economista 
do Ibre, se não fossem os subsí-
dios dos combustíveis — em vigor 
desde a segunda metade de 2022, 
no vale-tudo da campanha eleito-
ral do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) —, o IPCA acumulado em 
12 meses teria ficado, pelo menos, 

dois pontos percentuais acima do 
que se viu no mês passado. Ou se-
ja, a taxa seria de 7,77%, bem aci-
ma do teto da meta para a inflação 
deste ano, de 4,75%. 

Vale lembrar que a mediana das 
previsões do mercado para o IPCA 
deste ano não para de subir e está 
próxima a 6%, em meio ao aumen-
to das incertezas por conta das crí-
ticas do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) ao elevado patamar 
da taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 13,75% ao ano, e ao 
Banco Central.   

Fabio Romão, economista da 
LCA Consultores, reforça o aler-
ta para as pressões inflacionárias 
no segmento de educação, e prevê 
uma alta maior para o IPCA de fe-
vereiro, de 0,80%, devido à alta sa-
zonal de preços das mensalidades 
e materiais escolares e os efeitos do 
aumento já anunciado da gasoli-
na e de passagens aéreas. Ele lem-
brou que os preços administrados 
do IPCA subiram 0,71% em janei-
ro, acima da expectativa da LCA, 
de 0,57%, e devem acelerar para 
0,87%, em fevereiro. (RH)

para promover uma queda artifi-
cial dos juros, Mailson fez ponde-
rações. “Há quem diga que ele fez 
aquilo para continuar no cargo, 
porque, se pedisse para sair, po-
deria vir coisa pior”, disse.

O economista-chefe da MB As-
sociados, Sergio Vale, demonstrou 

preocupação com a confusão em 
torno do BC em meio a um cenário 
pouco favorável para o crescimen-
to do país. “Tenho a impressão de 
que o governo caminha para me-
ter os pés pelas mãos na política 
monetária. O governo está errando 
muito nessa área e corre o risco de 

não perder apenas o crescimento 
deste ano, que já está dado, mas 
dos próximos também”, alertou. 
Pelas projeções de Vale, a inflação 
deve fechar o ano em 6% — e ele 
lembrou que há várias casas su-
bindo as projeções. “Sem uma si-
nalização clara do que será o novo 

arcabouço fiscal, o governo segue 
perdendo tempo com essa briga 
com o BC, e todos os brasileiros 
correm o risco de ver as expectati-
vas de juros e de inflação subirem 
nos próximos anos”, emendou.

Neste ano, outros dois manda-
tos vencem no fim de dezembro. 
O da diretora de Assuntos Inter-
nacionais e de Gestão de Riscos 
Corporativos, Fernanda Guarda-
do, que também é do mercado fi-
nanceiro, como Fernandes, e o do 
diretor de Relacionamento, Cida-
dania e Supervisão de Conduta, 
Maurício de Moura, que é servi-
dor de carreira do BC. 

Já Campos Neto, que está sob 
a mira de Lula e de parlamenta-
res da base aliada, tem um man-
dato de quatro anos que vence em 
dezembro de 2024, quando com-
pletará seis anos à frente do órgão 
fundado por seu avô, o economis-
ta Roberto Campos. Além dele, 
outros dois diretores têm man-
dato vencendo no mesmo mês: o 
diretor de Regulação, Otávio Da-
maso, que também integra a área 
técnica, e a diretora de Adminis-
tração, Carolina de Assis Barros, 
que tem mandato fixo desde 2018 
e entrou no BC como analista da 
Divisão de Orçamento, em 2000.

O dólar encerrou a sessão 
de ontem em alta de 1,58%, 
cotado a R$ 5,279 — maior 
valor desde 5 de janeiro. 
Apesar dos sinais de 
desaceleração da inflação 
em janeiro, cresceu no 
mercado a apreensão 
com a desancoragem das 
expectativas inflacionárias, em 
meio ao debate cada vez mais 
candente sobre as metas de 
inflação. Em fevereiro, o dólar 
acumula alta de 3,98%. A 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3) fechou em baixa de 1,77%.

 » Incerteza faz 
dólar subir
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Perda de fôlego no varejo
Vendas têm retração de 2,6% em dezembro e fecham 2022 com crescimento de 1%, o menor dos últimos seis anos 

A
s vendas do comércio va-
rejista caíram 2,6% em 
dezembro do ano pas-
sado em comparação ao 

mês anterior. Segundo os dados 
da Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a queda registrada no 
mês em que se comemora o Na-
tal — e em que tradicionalmen-
te as vendas crescem — foi o se-
gundo recuo consecutivo, já que 
em novembro foi constatada re-
tração de 0,9% no setor varejis-
ta. Frente a dezembro de 2021, as 
vendas tiveram variação positiva 
de 0,4%. Mesmo com o resultado, 
o índice fechou o ano acumu-
lando alta de 1%, o pior desem-
penho para o setor em seis anos. 

“O resultado acumulado em 
2022 ficou muito próximo ao dos 
anos anteriores. Em 2021, por 
exemplo, houve ganho acumu-
lado de 1,4%. Então, foi um cres-
cimento similar, mas ainda mais 
tímido. Além disso, muito con-
centrado, em termos de varia-
ção, no setor de combustíveis e 
lubrificantes, que acumulou alta 
de 16,6% no ano”, disse o geren-
te da pesquisa, Cristiano Santos.

Segundo o economista-chefe 
do Banco Original, Marcos Caru-
so, apesar de dezembro ser um 
mês tradicionalmente de com-
pras, o enfraquecimento do va-
rejo já era esperado, refletindo 
um mix de condições macroe-
conômicas desfavoráveis às fa-
mílias. “A título de exemplo, ci-
tamos os recordes do compro-
metimento de renda e níveis de 
endividamento da população, 
reforçados pelos baixos rendi-
mentos médios habituais e infla-
ção ainda elevada. Esses fatores 

comprimem o orçamento do 
consumidor, que diminui o con-
sumo e tende a recorrer a linhas 
de crédito, que, hoje, possuem 
juros elevados”, observou. 

Cinco das oito atividades ana-
lisadas apresentaram resultado 
positivo no ano. Entre os seto-
res que registraram alta, além de 
combustíveis e lubrificantes, o 
ramo de livros, jornais, revistas e 
papelaria também foi destaque, 
com  crescimento de 14,8%. O ge-
rente do levantamento, afirmou 
que a alta na área de combustí-
veis e lubrificantes foi motivada, 
desde julho do ano passado, pe-
la política de redução dos impos-
tos de gasolina, etanol e diesel. 

“Com essas mudanças, essa 
atividade teve aumento signifi-
cativo e, após aquele momento, 
teve quedas grandes. Em novem-
bro, houve uma perda de 5,4% e 
o resultado de dezembro inten-
sificou ainda mais essa trajetória. 
Mesmo assim, o acumulado do 
ano para esse setor foi o maior da 
série histórica”, avaliou Santos. 
Só no segundo semestre do ano, 
o segmento de combustíveis e lu-
brificantes cresceu 27,8%.

Supermercados

O setor de hiper e supermerca-
dos, que é o de maior peso na pes-
quisa, está há dois meses no cam-
po negativo, mas encerrou o ano 
com ganho acumulado de 1,4%. 
“Em 2022, tivemos o efeito da in-
flação elevada, sobretudo em ali-
mentos, o que favorece mais es-
se setor que outros, já que muitos 
deixam de consumir outro tipo de 
produto para continuar compran-
do esses itens básicos, ainda que 
reduzam o dispêndio de forma ge-
ral. No último trimestre, tivemos 
também o efeito do aumento do 

 » RAFAELA GONÇALVES

RAPIDINHAS

»  A Atvos, uma das maiores produtoras de etanol 
do país, doou 74 mechas de cabelo para o Hospital 
de Amor de Nova Andradina (MS), referência em 
tratamento oncológico gratuito da região. A ação 
arrecadou mechas doadas por colaboradoras 
da Unidade Conquista do Pontal, localizada em 
Mirante do Paranapanema (SP), e por pessoas 
da comunidade de Teodoro Sampaio (SP).

»  Quem diria: em janeiro, o real foi a moeda mais 
valorizada em relação ao dólar. De acordo com 
um estudo feito com dados da Bloomberg, 
a moeda do Brasil teve valorização de 4,1%, 
seguida do dólar australiano (3,6%) e do peso 
mexicano (3,5%). O levantamento levou em 
conta 11 países e mais a zona do euro.

»  Com 3.763 unidades, a empresa de chocolates 
Cacau Show fechou 2022 como a maior rede de 
franquias do país. Foi a primeira fez que chegou 
ao topo do ranking elaborado pela Associação 
Brasileira de Franchising (ABF). O Boticário 
(3.687 pontos de venda) ficou em segundo lugar, 
seguido à distância pelo McDonald’s (2.595).

»  A americana Mondelez, uma das maiores 
fabricantes de alimentos do mundo, vai investir 
R$ 600 milhões no Brasil em ações que fomentem 
os índices de diversidade de sua cadeia de 
fornecedores. No mundo, os recursos chegarão 
a recordistas US$ 1 bilhão. Segundo a empresa, 
os aportes serão feitos ao longo de 2023. 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Isso é louvável, mas leva a um 
questionamento: por que não fizeram isso 

antes de deixar explodir a bomba que 
atingiu em cheio a Americanas?

Bancos serão mais 
rigorosos na liberação 
de crédito para 
grandes empresas

O rombo bilionário da Americanas deixará algumas lições 
para a indústria financeira. A principal delas diz respeito à 
concessão de crédito. Especialistas do setor afirmam que os 
bancos serão agora mais criteriosos na liberação de recursos 
para grandes empresas. Significa que deverão redobrar a atenção 
na avaliação dos “fundamentos” da companhia — ou seja, a 
ideia é não deixar passar eventuais trambiques. Isso é louvável, 
mas também leva a um questionamento: por que não fizeram 
isso antes de deixar explodir a bomba que atingiu em cheio a 
Americanas? O caso continua provocando estragos. Nesta semana, 
a Comissão de Valores Mobiliários abriu mais quatro processos 
administrativos para investigar o episódio. Um deles envolve a 
consultoria KPMG, que auditou os resultados da Americanas em 
2017 e 2018. Lembre-se que a consultoria PwC, responsável pelas 
auditorias de 2019 a 2022, também entrou na mira da CVM.

A maioria do plenário 
pensa, em relação à 
independência do Banco 
Central, que nesse 
assunto não retroagirá”

Arthur Lira, presidente da 
Câmara dos Deputados

1%
foi quanto avançou o varejo em 2022, segundo o IBGE. 

Trata-se do menor crescimento desde 2016

Shopping Praça Nova Santa Maria

A safra é recorde, 
mas não há lugar 
para armanezar 
todos os grãos

O esperado recorde para a nova 
safra de grãos poderá causar problemas 
de armazenamento. Estimativas 
realizadas pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) apontam para 
um deficit de 100 milhões de toneladas 
em 2023. Para ficar mais claro: 
simplesmente não há onde guardar 
o excesso de alimentos. Atualmente, 
a capacidade de armazenamento 
no Brasil equivale a apenas 67% da 
produção. Há uma década, o índice era 
de 70%. A única saída para o problema 
é investir na construção de silos.

Sem fair play 
financeiro, 
Mancheste City 
corre riscos na 
Inglaterra

Não é de hoje que as 
discussões a respeito do fair 
play financeiro — sistema 
que estabelece punição aos 
times que gastam mais do que 
arrecadam — movimentam 
o mundo do futebol. Agora, o 
tema ganhou nova dimensão. 
O Manchester City, uma das 
equipes mais vitoriosas da liga 
inglesa, foi acusado de quebrar 
as normas mais de 100 vezes 
nas últimas nove temporadas. 
As investigações podem levar 
ao rebaixamento do clube e a 
pesadas sanções econômicas. 
Como seria se o Brasil 
adotasse o mesmo critério?

Disney e Yahoo 
entram para o 
time das empresas 
que demitem em 
massa

E as demissões continuam 
nas grandes corporações 
americanas. Depois de Amazon, 
Apple, Meta e Microsoft 
encerrarem, entre o fim do 
ano passado e o início de 
2023, o contrato de trabalho 
de milhares de funcionários, 
agora a Disney decidiu entrar 
na onda. A empresa de Mickey 
cortará cerca de 7 mil empregos, 
o equivalente a 3,6% da força 
de trabalho global da empresa. 
Não é só. A partir da semana 
que vem, o Yahoo eliminará 
mil postos, principalmente 
aqueles ocupados por 
profissionais de tecnologia.

ED ALVES/CB/D.A.Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Auxílio Brasil, alcançando as famí-
lias de menor renda, que tendem a 
usar o valor do benefício em hiper 
e supermercados”, analisou Cris-
tiano Santos.

O diretor da Faculdade do Co-
mércio de São Paulo (FAC-SP), Wil-
son Rodrigues, avalia que, se não 
fossem as medidas de incentivo ao 

consumo adotadas pelo governo, 
o resultado viria pior. “Não se po-
de deixar de mencionar o dinhei-
ro que se colocou na mão da po-
pulação por meio do Auxílio Bra-
sil. Com essa ajuda financeira, as 
pessoas, embora endividadas, ti-
veram um pouco mais de fôlego 
para o consumo”, afirmou. 

A projeção preliminar do Ban-
co Original indica uma estagna-
ção do setor, com expectativa de 
avanço de apenas 0,6% do vare-
jo ampliado em 2023. “Se por um 
lado temos uma ampliação de 
transferência de renda estimu-
lando o comércio, por outro, o 
conflito do governo com o Banco 

Central vem causando recorren-
tes revisões altistas para a infla-
ção futura. Esse cenário reforça 
uma política monetária com a 
manutenção dos juros elevados 
por mais tempo, dificultando o 
consumo e o acesso ao crédi-
to”, avaliou o economista-chefe, 
Marcos Caruso.
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O drama dos 

sobreviventes

Desalojadas, milhares de pessoas enfrentam frio, fome e sede na Turquia e na Síria após o devastador 
terremoto da última segunda-feira. OMS teme uma grave crise sanitária, com doenças como o cólera, nas regiões afetadas

A
pós terem escapado do 
forte terremoto que atin-
giu o sudoeste da Tur-
quia e o norte da Síria, 

os sobreviventes passam, agora, 
por momentos de grandes difi-
culdades e medos. Faltam comi-
da e água nas áreas mais devas-
tadas. Dezenas de milhares de 
pessoas que perderam suas ca-
sas enfrentam ainda temperatu-
ras congelantes nas ruas, amon-
toadas em torno de fogueiras. A 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) alerta para a possibilida-
de de uma grave crise sanitária, 
com doenças como o cólera, que 
causaria ainda mais danos que a 
própria catástrofe.

Mais de 96 horas após a catás-
trofe, especialistas temem um au-
mento dramático do número de 
mortos devido à grande quantida-
de de pessoas que, calculam, con-
tinuam presas nos escombros. Os 
balanços divulgados na noite de 
ontem indicavam mais de 20 mil 
óbitos nos dois países, superan-
do o total de vítimas do terremoto 
de 2011 em Fukushima, no Japão, 
que provocou um tsunami, ma-
tando mais de 18,4 mil pessoas.

Nas ruas das cidades atingidas 
pelo tremor de terra, cenas deso-
ladoras. Na cidade turca de Antak-
ya, uma multidão pedia ajuda em 
frente a um caminhão que distri-
buía casacos infantis e outros su-
primentos. Muitos dos que per-
deram seus lares estão em tendas, 
estádios e em outros abrigos tem-
porários, mas são inúmeros os que 
dormem ao relento. “Se as pessoas 
não morreram por ficarem presas 
sob os escombros, morrerão de 
frio”, repetia Ahmet Tokgoz.

Com a demora da ajuda, que 
rende severas críticas dos turcos 
ao governo do presidente Recep 
Tayyip Erdogan, vários sobrevi-
ventes foram obrigados a procu-
rar alimentos e refúgio por conta 
própria. Sem equipes de resga-
te em vários pontos, alguns ob-
servaram impotentes os pedidos 
de ajuda dos parentes bloquea-
dos nos escombros até que suas 
vozes não fossem mais ouvidas.

O frio agrava a situação. Na cida-
de turca de Gaziantep, as tempera-
turas caíram para -5 ºC na manhã 
de ontem. Apesar do frio, milhares 

de famílias, que perderam suas ca-
sas vivem em veículos ou barracas 
improvisadas. Os pais caminham 
com os filhos nos braços e cober-
tos com mantas. “Quando nos sen-
tamos, dói. Me assusta pensar nas 
pessoas presas sob os escombros”, 
diz Melek Halici, enquanto segura 
sua filha de 2 anos nos braços e ob-
servava as equipes de resgate traba-
lharem durante a noite.

As autoridades locais proibiram 
milhares de moradores de voltarem 
para seus lares, ainda considerados 
muito perigosos pelos tremores se-
cundários que abalam diariamente 
a região. Diante disso, alguns se re-
fugiaram nas casas de vizinhos ou 
parentes. Outros deixaram a região. 
Mas muitos simplesmente não têm 
para onde ir. 

Comboio

Na Síria, já debilitada pelos 12 
anos de guerra civil, a situação é 
ainda pior. Ontem, no quarto dia 
após a tragédia, o noroeste do país, 
controlado pelos rebeldes, rece-
beu o primeiro comboio de ajuda 
internacional através da passagem 
de fronteira de Bab al Hawa, a úni-
ca autorizada para o envio de ma-
terial a partir da Turquia.

A Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) infor-
mou que a entrega inclui man-
tas, colchões, tendas e artigos 
básicos de socorro para cobrir 
as necessidades de ao menos 5 
mil pessoas. Embora tenha sido 
um pacote de assistência plane-
jado desde antes do terremoto, a 
iniciativa foi exaltada. “Pode ser 
considerada uma resposta ini-
cial das Nações Unidas e deve 
continuar, como nos promete-
ram, com comboios maiores pa-
ra ajudar nossa população”, dis-
se Mazen Alloush, funcionário do 
posto de passagem da fronteira.

O secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, instou o 
Conselho de Segurança a autorizar 
a abertura de novos pontos frontei-
riços entre Turquia e Síria para en-
tregar ajuda humanitária da orga-
nização às vítimas do terremoto. 

A União Europeia prepara uma 
conferência de doadores em março 
para mobilizar ajuda internacional 
para Síria e Turquia. “Ninguém deve 

Mulheres turcas acampadas em Gaziantep, onde os termômetros marcaram -5ºC na manhã de ontem: falta de apoio e críticas a Erdogan

 AFP

ficar sozinho quando uma tragédia 
como essa atinge uma população”, 
afirmou a presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen.

A questão da ajuda é conside-
rada delicada na Síria, com re-
giões sob controle dos rebeldes 
e um governo que tem a inimiza-
de do Ocidente. O bloco europeu 
enviou rapidamente equipes de 
emergência para a Turquia, que 
também recebeu ajuda dos Esta-
dos Unidos, da China e dos paí-
ses do Golfo, mas, inicialmente, 
ofereceu assistência mínima à 
Síria por causa das sanções con-
tra o regime de Bashar al-Assad.

Na quarta-feira, no entanto, o 
governo Al-Assad solicitou for-
malmente ajuda a Bruxelas e a 
Comissão Europeia incentivou 
os 27 países do bloco a responder 
de maneira favorável, mas com 
vigilância para impedir o desvio 
de material.

A maioria dos habitantes 
de Tlul, no noroeste da 
Síria, foi obrigada a deixar 
o vilarejo, ontem, após 
o rompimento de uma 
barragem que inundou a 
região, consequência do 
forte terremoto que abalou 
o país e a vizinha Turquia. 
A água cobriu parcialmente 
casas e árvores. Plantações 
de trigo e de feijão ficaram 
completamente submersas 
no povoado, localizado ao 
norte da província de Idlib, 
próximo à fronteira com a 
Turquia. “Nossa situação 
é dramática”, desabafou 
Luan Husein Hamadeh, um 
dos poucos moradores que 
permaneceram na aldeia.

 AFP

Cidade inundada

A Nicarágua libertou, ontem, 
222 presos políticos, adversários 
do governo de Daniel Ortega, in-
cluindo políticos da oposição e 
líderes empresariais. Declarados 
“traidores da pátria”, eles foram 
privados de seus direitos políti-
cos, despojados de sua naciona-
lidade e deportados para Washin-
gton, a capital dos Estados Uni-
dos, onde desembarcaram ho-
ras depois. O anúncio foi feito no 
momento em que Ortega é pres-
sionado devido ao autoritarismo 
crescente de seu governo.

Inicialmente divulgada por 
parentes dos deportados, a in-
formação foi confirmada em se-
guida pela Justiça nicaraguense. 
Entre os opositores expulsos, es-
tão a ex-comandante sandinista 
Dora María Téllez; a ex-pré-can-
didata à Presidência Cristiana 
Chamorro; e Juan Lorenzo Hol-
mann, mas não o bispo Rolando 
Álvarez, nem outros sacerdotes.

“Em um país democrático, um 
preso político é libertado, volta 

para casa, abraça sua família e 
o Estado garante a sua seguran-
ça, seu bem-estar e seus direitos 
fundamentais. Na Nicarágua, se 
alguém é solto, não tem essas ga-
rantias fundamentais: o direito à 
vida, à livre-circulação, a poder 
se manifestar e continuar sen-
do um cidadão, por isso tem que 
sair do país”, denunciou, em ví-
deo, Arturo McFields, ex-embai-
xador de Ortega na OEA. Demi-
tido após qualificar seu país co-
mo uma ditadura, ele agora resi-
de nos Estados Unidos. 

A vice-presidente Rosario Mu-
rillo ressaltou que a decisão foi 
tomada “no interesse supremo 
de nossa pátria de viver em har-
monia, de viver trabalhando e 
prosperando com a paz”. 

A iniciativa dividiu a popula-
ção. Alguns nicaraguenses sau-
daram a medida, classificando-a 
como um sinal de boa vontade 
para com os Estados Unidos, que 
haviam imposto sanções ao país. 
Outros acreditam que o objetivo 

Nicarágua deporta 
222 opositores

"TRAIDORES DA PÁTRIA"

Familiares e amigos aguardam o desembarque dos presos políticos no Aeroporto Internacional

 AFP

tenha sido apenas se livrar dos 
opositores presos.

Segundo o jornal norte-ameri-
cano The New York Times, uma ne-
gociação entre Washington e Ma-
nágua resultou na libertação dos 
prisioneiros, “uma das maiores” 
na qual os Estados Unidos já se en-
volveram. Oficialmente, o governo 
do presidente Joe Biden negou um 
acordo, dizendo tratar-se de uma 
iniciativa “positiva e bem-vinda”.

Washington informou ter 

“facilitado o transporte dessas 
pessoas assim que foram liber-
tadas” e garantiu que os oposi-
tores de Ortega poderão perma-
necer no país por motivos huma-
nitários por dois anos. De acordo 
com o Departamento de Estado 
norte-americano, todos recebe-
rão assistência médica e jurídica. 

“A libertação desses indi-
víduos, um dos quais é cida-
dão americano, pelo governo 
da Nicarágua marca um passo 

construtivo para abordar os abu-
sos contra os direitos humanos 
naquele país e abre as portas 
para mais diálogo entre Estados 
Unidos e Nicarágua sobre temas 
que causam preocupação”, de-
clarou Antony Blinken, chefe da 
diplomacia do governo Biden. 

“Estamos aqui na terra da 
liberdade e muito agradeci-
dos”, declarou o economis-
ta e ex-candidato à presidência 
Juan Sebastián Chamorro, após 

desembarcar nos EUA. “Foram 
20 meses atrás das grades, em 
uma prisão de segurança máxi-
ma, mas aqui estamos, de cabe-
ça erguida”, ressaltou o sobrinho 
político de Violeta Chamorro.

Parentes e amigos dos liber-
tados reuniram-se no Aeroporto 
Internacional Dulles, na capital 
americana, para aguardá-los. A 
mãe de Evelyn Pinto, defensora 
dos direitos humanos presa des-
de novembro de 2021, disse sen-
tir esperança após a libertação 
de sua filha.

Centenas de opositores foram 
presos e perseguidos na Nicará-
gua no contexto da repressão que 
se seguiu aos protestos que eclo-
diram em 2018 contra Ortega, no 
poder desde 2007. 

O escritor nicaraguense Ser-
gio Ramírez, que foi vice-presi-
dente de Ortega em seu primei-
ro mandato (1985-1990) e atual-
mente exilado na Espanha, ex-
pressou sua satisfação pela li-
bertação dos presos. “Hoje é um 
grande dia para a luta pela liber-
dade da Nicarágua, pois tantos 
prisioneiros injustamente con-
denados ou processados são li-
bertados de prisões, nas quais 
nunca deveriam estar. Eles vão 
para o exílio, mas vão para a li-
berdade”, tuitou. 
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U
m tema pouco difundido no 
Brasil é a incidência de cân-
cer infantojuvenil, aquele 
que acomete menores de 
15 anos. A campanha inte-

gra o Fevereiro Laranja, que também 
reforça o Dia Internacional de Luta 
contra o Câncer Infantil, na próxima 
quarta-feira (15/2). 

Não bastasse a desigualdade en-
tre os estados brasileiros no núme-
ro de pediatras espalhados pelo país 
— ao todo, são cerca de 290 mil es-
pecialistas, dos quais 55% somente 
na Região Sudeste, 16% no Nordes-
te, 16% no Sul, 9% no Centro-Oeste 
e apenas em torno de 4% de profis-
sionais da Região Norte —, a doença 
tem algumas peculiaridades. 

Diferentemente de outros tipos 
de tumores, que se destacam por 
sintomas e sinais clássicos da doen-
ça, a exemplo de manchas roxas, 
empalidecimento, gânglios aumen-
tados ou fadiga, nem sempre essas 
manifestações estão presentes no 
câncer infantojuvenil.

Os números sugerem que as leu-
cemias agudas, consideradas as mais 
comuns nessa faixa etária, represen-
tam cerca de 25% dos diagnósticos 
de câncer registrados na infância e na 
adolescência. Os dados são do Grupo 
de Apoio ao Adolescente e à Criança 
com Câncer (Graacc). Somente as leu-
cemias (que afetam as células do san-
gue) são responsáveis por 11.540 no-
vos casos a cada ano no Brasil e são o 
10º tipo de câncer mais frequente en-
tre a população brasileira, segundo o 
Instituto Nacional do Câncer (Inca). 

De acordo com a Sociedade Brasi-
leira de Oncologia Pediátrica (Sobo-
pe), é fundamental o diagnóstico pre-
coce, com destaque para subtipos co-
mo a leucemia linfoide aguda (LLA), 

leucemia mieloide aguda (LMA) e leu-
cemia mieloide crônica (LMC). No en-
tanto, a apresentação clínica dos sub-
tipos é heterogênea, o que dificulta o 
diagnóstico do câncer ainda no iní-
cio. Dores nas articulações ou lesões 
na pele de bebês com menos de um 
ano de vida tornam-se sinais de alerta.

Quando diagnosticada precoce-
mente e se for adequadamente trata-
da, a leucemia apresenta boas chan-
ces de cura — que giram em torno de 
85% (no caso da LLA) e entre 60% e 
70% (no caso da LMA). Mas, infeliz-
mente, esses dados referem-se aos 
tratamentos em hospitais de paí-
ses desenvolvidos. No Brasil, esta-
mos distantes dessa realidade, mes-
mo diante de avanços tecnológicos. 

Além de conscientizar sobre os 
sinais de alerta e diagnóstico pre-
coce dos tumores, o marco do Feve-
reiro Laranja é também uma opor-
tunidade para celebrar importan-
tes avanços nos protocolos de tra-
tamento, com inovações relevantes 
que têm revolucionado a oncologia 
em suas várias áreas. 

Na linha de frente, terapias celula-
res e imunoterapia, responsáveis por 
melhorar a qualidade de vida dos pa-
cientes, atuando eficazmente no sis-
tema de defesa, e aumentando assim 
a sobrevida, se unem a tratamentos 
como radioterapia, quimioterapia e 
procedimentos cirúrgicos. No caso da 
imunoterapia, o tratamento torna-se 
altamente personalizado, específico 
para tratar as células doentes, as mu-
tações, sem atacar as células sadias. 

Por enquanto, o Brasil ainda dá 
os primeiros passos em torno de um 
atendimento digno aos pacientes on-
cológicos diante da dicotomia entre 
rede pública e rede privada de saúde. 
A caminhada é longa. 

Panorama do câncer

infantojuvenil 

O futuro com o ChatGPT

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

“Desculpe, mas como meu conheci-
mento corta em 2021, não posso fazer 
uma análise do primeiro mês do go-
verno Lula em 2023. O futuro é incerto 
e impossível de prever, então qualquer 
análise seria especulativa. Além disso, 
Lula deixou o cargo de presidente em 
2010, então ele não está mais no poder.”

O parágrafo acima é a resposta da-
da pelo ChatGPT a uma pergunta que 
fiz ao aplicativo sobre como foi o pri-
meiro mês do terceiro mandato de Luiz 
Inácio Lula da Silva. Como podem ver, 
a inteligência artificial que virou o as-
sunto do momento em universidades 
renomadas, mesa de bares e nas redes 
sociais ainda está engatinhando na 
língua portuguesa, com base de dados 
restrita em algumas áreas até 2021, mas 
em breve estará afiada e será um gran-
de desafio para a sociedade.

É fato que a automação é um cami-
nho sem volta. A tecnologia serve para 
encurtar caminhos, tornar os proces-
sos mais rápidos, entretanto, traz mu-
danças sociais. Estamos no meio de 
uma revolução tecnológica. Não dá pa-
ra saber como será o mercado de traba-
lho daqui a 20 anos, por exemplo. São 
feitas apenas projeções, como é o caso 
de recente estudo do Fórum Econômi-
co Mundial que estima que 85 milhões 
de postos no mundo serão afetados por 
ferramentas de automação até 2025.

Dúvidas são várias. Ferramentas 
como o ChatGPT vão mudar as rela-
ções de trabalho? Certeza que sim, as 
aplicações são bem fáceis e disponí-
veis para todos os usuários. Como? 
Vai simplificar atividades, aumen-
tando a capacitação técnica de vá-
rias profissões. A inteligência artifi-
cial hoje já se mostra capaz de redigir 
uma petição judicial, traduzir textos 
científicos com um nível razoável de 
precisão, montar roteiros de viagens, 
escrever textos jornalísticos, entre 
outros. Ou seja, a base estará dispo-
nível para todos, obrigando, nesses 
casos citados, que advogados, tradu-
tores, agentes de turismo ou jorna-
listas se especializem ainda mais. A 
concorrência será ainda maior.

Por isso, é necessário compreen-
der e regulamentar o uso da inteligên-
cia artificial. Professores estarão dian-
te de desafios. Se a ferramenta é capaz 
de gerar conteúdo novo, que não pare-
ça plágio, como identificar? Aplicações 
estão sendo desenvolvidas neste senti-
do. Tudo para evitar o uso indevido da 
tecnologia. Além disso, faz-se necessá-
rio pensar na capacitação profissional 
— uma tarefa não só de governos, mas 
de toda a sociedade. Se o mercado de 
trabalho vai mudar, o que fazer d massa 
não especializada? O ser humano pre-
cisará se reinventar e ser mais compe-
titivo que uma máquina.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tantas palavras 

Tempo de carnaval/ Quan-
tas cores, quantos tons, 
quantas belezas!/É a vida da 
arte e da cultura brasileira./ 
Que são renascidas a cada 
batida do pandeiro no car-
naval que celebramos jun-
tos./As várias nações de um 
mesmo Brasil. 

 » José R.Pinheiro Filho 
Asa Norte

Federalizações

Está em curso uma pro-
posta de federalizar a segu-
rança pública, tendo como 
uma das razões os tristes epi-
sódios do vandalismo de pa-
lácios, obras de artes e ima-
gens antigas nos palácios 
do Planalto, STF e Congres-
so Nacional. Esses atos insa-
nos foram pensados há me-
ses e podem ter sido orques-
trados por quem presidiu o 
país de forma desastrada, in-
troduzindo excesso de mili-
tares em funções civis. Uma 
dessas funções não deve es-
tar sob as chamadas “escolas 
militarizadas”, coisa esdru-
xula, que deve ser abando-
nada. Todavia, a federaliza-
ção como quer o ex-senador 
e professor emérito da UnB 
Cristovam Buarque tem tu-
do a ver com o que se dese-
ja para que a criança tenha 
boa educação e trilhe todos 
os patamares educacionais, 
inclusive o do ensino profis-
sionalizante que lhe garante 
um trabalho digno e a possi-
bilidade de seguir em frente 
educacionalmente. Acho que essa é uma aspiração dos 
jovens que olham seu futuro em tempos de crise. 

 » Aldo Paviani

Lago Sul

Meio ambiente

A indicação do antiministro do Meio Ambiente, Ricar-
do Salles, hoje, deputado federal, é uma bofetada da Câ-
mara dos Deputados na cara da sociedade brasileira. Ele 
renunciou ao cargo de ministro quando foi denunciado, 
por um órgão do governo norte-americano, sob suspei-
ta de participação em um esquema de contrabando de 
mandeira ilegal. Além disso, ele desmontou o Ibama, re-
tirou dos funcionários comprometidos com a preserva-
ção das florestas o poder de fiscalizar e multar os infra-
tores da legislação ambiental, aliou-se com garimpei-
ros que invadem terras indígenas. Em resumo: arrega-
çou as porteiras para os predadores avançarem sobre o 
meio ambiente.  Foi o mais nefasto ministro da pasta. A 

sua eleição resultou de uma es-
colha equivocada dos eleitores 
paulistas. Brindar este depu-
tado com a presidência da Co-
missão de Meio Ambiente é, no 
mínimo, um escárnio, um de-
boche e uma afronta à toda a 
sociedade brasileira, e indica-
tivo de irresponsabilidade da 
Câmara com o patrimônio am-
biental do país. Será que os de-
putados não enxergam, ou es-
tão alheios aos danos na Ama-
zônia, principalmente, na Terra 
Indígena Yanomami, resultado 
do desprezo do governo passa-
do, no qual Salles teve partici-
pação expressiva?

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Monstruosidade

O artigo da jornalista Cida 
Barbosa — Ninguém salvou So-
phia (CB, 9/2) — não é só co-
movente. É, principalmente, 
revoltante, ante a barbárie a 
que a criança de dois anos foi 
submetida pelo padrasto e pe-
la mãe, dois monstros, que me-
recem prisão perpétua. A mor-
te de Sophia por tortura cons-
tante mostra que eles se auto-
declararam desumanos, selva-
gens e desprezíveis. Mas além 
deles, o caso exige uma inves-
tigação e a punição de todos 
que foram coniventes com as-
sassinato, pois informados so-
bre as suspeitas nada fizeram. 
O rigor da punição deve se es-
tender ao profissionais de saú-
de que atenderam a criança e 
nada fizeram. Nada fizeram os 
agentes de segurança e da Jus-
tiça. Todos, sem distinção, fo-

ram cúmplices da morte de Sophia, vítima da violência 
de dois monstros e do poder público.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Escuridão

A Neoenergia vem colocando novos postes na Asa Sul 
(211). Até aí, tudo bem, pois a nossa capital está na escu-
ridão. Entretanto, depois desse serviço, a empresa contra-
tada deixa o gramado e a calçada destruídos, bem diferen-
te do que era antes, ou seja, o acabamento é mal feito. O 
gramado fica no barro, porque os operários abrem o bu-
raco de um poste para outro e o gramado não fica como 
antes, depois da execução da obra. Na calçada, o cimento 
fica diferente do nível. E o governo do DF, por sua vez, não 
toma providência. 

 » Sebastião Machado Aragão

Asa Sul

O esforço do Real Madrid 
para evitar enfrentar o 

Flamengo foi tão grande que 
goleou o Al Ahly por 4x1!

Ricardo Santoro — Lago Sul

O voto dado pelo eleitor 
consciente não é “cheque em 
branco” para o político falar e 

fazer o que quiser. É para realizar 
bom trabalho e boa gestão.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

Os presidentes da Câmara e 
do Senado vão deixar Lula 
falar sozinho. Decidiram 

que o presidente do Banco 
Central cumprirá o seu 

mandato, que vai até 2024.
Evaristo Carvalho — Lago Norte

Prestígio é outra coisa. A Suíça 
consertará o relógio do Império, 

que estava no Palácio do 
Planalto. A relíquia foi destruída 

por um terrorista no assalto 
aos Poderes em 8 de janeiro.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Os ônibus chapa branca não estão dando mais caronas 
às crianças que saem ou se destinam às escolas. Outro 
dia, o da Fundação Brasil Central fêz uma professôra 
da Escola Classe 106 descer do veículo, com chuva, sob 
a alegação de que não era funcionária. 
(Publicada em 15/3/1962)

C
apítulo clássico no estudo de relações 
internacionais, como caso de bilatera-
lismo de resultados, as interações Brasil
-Estados Unidos (EUA) se desdobram ao 

largo do tempo, de nossa independência à Re-
pública, em sucessivos episódios tanto de apro-
ximação como de rechaço. Com a atual viagem 
do presidente Lula a Washington, em urgência 
atípica de agenda relâmpago, ainda que como 
hóspede na exclusiva Blair House, anexa à Ca-
sa Branca e para convidados especiais, muitas 
são as expectativas acerca do êxito do encontro.

Em que pese a silenciosa semântica de 
gestos, a visita é cheia de gargalos a poder 
fazer refluir velhos dilemas e desencontros. 
Com viagem de Estado igualmente marcada 
à China e com posições de neutralidade na 
guerra por enquanto pan-eslava, de russos e 
ucranianos, Lula terá que contar com mui-
ta persuasão para não se envolver e contra-
por-se no imbróglio das grandes potências. 
Resta contar com a prudência experimentada 
de dois veteranos presidentes que se encon-
tram, balizados pelo peso da história e pelas 
conveniências da geopolítica.

De fato, nada de novo nas relações bilate-
rais, desde a visita de Dom Pedro II a Ulysses 
Grant, em 1876. Depois, foram densas e in-
tensas as relações entre os dois países, algu-
ma e outra vez de divergências brutais, é cer-
to, mas sempre a prevalecer a continuidade 
de parceiros-adversários, sem rupturas, na 

expressão de Raymond Aron aqui também 
aplicável. E foi sempre nesse padrão de con-
vergências oscilantes, matizadas por conta-
giosas crises internacionais como as guer-
ras mundiais e a guerra fria, que as relações 
Brasil-EUA se construiram e consolidaram.

Já em último ciclo em nosso aparvalhado sé-
culo, com as semelhanças e dessemelhanças dos 
recentes processos sucessórios nos dois países, 
o encontro de Biden e de Lula é agora de notó-
ria busca de compromissos sanadores e de pro-
postas conciliadoras, máxime na área ambiental 
e de segurança coletiva, com possíveis declara-
ções e ações conjuntas pela preservação da de-
mocracia e do sistema republicano. Porém, es-
forços pressionados tanto por dificuldades das 
políticas internas como derivadas do catastrófi-
co cenário externo: uma possível terceira guer-
ra mundial em gestação, China versus EUA, uma 
guerra real em curso, Rússia versus Ucrânia, a 
envolver a Otan, sem esquecer o Oriente Médio 
prestes a explodir às barbas do Irã e de suas pa-
radoxais bombas secretas mas ostensivas.

Player global, aspirante a assento qualificado 
nas Nações Unidas, cioso de sua tradição conci-
liadora a manter relações amistosas com os de-
mais países, fatalmente o presidente brasileiro 
será instado a assumir posições na governan-
ça mundial. A começar por inadiável volta de 
negociações pacíficas de controvérsias e ime-
diato banimento do uso da força no quadro de 
beligerância que colapsa o sistema intencional. 

A crise sem precedentes que coenvolve os pró-
prios membros permanentes do Conselho de 
Segurança da Organização das Nações Unidas 
(ONU) detentores de poder de veto e, mais do 
que isso, de ilimitados arsenais nucleares.

Não menos complexas serão as tratativas 
concernentes à questão ambiental e à crise 
climática, quando, no entanto, o Brasil pode-
rá beneficiar-se da adesão dos EUA ao Fun-
do Amazônia, por enquanto apoiado limita-
damente por países europeus, principalmen-
te Noruega e Alemanha. Para além dos aspec-
tos financeiros, a presença norte-americana 
possuiria forte caráter simbólico, a inserir-se 
na agenda de incentivos coordenados pelo ex
-presidente John Kerry, o representante espe-
cial de Biden para a diplomacia ambiental. A 
contar com esse efeito, ainda que sem expec-
tativas de grandes anúncios, a viagem de Lula 
aos EUA poderia ser proveitosa, com nova pos-
tura cooperativa externa a programas de pre-
servação do meio ambiente.

Um avanço, quando muito, a levar-se em 
conta os limites do possível diante de angús-
tias comuns a  afligir o mundo: a guerra de 
Putin com ameaças nucleares, os conflitos 
comerciais sino-americanos e seus  balões 
espiões, as reivindicações territoriais do Ja-
pão e da Índia a açular o dragão chinês, ou a 
independência de Taiwan também em afron-
ta a Pequim. As agendas belicosas do mundo 
em irremediável confronto.

 » JORGE FONTOURA
Advogado e professor

Brasil e EUA, 
o peso da história

E
m 2625 a.C., Imhotep, grande intelectual 
da época, descreveu o câncer como uma 
doença grave e sem tratamento. Duran-
te milênios — isso mesmo — a doença 

foi considerada como uma sentença. Falar so-
bre câncer não é um tabu de hoje, é milenar e, 
por seu tempo, essa forma de se referir a ele fez 
jus à mortalidade que gerava.  O tempo passou 
e, felizmente, o mundo foi iluminado pelo co-
nhecimento, pela ciência. A vida foi estendida, 
mais que dobrou em média, as doenças infec-
ciosas e cardiovasculares foram compreendidas 
e dominadas. O câncer precisava ser enfrentado.

Nas décadas de 1960 e 1970, o mundo viu o 
início da “guerra ao câncer”, como declarou o 
presidente Nixon em 1971, quando destinou es-
forços e verbas federais para derrotar a doença. 
Nessa direção, esforços da sociedade, dos cientis-
tas, dos governos e, principalmente, dos pacien-
tes, resultaram em uma redução bastante signifi-
cativa da mortalidade por câncer, que cai, aproxi-
madamente 1% anualmente há mais de 30 anos.

A tecnologia transformou os tratamentos 
tradicionais, que passaram a ser menos peno-
sos e mais eficazes, novas terapias foram in-
corporadas e são lindas na essência, como a 
imunoterapia e a manipulação de linfócitos 
contra o câncer conhecida como CAR-T. Até a 
pandemia nos ajudou a acelerar, dando muita 
velocidade ao desenvolvimento de tecnologia 
de RNA recombinante e destravando o uso de 
telemedicina e da navegação.

Atualmente, os instrumentos para manter o 
câncer longe estão em nossas mãos, dependem 
muito de inteligência e integração do seu uso. 

As ferramentas para diagnóstico precoce exis-
tem, porém precisam ser mais utilizadas. Exames 
com resultados alterados precisam ser ativamen-
te seguidos. Sintomas iniciais não podem ser ne-
gligenciados. O bom cuidado passa por preven-
ção, com medidas clássicas de promoção à saú-
de, como boa alimentação e atividade física, mas 
também passa pelo uso inteligente de métodos 
diagnósticos e coordenação ágil das necessida-
des terapêuticas, algo que só compreende quem 
vive um mundo onde o menu de terapias é ca-
da vez mais extenso, complexo e personalizado.

Cirurgia aberta, robótica, laparoscópica, ra-
diocirurgia, radioterapia, quimioterapia, bióp-
sia, painel genético, oncologista, terapia alvo, 
imunoterapia, hormonioterapia, fisioterapia, 
endoscopia... São dezenas as modalidades de 
métodos diagnósticos, especialistas e terapias 
aos quais os pacientes podem ser direcionados 
para ter as necessidades atendidas. O caminhar 
de uma vida humana por essa estrada não é ba-
nal e, principalmente, não pode ser displicen-
te ou descoordenado. A complexidade e o nú-
mero de opções nos fazem precisar de mapas, 
de controladores de voos, de wazes para obter 
os melhores resultados, os menores percursos.

Em função da navegação do paciente, a onco-
logia tem afinidade total com redes integradas de 
saúde que podem cuidar do indivíduo de manei-
ra fluida e conectada. Afinal, a oncologia repre-
senta a necessidade de integração e coordenação 
no cuidado em todas as etapas da atenção: pri-
mária, secundária e de alta complexidade, além 
do acompanhamento pós-tratamento. É verda-
de, com tecnologia e integração, conseguimos 

reduzir de 60 para 15 dias o tempo entre o diag-
nóstico do câncer e o início do tratamento.

Mais do que cuidar da doença, devemos 
promover a saúde. Pesquisas da American Can-
cer Society de 2022 sustentam que uma pro-
porção substancial de cânceres poderia ser 
evitada pelo não uso do tabaco e outros com-
portamentos pouco saudáveis, como exces-
so de peso corporal, consumo excessivo de ál-
cool, má nutrição e inatividade física. Excluin-
do câncer de pele não melanoma, pelo menos 
42% dos cânceres recém-diagnosticados nos 
EUA — cerca de 805.600 casos em 2022.

Além disso, cânceres causados por agentes in-
fecciosos, como o papilomavírus humano (HPV) 
e os vírus das hepatites B (HBV) e C (HCV) pode-
riam ser prevenidos por meio da vacinação. Os 
mais de 180 mil casos de câncer de pele registra-
dos pelo Instituto Nacional do Câncer (Inca) em 
2022 no Brasil poderiam ser prevenidos por pro-
teger a pele da exposição excessiva ao sol e não 
usando aparelhos de bronzeamento artificial.

Uma parte da solução do problema está na 
prevenção. Mudanças no estilo de vida são im-
portantes para evitar doenças e é um compro-
misso individual grande e intransferível, mas a 
educação tem seu papel. Avanços como a inte-
ligência artificial e algoritmos no rastreamen-
to abrem um horizonte promissor na luta con-
tra o câncer, mas não são o bastante para evitar 
a doença em todos. Tecnologia e ações de pre-
venção caminham lado a lado para termos uma 
população mais saudável. Essa é uma responsa-
bilidade médica, dos sistemas de saúde e, tam-
bém, de cada um de nós.

 » GUSTAVO FERNANDES
Oncologista e diretor da Dasa Oncologia

A nova medicina na luta contra o câncer

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Discutir agora, até formatar uma legislação atuali-
zada e necessária de reforma tributária, torna-se um 
assunto deveras delicado, quando se verifica, a priori, 
que o atual governo chegou ao poder sem sequer apre-
sentar, previamente, quaisquer propostas ou rabiscos 
de planos econômicos, muito menos relativos à ques-
tão de cobrança de tributos e impostos.

Por sua relevância e urgência, a reforma tributária, 
desde sempre, se tornou um assunto vital para econo-
mias emergentes como o Brasil, abalado por crises co-
mo a pandemia, guerras e outros contratempos dentro 
e fora do país. Trata-se aqui de uma reforma, que po-
deria muito bem ser precedida de outra reforma, talvez 
mais urgente e primária que, nesse caso, seria a refor-
ma política. O motivo é claro: é na classe política, tanto 
aquela com assento no Congresso quanto nos estados 
e municípios que residem os conflitos de interesses de 
toda a ordem sobre esse assunto.

Privilégios políticos não condizem com uma refor-
ma tributária ética e racional. Também é no governo 
federal, por razões ideológicas e outras de igual cali-
bre, que estão concentrados os maiores esforços para 
que uma nova estrutura de reforma tributária seja ar-
mada, a tempo de salvar um barco que não apenas pa-
rece sem direção, mas que, seguramente, se dirige ru-
mo ao passado e de encontro aos tempos nefastos de 
inflação alta, recessão e outros desatinos cíclicos ad-
vindos sempre do improviso. Para a sociedade e para 
o empresariado em geral, sobretudo aqueles que não 
têm a força do lobby, a reforma tributária que virá não 
será a necessária e pode até se situar muito aquém do 
que a base da pirâmide necessita.

De fato, essas camadas, como base de sustentação 
da economia, poderão se contentar apenas com uma 
simplificação de regras tributárias, já que a diminuição 
na carga tributária, que seria o desejo mais acalentado 
pelos trabalhadores, dificilmente irá acontecer. É sabi-
do que governos só sobrevivem por contar com recursos 
abundantes para gastar sem contrapartidas. Não há co-
brança de resultados. Os limites impostos pela coerên-
cia na cobrança de tributos impostos serão, mais uma 
vez, tão respeitados como o foram o Teto de Gastos e a 
Lei das Estatais, que viraram pó de farinha. 

É preciso arrancar mais recursos dos empresários, 
ainda mais quando é o próprio governo que, inacredi-
tavelmente, afirma que eles não trabalham e vivem ape-
nas da exploração dos seus empregados. Muitos neste 
país desconfiam das intenções do governo e da classe 
política, principalmente porque, nesse meio, as agruras 
e esforços para produzir riquezas não são conhecidos.

Reforma tributária para valer só poderia ser concreta 
e justamente formulada se vinda de uma ampla consul-
ta sobre o tema. Qualquer reforma tributária que venha 
de cima para baixo não servirá aos pequenos e médios 
empresários e muito menos à população em geral, mas 
apenas para atender necessidades de momento ou pa-
ra abarrotar os cofres públicos de recursos que pode-
rão, inclusive, ser destinados para obras nos países de 
mesmo credo ideológico. Incluído nesse bolo azedo a 
tão detestada classe média, que segundo o próprio go-
verno ostenta padrões de vida muito acima daqueles 
verificados nos países desenvolvidos. Pela qualidade 
da árvore em questão, de onde sairão os frutos da pre-
tendida reforma tributária, dá para antecipar que na-
da de bom virá para todos, exceto para os que orbitam 
as imediações do poder.

Uma reforma 
para cada gosto

“Haverá salvação para um país que 
se declara “deitado eternamente 
em berço esplêndido” e cujo maior 
exemplo de dinâmica associativa 
espontânea é o carnaval?”
Roberto Campos

Reconhecimento

 » Mario Vargas Llosa, nascido em 1936 
em Arequipa, Peru, está em Paris. 
Ocupa agora a cadeira 18 da Academia 
Francesa de Letras. A instituição divulga 
que, assim, se realiza “um sonho da sua 
juventude” — conforme confidenciou o 
seu tradutor francês, Albert Bensoussan. 
Essa é a primeira vez que tamanha honra 
é concedida a um autor que não publicou 
um único livro escrito em francês.

Isso pode, Arnaldo?

 » Não teremos a presença de um parente na 
celebração da chegada de mais um bebê na 
família porque a Latam cancelou o voo. Ainda 
houve uma proposta de passar 24 horas dentro 
de um avião, mas mesmo assim não chegaria 
a tempo no evento. Seu voo foi cancelado – 
informação crítica. Lamentamos comunicar o 
cancelamento de seu voo LA8181.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Antibiótico reduz em 33% 

risco de morte materna 

Apenas uma dose de azitromicina evita a infecção generalizada durante o parto vaginal e o óbito em decorrência da complicação 

A 
sepse, um tipo de in-
fecção grave, está entre 
as principais causas de 
morte materna em todo 

o mundo, causando cerca de 260 
mil óbitos anualmente, segundo 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Em países desenvolvidos, 
a taxa de mulheres que perdem 
a vida durante a gestação ou 42 
dias após é cerca de 5%, enquan-
to nos subdesenvolvidos esse 
número chega a 
11%. Uma única 
dose de um an-
tibiótico popu-
lar pode rever-
ter esse quadro. 
Em um estudo 
apresentado, on-
tem, na reunião 
anual da Socie-
dade de Medici-
na Materno-Fe-
tal dos Estados 
Unidos, cien-
tistas mostram 
que a azitromi-
cina reduz em 
33% o risco de 
morte materna 
em decorrência 
de septicemia. 

Também pu-
blicada no Ame-
rican Journal of 
Obstetrics & Gy-
necology, a pes-
quisa desenvol-
vida por pesqui-
sadores da Uni-
versidade do Ala-
bama em Bir-
mingham, nos 
Estados Unidos, acompanhou 
quase 30 mil participantes de 
sete países integrantes da rede 
global do Instituto Nacional de 
Saúde Infantil e Desenvolvimen-
to Humano para Pesquisa em 
Saúde de Mulheres e Crianças. As 
mulheres eram da África, Ásia e 
América Latina. 

Elas estavam, pelo menos, na 
28ª semana de gravidez, se pla-
nejavam para ter um parto vagi-
nal e foram designadas, de forma 
aleatória, a receber uma dose de 
azitromicina ou de um placebo. 
Dessa forma, 14.590 receberam 

o antibiótico e 14.688, a substân-
cia neutra. Todas foram acompa-
nhadas por 42 dias após o parto. 
A análise dos dados mostrou que 
uma única dose de azitromicina, 
administrada por via oral, foi ca-
paz de reduzir o risco de morte 
materna ou de sepse em 33% em 
mulheres que tiveram um par-
to vaginal.

Segundo Alan Tita, principal 
autor do estudo e subespecialis-
ta em medicina materno-fetal na 
Escola de Medicina na Univer-

sidade de Alaba-
ma, “a azitromi-
cina fornece co-
bertura contra 
bactérias adicio-
nais que causam 
infecções ma-
ternas”. A droga 
é prescrita para 
tratar uma am-
pla variedade de 
infecções bacte-
rianas, com “pes-
quisas anteriores 
apoiando a sua 
eficácia”.

No novo es-
tudo, a equipe 
observou bene-
fícios como re-
dução do risco 
de ocorrência 
de endometri-
te materna, in-
fecções, reinter-
nações e visitas 
não programa-
das ao hospital. 
“Nossa pesquisa 
mostra que ape-
nas uma dose de 
azitromicina po-

de ser uma intervenção útil e de 
baixo custo para reduzir a sepse 
e as mortes maternas concomi-
tantes”, enfatiza Tita. “A simplici-
dade dessa intervenção deve per-
mitir que sua adoção em todo o 
mundo proteja as mães durante 
o parto”, defende, em nota. 

Combinação de fatores

Os pesquisadores optaram 
por analisar os efeitos do anti-
biótico em partos vaginais de-
vido às maiores taxas desse tipo 
de procedimento em países de 

 » FERNANDA FONSECA*

Hospital na Filipinas: a abordagem pode ajudar países de renda baixa, onde estão as maiores taxas de mortalidade materna

Ted Aljibe/AFP

baixa e média renda e aos maio-
res índices de mortalidade ma-
terna globalmente. “Muitos des-
ses países têm baixas taxas de ce-
sariana. Então, as infecções mais 
graves que levam à morte ocor-
rem após o parto vaginal”, expli-
ca o autor. 

Segundo Ângelo Pereira, coor-
denador da Obstetrícia do Hospi-
tal Santa Lúcia, em Brasília, a sepse 
materna é mais comum em países 
em desenvolvimento pelo menor 
acesso à saúde de qualidade, pela 
falta de informação e educação em 
saúde sexual. “Essa combinação 
de fatores leva a um maior núme-
ro de gestações e suas complica-
ções infecciosas, seja ao longo da 
gravidez por doenças não tratadas, 
como pneumonias e infecções uri-
nárias, seja no parto e no aborta-
mento pela realização de procedi-
mentos em ambientes insalubres, 

pela dificuldade em acesso a anti-
biótico em tempo oportuno e pe-
lo atraso no reconhecimento e no 
enfrentamento da sepse de forma 
efetiva”, detalha.

Tatianna Ribeiro, obstetra 
e especialista em reprodução 
humana da clínica Rehgio, em 
Brasília, lembra que alterações 
fisiológicas da gravidez podem 
mascarar e piorar a respos-
ta do organismo a um proces-
so de sepse, dificultando seu 
diagnóstico. “A maior parte dos 
agentes etiológicos causadores 
da sepse materna já compõem 
naturalmente a flora vaginal 
da mulher. Essa flora sofre al-
terações durante a gestação e 
só retorna ao estado fisiológi-
co prévio por volta de seis se-
manas após o parto”, explica. 
“O desenvolvimento da doen-
ça vai se dar pela ascensão 

desses micro-organismos pa-
ra o útero ainda mesmo du-
rante o trabalho de parto, ten-
do seu ‘momento de pico’ por 
volta do 3º dia”. 

A médica diz que, na gravi-
dez, o útero se encontra mais 
suscetível às infecções devido 
à grande área sensibilizada pelo 
descolamento da placenta. Ou-
tros fatores obstétricos que in-
fluenciam no desenvolvimento 
da infecção são corrimento va-
ginal, história de infecção pél-
vica, gravidez múltipla, repro-
dução assistida e procedimen-
tos invasivos, como cerclagem 
cervical, parto cesáreo, trauma 
vaginal e hematoma de ferida 
operatória. Obesidade, diabe-
tes, intolerância à glicose e ida-
de materna acima de 35 anos 
também são facilitadores para 
o quadro infeccioso.

Nesse cenário, Ângelo Perei-
ra afirma que o uso de antibió-
ticos, no momento do parto, é 
fundamental para reduzir as ta-
xas de infecções e, consequen-
temente, a infecção generaliza-
da. “Porém, as taxas de sepse no 
início da gestação, durante os 
casos de aborto infectado e ao 
longo da gravidez por compli-
cações clínicas não serão con-
templadas”, lembra o obstetra. 
Para a redução eficaz da sepse 
materna, avalia o médico, são 
necessárias medidas mais am-
plas, que contemplem todos os 
momentos da gestação, assim 
como “ações educativas e de 
planejamento familiar que me-
lhorem as condições de vida das 
mulheres em idade fértil”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza

Andrea Mabry

Ao longo das margens do La-
go Vitória, no Quênia, África, há 
cerca de 2,9 milhões de anos, os 
primeiros ancestrais humanos 
usaram algumas das mais anti-
gas ferramentas de pedra já en-
contradas para abater hipopóta-
mos e triturar material vegetal, 
segundo um estudo publicado na 
revista Science. O artigo, liderado 
pelo Museu Nacional de Histó-
ria Natural do Smithsonian e pe-
lo Queens College de Nova York, 
apresenta o que, provavelmente, 
são os exemplos mais antigos de 
uma inovação extremamente im-
portante da idade da pedra: um 
kit de ferramentas de Oldowan.

A pesquisa também traz a 
evidência mais antiga de ho-
minídeos consumindo animais 
grandes. Embora várias linhas 
de evidência sugiram que os ar-
tefatos provavelmente têm cer-
ca de 2,9 milhões de anos, de 
forma mais conservadora, a da-
tação aponta para 2,6 e 3 mi-
lhões de anos, disse o principal 
autor do estudo, Thomas Plum-
mer, do Queens College .

Nas escavações no local, cha-
mado Nyayanga, que fica na Pe-
nínsula Homa, no oeste que-
niano, também foi encontra-
do um par de molares maciços 

pertencentes ao 
Paranthropus, 
parente evolu-
tivo próximo da 
espécie humana. 
Os dentes são os 
restos fossiliza-
dos mais antigos 
de Paranthropus 
já encontrados, e 
sua presença em 
um local repleto 
de ferramentas 
de pedra levan-
ta questões in-
trigantes sobre 
qual ancestral 
humano fez es-
sas ferramentas.

“Há muito, a 
suposição entre 
os pesquisadores é que apenas 
o gênero Homo, ao qual os hu-
manos pertencem, conseguia fa-
zer ferramentas de pedra”, diz 
Rick Potts, autor sênior do estu-
do. “Mas encontrar Paranthropus 
ao lado dessas ferramentas de pe-
dra abre um mistério fascinante.”

Qualquer que seja a linha-
gem hominina responsável 
pelas ferramentas, elas foram 
encontradas a mais de 1,2 
mil quilômetros dos exem-
plos mais antigos conhecidos 

de ferramentas 
de pedra de Ol-
dowan — pe-
ças de 2,6 mi-
lhões de anos 
desenterradas 
em Ledi-Gera-
ru, na Etiópia. 

Isso expande 
muito a área as-
sociada às ori-
gens dessa tec-
nologia. Além 
disso, as ferra-
mentas de pedra 
do local na Etió-
pia não pode-
riam ser vincu-
ladas a nenhu-
ma função ou a 
nenhum uso es-

pecífico, levando a especula-
ções sobre quais poderiam ter 
sido os primeiros usos do kit.

Três artefatos

Por meio da análise dos pa-
drões de desgaste nas ferramen-
tas de pedra e ossos de animais 
descobertos em Nyayanga, no 
Quênia, a equipe mostra que es-
sas ferramentas de pedra foram 
usadas pelos primeiros ances-
trais humanos para processar 

uma ampla gama de materiais 
e alimentos, incluindo plantas, 
carne e até medula óssea. 

O kit inclui três artefatos líti-
cos: martelos, núcleos e lascas. 
“Com essas ferramentas, você 
pode esmagar melhor do que o 
molar de um elefante e cortar 
melhor do que o canino de um 
leão”, disse Potts. “A tecnologia de 
Oldowan foi como desenvolver 
repentinamente um novo con-
junto de dentes fora do corpo e 
abriu uma nova variedade de ali-
mentos na savana africana para 
nossos ancestrais.”

Em comparação com as úni-
cas outras ferramentas de pedra 
conhecidas que as precederam — 
um conjunto de artefatos de 3,3 
milhões de anos desenterrados em 
um local chamado Lomekwi 3, a 
oeste do lago Turkana, no Quênia 
—, as ferramentas de Oldowan re-
presentam uma atualização signi-
ficativa em sofisticação.

 Com o tempo, esse kit se es-
palhou por toda a África, e até 
mesmo até a atual Geórgia e Chi-
na, e não foi substituído ou alte-
rado de forma significativa até 
cerca de 1,7 milhão de anos atrás, 
quando os machados de mão do 
acheuliano apareceram pela pri 
meira vez.

"Açougueiros" de 3 milhões de anos

IDADE DA PEDRA

Ferramentas usadas por ancestrais humanos para abater grandes animais

TW Plummer, JS Oliver e EM Finestone/Divulgação 

Com essas 
ferramentas, você 
pode esmagar 
melhor do que 
o molar de um 
elefante e cortar 
melhor do que o 
canino de um leão”

Rick Potts, autor 

sênior do estudo

A simplicidade 
dessa intervenção 
deve permitir que 
sua adoção em 
todo o mundo 
proteja as mães 
durante o parto”

 Alan Tita, principal 

autor do estudo 

e  pesquisadora da 

Universidade de Alabama
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C
om a publicação do de-
creto que determina o re-
torno de todos os servido-
res da Secretaria de Saú-

de do Distrito Federal (SES-DF) 
e que estão cedidos ao Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde 
do Distrito Federal (Iges-DF), a 
secretária de Saúde do DF, Lu-
cilene Florêncio, disse à jorna-
lista Carmen Souza que a gover-
nadora em exercício Celina Leão 
(PP) se reuniu com parlamen-
tares da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) no Pa-
lácio do Buriti, ontem, para dis-
cutir sobre a criação de um gru-
po de trabalho com o objetivo de 
analisar esse assunto. “Ninguém 
vai voltar (para a Secretaria de 
Saúde) sem haver a reposição 
lá (No Iges-DF). Não vai ter ne-
nhuma medida açodada. Vamos 
conversar com todos os sindica-
tos envolvidos, para que esse re-
torno seja seguro e que não haja 
problemas. A população pode fi-
car tranquila”, disse a secretária 
ao CB.Poder — uma parceria do 
Correio com a TV Brasília.

O governador Ibaneis, na 
campanha eleitoral, admitiu 
falhas na pasta da Saúde. 
Onde você avalia que houve 
essas falhas e acertos? O que é 
necessário para avançar?

Nós precisamos entender 
que a Secretaria de Saúde é ex-
tremamente densa e complexa. 
É uma pasta que, sem dúvidas, 
temos várias problemáticas. 
Sou servidora pública da ca-
sa há 30 anos, precisamos e te-
mos a consciência de que exis-
tem medidas que precisam ser 
tomadas a curto, médio e lon-
go prazos. Essas medidas vêm 
de encontro a todas as deman-
das que o governador recebeu 
e que a governadora em exercí-
cio, Celina Leão, também rece-
be. O mais importante, e o que 
eu converso sempre com toda 
a equipe que trabalha conosco, 
é que precisamos aceitar que 
existem pontos a serem corri-
gidos e pontos que precisamos 
evoluir. A população carece de 
entregas céleres, modernidade, 
incorporação da tecnologia nos 
nossos processos de trabalho. 
Estou como secretária desde 5 
de junho de 2022, e foi um de-
sejo e confiança do governador 
Ibaneis que nós estivéssemos 
continuando (para 2023). Sem 
dúvida, são muitas demandas, 
mas a gente conhece a rede, e 
já perpassamos os três níveis 
de atenção, que foi da atenção 
primária, secundária e interme-
diária — este último as UPAs — 
e da atenção hospitalar. O fato 
de nós conhecermos a rede, en-
curta um pouco o caminho para 
que a gente encontre essas so-
luções e necessidades da popu-
lação do Distrito Federal.

Eu me recordo que, quando a 
senhora assumiu a secretaria, 
apontou que uma das 
prioridades seria o aumento da 
cobertura vacinal. Como está o 
cenário hoje?

Quando cheguei na pasta, 
estava com altas taxas de co-
vid-19. A (taxa de) transmissão 
estava bem alta também. Hoje, 
estamos com 0,70 de transmis-
são. Ou seja, a cada 100 pessoas 

podem transmitir para 70. En-
tão, esperamos que esse pe-
ríodo de maior aglomeração 
(no carnaval) haja um aumen-
to (de transmissão), mas esta-
mos buscando a testagem dos 
assintomáticos e o aumento da 
cobertura vacinal. Digo que foi 
uma luta nossa, desde que eu 
estava na Superintendência da 
Saúde de Ceilândia — antes de 
assumir o cargo —, onde tive-
mos o maior número de casos 
e de óbitos devido à covid-19. 
Entendi, naquele momento, 
que precisamos ir até a popu-
lação. Essa necessidade fez com 
que fosse lançado o carro da 
vacina, e fizemos esse percur-
so em todos os trechos do Sol 
Nascente, Pôr do Sol e Ceilân-
dia. Quando cheguei na Secre-
taria de Saúde, ampliamos pa-
ra outras as regiões de saúde. 
Precisamos sim aumentar nos-
sa cobertura vacinal. Estamos 
com 89,5% de pacientes com a 
primeira dose, 84% com a se-
gunda dose. (Mas) Quando fa-
lamos de (doses de) reforço, di-
minui um pouco. Então, nessa 
busca e conscientização fomos 
até áreas, como Zoológico, Ei-
xão, escolas, shoppings centers. 
Para complementar, a Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(Opas) veio com um termo de 
cooperação que fizemos, tam-
bém para reforçar essa busca 
ativa de casa em casa, ao lado 
de agentes comunitários e toda 
a equipe da estratégia da saúde 
e família. A cobertura vacinal, 
não só da covid-19, mas tam-
bém para poliomielite, menin-
gocócica, pentavalente, tetra-
valente, de todas (as vacinas). 
A gente precisa reforçar toda 
a cobertura vacinal no Distrito 
Federal. Inclusive, essa é uma 
pauta muito importante e cara 
no Ministério da Saúde. Preci-
samos melhorar nossas cober-
turas de vacinação.

Falando em reforço, existe uma 
expectativa para a aplicação da 
bivalente nos idosos. A previsão 
é a partir de 27 de fevereiro. 
Será nessa data mesmo?

A previsão é que comece nes-
sa data. Nós vamos receber a bi-
valente que compõe a sars cov 
(vírus da covid-19) e a ômicron. 
Agora, nós somos dependentes 
das ofertas do Ministério da Saú-
de. Então, nós dependemos que 
haja a entrega e, a partir do mo-
mento que entrega, temos uma 
logística que, em 40 minutos, 
conseguimos distribuir para os 
pontos da capital. Precisamos 
receber as doses do ministério.

Sobre a quarta dose, que 
está em 40 anos. Existe um 
planejamento para que haja  
a redução?

Em novembro de 2022, rece-
bemos uma nota técnica do Mi-
nistério da Saúde. Nela, foi refor-
çado que não há nenhuma ganho 
em termos de vigilância para nós 
diminuirmos a idade. O ministé-
rio, na ocasião, preconizou que 
nós completemos o calendário 
de todas as faixas etárias, o que já 
fizemos o começo da vacinação. 
Mas, não há uma recomenda-
ção ainda do Ministério da Saú-
de para que a gente reduza dos 
40 anos. É importante que nós 
tenhamos uma segurança nor-
mativa de notas técnicas e, até o 
momento, não houve mudança 
por parte do Ministério da Saúde.

Secretária, com a pandemia, 
tivemos como consequência 
a suspensão das cirurgias 
eletivas. Hoje temos, no 
cenário, mais de 30 mil pessoas 
esperando. Ao mesmo tempo, 
o governo federal lançou um 
programa para reduzir as filas. 
Como vai funcionar?

A pauta da demanda reprimi-
da nas cirurgias eletivas, é uma 
pauta nacional. E é diretamente 

proporcional ao tamanho da po-
pulação. O DF, hoje, no comple-
xo regulador nas diversas espe-
cialidades, tem 30.418 pacientes 
aguardando cirurgias. Algumas 
especialidades, temos mais pa-
cientes no aguardo, como a orto-
pedia, a oftalmologia, a urologia, 
a proctologia. Nós estivemos em 
uma reunião com a ministra (da 
Saúde) Nísia Trindade, e isso foi 
um tema que ela nos demandou, 
chamando de pauta de ação rá-
pida. Ela pediu que todos os es-
tados da federação e o Distrito 
Federal construíssem um plano 
para o enfrentamento das filas. 
Quando nós chegamos na secre-
taria, remontando julho e agosto 
de 2022, fizemos a complemen-
taridade do Sistema Único de 
Saúde (SUS) com a rede privada 
do Distrito Federal. Como eu já 
tinha a experiência com os pa-
cientes que mais procuravam as 
portas de emergências, que são 
os pacientes de hérnia inguinal, 
hérnia umbilical, as vesículas e 
mulheres com doenças benig-
nas do útero, especificamente, e 
que compromete a atividade la-
boral, fizemos um um projeto bá-
sico, um estudo técnico prelimi-
nar. Fomos até o controle social 
e apresentamos. Também fomos 
até o colegiado gestor e houve a 
aprovação dessa complementa-
ridade. Ela veio com a demanda: 
em quatro meses, nós realizar-
mos 3.233 cirurgias. A faixa etária 
do nascer até o limite que tinha 
teto para operar. Com isso, con-
seguimos zerar a fila de hérnia 
inguinal umbilical nas crianças. 
Esse projeto foi um grande suces-
so, e agora estamos finalizando 
com os últimos hospitais. Com 
a chegada da ministra, ela veio 
também com essa proposição 
da complementaridade e, para 
isso, pediu que os estados tives-
sem uma fila mapeando o tem-
po de inserção e pela gravidade 
de todas essas patologias. Fomos 

agraciados com a colaboração 
(de emendas) dos 24 deputados 
distritais — foi uma tratativa da 
governadora.

Quanto foi destinado por cada 
parlamentar?

Cada parlamentar destinou 
R$ 1 milhão e houve uma unani-
midade para que nós tivéssemos 
ido para a complementaridade. 
Olhando para a fila e com as pa-
tologias e com as especialidades 
que eu já falei, a gente vai nova-
mente vir com a complementa-
ridade, porém, a rede precisa re-
forçar a execução dessas cirur-
gias. Eu busco a utilização do ho-
rário noturno dos centros cirúr-
gicos, horários alternativos sába-
dos, domingos. Então, nós temos 
um recurso do Ministério da Saú-
de que vai contemplar o Distrito 
Federal. O plano, nós já estamos 
escrevendo, e eles nos deram to-
do um roteiro para que os esta-
dos preenchessem os campos. 
Vamos entregar o plano para o 
ministério e, paralelamente, te-
mos esse aporte dos deputados 
distritais. Estamos trabalhando 
com a equipe nessas filas. Nossa 
intenção é reduzir em 60% essas 
filas. O plano tem que ser entre-
gue até o final de março, e mea-
dos de agosto e setembro estar-
mos com a fila reduzida.

Sobre esse aumento de crise 
com a realocação dos servidores 
do Iges-DF para a Secretaria de 
Saúde. Como essa questão vai 
ser resolvida? O que a senhora 
tem a dizer para a população?

Não há nenhuma intenção da 
governadora e nem de nossa par-
te, enquanto Secretaria de Saúde, 
de provocar nenhuma desassis-
tência, nenhuma solução de des-
continuidade. Nós temos um de-
creto, e neste decreto houve um 
ajuste para todas as especialida-
des e todos os profissionais, cujas 
especialidades são exclusivas do 
Hospital de Base e do Hospital 
de Santa Maria. Citamos: a neo-
natologia do Hospital de Santa 
Maria é uma excelência. A resi-
dência e ortopedia de lá, além 
das cirurgias de buco-maxilo. O 
Hospital de Base com a cirurgia 
cardíaca; a hemodinâmica; a to-
rácica; e a neurocirurgia. Todos 
esses profissionais médicos, e a 
equipe que faz a entrega do ser-
viço, como o enfermeiro, o técni-
co em enfermagem, o nutricio-
nista (não mudam por enquan-
to). Essas equipes permanece-
rão e farão a entrega do trabalho. 
Eu quero informar, em primei-
ra mão, que ontem pela manhã 
houve uma conversa da nossa 
governadora em exercício com os 
parlamentares que são da saúde, 
além do líder do governo, para a 
formação de um grupo de traba-
lho para que seja avaliada a ne-
cessidade de cada categoria, de 
cada profissional (no caso de) re-
torno (à SES). O que nós enten-
demos é que nenhum profissio-
nal com previsão de saída do ins-
tituto para vir à secretaria, (saia 
antes de) haver uma reposição, 
com processo seletivo. O Iges-DF 
precisa repor. Ninguém vai voltar 
sem uma reposição. Não vai ter 
nenhuma medida açodada. Va-
mos conversar com todos os sin-
dicatos envolvidos para que esse 
retorno seja seguro e que não ha-
ja problemas. A população pode 
ficar tranquila.

 »Entrevista | LUCILENE FLORÊNCIO | SECRETÁRIA DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

 » PABLO GIOVANNI

"A intenção é reduzir em 
60% as filas de cirurgia"

Ao CB.Poder, a chefe da pasta explicou como será o procedimento de retorno de funcionários que estão 
cedidos ao hospitais geridos pelo Iges e o esforço para acabar com a lista de espera de operações na rede pública

Ed Alves/CB/D.A Press

Sou servidora 
pública há 30 anos, 
precisamos e temos 
a consciência de que 
existem medidas 
que precisam ser 
tomadas a  
curto, médio e  
longo prazos”

A gente precisa 
reforçar toda a 
cobertura vacinal 
no Distrito Federal. 
Inclusive, essa é 
uma pauta muito 
importante e cara no 
Ministério da Saúde”

O DF, hoje, no 
complexo regulador 
nas diversas 
especialidades, tem 
30.418 pacientes 
aguardando 
cirurgias”
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Forças de segurança
subestimaram golpistas

O relatório da Polícia Federal (PF) sobre o conteúdo dos telefones do governador afastado do 
Distrito Federal Ibaneis Rocha (MDB) e do então secretário-executivo de Segurança Pública, 

Fernando Sousa Oliveira, mostra que a agressividade e a disposição de destruição dos vândalos 
nos atos golpistas do dia 8 de janeiro foram subestimadas pelas forças de segurança do DF. 
O efetivo policial foi muito abaixo do necessário e Fernando Oliveira, o nº 02 da Secretaria 
de Segurança, avaliou que tudo estava sob controle apesar das evidências apontadas pela 

inteligência de que os bolsonaristas pretendiam invadir prédios e tomar o poder.

Relator da CPI pede compartilhamento de dados da Polícia Civil do DF

O relator da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) dos Atos Antidemocráticos na Câmara 
Legislativa, deputado Hermeto (MDB), solicitou à Polícia Civil do Distrito Federal o compartilhamento 

de todas as informações já apuradas sobre o ocorrido em 8 de janeiro, em Brasília.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

TERRORISMO /

Perícia livra Ibaneis de atos golpistas

Após examinar o telefone celular do governador afastado, PF conclui não haver evidências de que ele 

A 
perícia da Polícia Fede-
ral nos celulares do go-
vernador Ibaneis Rocha 
(MDB) concluiu que não 

há evidências que apontem en-
volvimento do chefe do Executivo 
local nos atos golpistas do dia 8 de 
janeiro, quando terroristas invadi-
ram e depredaram prédios na Pra-
ça dos Três Poderes. Diante dis-
so, o ministro Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes determinou a devolução do 
aparelho ao dono. Com a decisão, 
a defesa do governador afastado 
solicitou, ontem à noite, ao minis-
tro Alexandre de Morais o retor-
no imediato de Ibaneis ao cargo. 

Os advogados enumeraram, 
em 19 páginas, os motivos que 
pedem o retorno do governador. 
“Nessa conformidade, seja por-
que as provas levantadas com-
provam que o peticionário não 
participou da empreitada crimi-
nosa e golpista e, sobretudo, por-
que não há qualquer risco para 
a ordem pública ou mesmo pa-
ra produção probatória, requer-
se, com base no art. 282, § 5º, do 
CPP a revogação da cautelar de 

afastamento do peticionário da 
função de governador do Distri-
to Federal como medida de Jus-
tiça”, destaca o pedido.

Também foram devolvidos 
os celulares do então secretário
-executivo de Segurança Pública, 
Fernando de Sousa Oliveira, do 

presidente do Partido Liberal, Val-
demar Costa Neto, e de Marília 
Alencar, ex-diretora de inteligência 
da Segurança Pública do DF. 

Segundo a análise assinada 
pelo agente da PF Daniel Dutra 
Araújo, a qual foi incluída no in-
quérito que tramita no Supremo 

Tribunal Federal, os atos do go-
vernador não tiveram como ob-
jetivo auxiliar o avanços dos ter-
roristas na capital.  O texto diz 
que “pela análise da mídia dis-
ponível, considerando todo ex-
posto, de forma cronológica, a 
investigação não revelou atos 

do governador Ibaneis em mu-
dar planejamento, desfazer or-
dens de autoridades das forças 
de segurança, omitir informa-
ções a autoridades superiores 
do governo federal ou mesmo 
de impedir a repressão do avan-
ço dos manifestantes durante os 
atos de vandalismo e invasão”.

As conversas

Foram analisadas trocas de 
mensagens entre Ibaneis, ad-
vogados, integrantes do gover-
no, jornalistas, autoridades do 
STF e do Congresso. Além disso, 
foram avaliadas 36 ligações re-
cebidas e realizadas no telefone 
do governador.  Um dos diálo-
gos examinados foi uma conver-
sa de 38 segundos com o então 
secretário de Segurança Públi-
ca do DF, Anderson Torres. Logo 
após, o  titular da pasta envia ao 
governador o contato do secre-
tário-executivo, delegado Fer-
nando de Sousa Oliveira.

A partir do telefonema, o 
emedebista passa a se comu-
nicar com Oliveira para sa-
ber mais sobre a situação na 
Praça dos Três Poderes e até 
compartilha o contato enviado 
por Torres com o ministro da 

Justiça, Flávio Dino. Ele tam-
bém mandou uma mensagem 
em que afirmava ter tomado 
providências para lidar com o 
problema. Na véspera do dia 
dos atos, Ibaneis garantiu ao 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) que todo o 
efetivo seria utilizado para fa-
zer a segurança do local.

Cerca de 1h antes da situação 
se agravar, Fernando Oliveira 
tranquilizou Ibaneis Rocha. “Tu-
do tranquilo. Os manifestantes 
estão descendo lá do SMU, con-
trolado, escoltados pela polícia. 
Tivemos uma negociação para 
eles descerem de forma pacífi-
ca, organizada, acompanhada 
e toparam. Não precisou conter 
lá em cima”, garantiu em áudio 
ao governador.

Às 16h25, os prédios públi-
cos foram invadidos, e o che-
fe do Executivo local começou 
a receber mensagens da presi-
dente do STF, Rosa Weber, sobre 
a situação. Já às 16h39, o eme-
debista determinou o uso do 
apoio da Força Nacional, soli-
citada imediatamente ao mi-
nistro Flávio Dino.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Ontem completou um mês do afastamento de Ibaneis do cargo de governador do DF

Renato Alves/ Agência Brasília

 » CARLOS SILVA*
 » PABLO GIOVANNI
 » ANA MARIA CAMPOS

tomou medidas para facilitar os ataques de 8 de janeiro. Defesa pede ao STF que autorize a volta do chefe do Buriti ao cargo   

Reprodução/Youtube @Lula Geraldo Magela/Agência Senado

 Marcelo Camargo/Agência Brasil 

 Ed Alves/CB/D.A Press

Propinas

O Iprev-DF credenciou uma 
empresa que representa fundo 

de investimentos para aplicar as 
contribuições dos servidores públicos 

do DF. Segundo a investigação da 
Operação Imprevidentes, a empresa 
pagou propina a dirigentes do Iprev-

DF para que o instituto aplicasse 
recursos das aposentadorias nos 

fundos da operadora. Por envolver 
apenas o instituto, não houve busca 

no atual gabinete de Ney Ferraz 
Júnior, no anexo do Palácio do Buriti. 
A apuração, que teve início em 2021, 
quando Ferraz estava no Iprev-DF, 

é conduzida pela Promotoria de 
Defesa do Patrimônio Público e 

Social (Prodep) do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT) e pelo Departamento de 
Combate à Corrupção (Decor) da 
Polícia Civil do Distrito Federal. As 
medidas foram autorizadas pelo 

juiz Márcio Evangelista, da 2ª Vara 
Criminal de Brasília.

Operação envolve importante 
secretário do governo Ibaneis

A Operação Imprevidentes, deflagrada ontem 
para apurar esquema de corrupção no Instituto 
de Previdência dos Servidores do DF (Iprev-DF), 
envolve um dos mais importantes integrantes da 

segunda gestão de Ibaneis Rocha, Ney Ferraz Júnior, 
secretário de Planejamento, Orçamento e Gestão. 

Mas a apuração foca a conduta dele na condição de 
diretor-presidente do Iprev-DF, onde esteve entre 

março de 2019 e outubro de 2022.

Dinheiro e bolsas

No apartamento de Ney Ferraz, no Setor 
Noroeste, policiais civis apreenderam R$ 48 

mil em espécie, além de muitas bolsas de grife 
da esposa do secretário de Planejamento, 

Orçamento e Gestão, que também foi alvo da 
Operação Imprevidentes.

Meio milhão

Na busca e apreensão da Operação 
Imprevidentes, policiais civis encontraram R$ 535 

mil em dinheiro vivo na casa de um dos alvos, 
dono da empresa de investimentos em São Paulo, 

com sede na Avenida Paulista, investigada por 
corrupção no esquema envolvendo o Iprev-DF.

Colaboração

Por meio de nota, o Iprev-DF afirmou que está 
à disposição das autoridades competentes para 

colaborar integralmente com toda a investigação. 
Ney Ferraz Júnior também se colocou à 

disposição para esclarecimentos e, como 
ainda não teve acesso aos autos, não poderá se 
manifestar. Ele deve constituir advogado hoje.

SÓ PAPOS

“Damares 
tem 

participação 
direta na tragédia 

vivida pelos 
ianomâmis e deve 

responder por isso”
Deputado federal Guilherme Boulos 

(PSol-SP), líder do PSol na Câmara dos 
Deputados, ao protocolar pedido de 
cassação do mandato da senadora 

Damares Alves

“A 
narrativa 
mentirosa 

e criminosa de 
‘omissão’ do governo 

Bolsonaro com relação 
a ianomâmis não para de 
pé. Todo suporte foi dado 

a eles, com recursos e 
atenção à saúde”

Senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
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Exame comprova autor do 
bilhete que atraiu vítima

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Vacine
as crianças

Estamos às vésperas da volta dos alu-
nos às escolas e somente 69,9% das crian-
ças foram vacinadas contra a poliomelite.

Em maio do ano passado, a Organi-
zação Pan-Americana de Saúde colocou 
o Brasil na lista dos países com alto ris-
co de reintrodução da poliomelite. Para 
garantir a erradicação da doença é pre-
ciso que o Brasil atinja 95% das crianças 
imunizadas. Os negacionistas cometem 
crimes graves, que precisam ser punidos.

Minha mãe era enfermeira, lembro 

do cuidado que tinha comigo, com os 
meus irmãos e com todas as crianças 
por causa do medo da paralisia infantil. 
O desvelo chegava às raias da paranoia.

Havia motivos para a cautela exces-
siva. A doença era um terror e só foi er-
radicada em 1994.

O doutor Drauzio Varela disse que 
não era para ninguém chorar na vaci-
nação, pois tratava-se apenas de uma 
obrigação do Estado. Que me desculpe 
o doutor, a quem tanto admiro, mas a 
verdade nua e crua é que chorei muito 
as tais lágrimas de esguicho ao ser imu-
nizado nos últimos tempos.

O que era natural tornou-se tão di-
ficil, árduo e dramático. Todas as vezes 
ficou grato por ter tomado a vacina. 
Mas, ao mesmo tempo, penei porque 

reinou a desorganização, a desarticula-
ção e o descaso. Não da parte dos fun-
cionários, mas das pessoas que man-
dam. A vacina deveria ser acessível per-
to da casa de cada um.

Fui vacinar o meu neto de 5 anos em 
um posto próximo de onde moro. An-
tes, fui lá e perguntei se havia vacina 
para a idade dele. Estranhei a ausên-
cia de filas, não avistei nenhuma crian-
ça. Perguntei à enfermeira se estavam 
vacinando para a poliomelite. Ela res-
pondeu que sim. No outro dia, quan-
do levamos o garoto, a enfermeira me 
informou que não havia mais vacina-
ção por falta de demanda. Eu teria de 
me dirigir a um dos postos da Asa Sul 
ou da Asa Norte, totalmente fora do cir-
cuito em que moro.

O novo Ministério da Saúde terá 
muito trabalho para restaurar a po-
sição do Brasil de referência interna-
cional na imunização. Os negacionis-
tas comprometeram até a imagem do 
Zé Gotinha. Ele aparecia como cená-
rio para campanhas de vacinação da 
covid, aplicada com injeção. Não tinha 
nada a ver. Nos estertores do governo 
lançaram uma bem sacada propagan-
da com o Gabigol, estimulando a va-
cinação das crianças. Muito tarde, era 
algo do tipo “para não dizer que não 
fizemos campanha”.

No mais, reina a confusão. Às vezes, 
tenho a impressão de que a pandemia 
acabou e não me avisaram. No entanto, 
o diretor da OMS afirmou, na semana 
passada, que permanece a indicação de 

estado de emergência para a covid, com 
todos os cuidados necessários. Comen-
tei com a funcionária de um supermer-
cado e não entendi por que retiraram 
uma placa de acrílico para proteger os 
operadores de caixa.

Ela usava máscara, abandonou o 
equipamento, mas, em seguida, reto-
mou. A moça explicou que voltou a 
utilizar porque pegou muitas doenças 
quando deixou de usar. Aprendeu com 
a experiência. Algumas pessoas chegam 
com doenças, desprotegidas, espirram 
e espalham vírus. O novo Ministério da 
Saúde precisa, com urgência, transmi-
tir orientações, fazer campanhas publi-
citárias e retomar a vacinação em mas-
sa. Não ouça os negacionistas crimino-
sos, vacine as crianças.

OPERAÇÃO /

Polícia investiga golpe no Iprev

Secretário de Planejamento é suspeito de envolvimento em esquema fraudulento no instituto de previdência 

A
pós dois anos de investiga-
ção, a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) jun-
to ao Ministério Público 

(MPDF) desmantelou um esque-
ma de corrupção e lavagem de di-
nheiro no Instituto de Previdência 
dos Servidores do Distrito Federal 
(Iprev). A operação Imprevidentes 
cumpriu oito mandados de busca 
e apreensão na capital e em dois 
estados do país. O Correio reve-
lou, em primeira mão, que um dos 
investigados é o secretário de Pla-
nejamento, Orçamento e Admi-
nistração (Seplad-DF) e ex-diretor
-presidente do Iprev, Ney Ferraz.

A ação, desencadeada ontem, 
foi coordenada pela Delegacia de 
Repressão à Corrupção, vincula-
da ao Departamento de Comba-
te a Corrupção e ao Crime Orga-
nizado (DRCOR/Decor). As in-
vestigações apontaram supostas 
irregularidades no chamamento 
para o credenciamento de fun-
dos de investimento e institui-
ções financeiras referentes a um 
edital do Iprev. A polícia consta-
tou ilegalidades praticadas na 

gestão de ativos financeiros, des-
de o credenciamento até a des-
tinação de recursos, o que indi-
cava favorecimento a uma em-
presa de investimento com sede 

em São Paulo — também alvo de 
mandado de busca.

 Outro ponto crucial pa-
ra os investigadores compro-
varem a prática criminosa foi a 

incompatibilidade entre o pa-
drão de vida e os vencimentos 
percebidos pelos investigados. 
Nesse sentido, foi verificado o 
recebimento de quantias em 

espécie, e por meio de boletos, 
pelos investigados e por fami-
liares. O possível envolvimen-
to de um dos sócios da empre-
sa de investimento com os ser-
vidores públicos corroboraram 
para a hipótese de que os gesto-
res do Iprev agiram para favore-
cer a destinação de recursos pa-
ra os fundos de investimento re-
presentados pela empresa alvo 
da operação, recebendo, como 
retribuição, vantagens indevidas 
pagas em dinheiro pelo respon-
sável por ela.

Foram cumpridos oito manda-
dos judiciais no DF, em São Paulo e 
em Teresina (PI), incluindo na sede 
do Iprev e nas empresas envolvidas 
e as residências dos investigados. O 
Correio apurou que a residência 
de Ney Ferraz, localizada no No-
roeste, também foi alvo de busca 
e apreensão. A polícia apreendeu 
mais de R$ 580 mil. 

Defesa

Com as provas colhidas, a po-
lícia busca sedimentar a partici-
pação de cada integrante do gru-
po criminoso, identificar outros 

envolvidos, além de ressarcir os 
valores aos cofres públicos. Os sus-
peitos são investigados pela possí-
vel prática de crimes de corrupção 
passiva e ativa e lavagem de bens. 
Em caso de condenação, podem 
pegar até 22 anos de prisão.

A reportagem entrou em con-
tato com a Seplad, pasta chefiada 
por Ney Ferraz, mas foi informada 
que o Iprev-DF deve ser procura-
do. Em nota, o Instituto disse es-
tar à disposição das autoridades 
competentes  para colaborar in-
tegralmente com toda a inves-
tigação. Até o fechamento des-
ta reportagem, Ferraz não havia 
constituído advogado no proces-
so. Dessa forma, não foi possível 
localizá-lo. O espaço segue aber-
to para manifestações.

Participaram da ação cerca de 
50 policiais civis da PCDF, contan-
do com apoio operacional de po-
liciais da Gerência de Inteligência 
da Polícia Civil do Piauí e da Di-
visão de Investigação de Crimes 
contra a Administração e Com-
bate à Corrupção e Lavagem ou 
Ocultação de Bens, Direitos e Va-
lores (DPPC) da Polícia Civil do 
Estado de São Paulo.

Ney Ferraz é acusado de favorecimento de empresa de SP quando era diretor-presidente do Iprev-DF

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 9 de fevereiro de 2023

 » Campo da Esperança

Darcy de Oliveira Rocha, 90 anos
Eloiza Martins Linhares, 81 anos
Francisca Rodrigues 
Machado, 71 anos
Geralda da Silva Adão, 89 anos
Leonardo Malheiros Fonseca, 
24 anos
Maria da Paz Hernandes 
Correa, 97 anos
Maria Eunice Santos da Silva, 
65 anos

Maria Luiza Bento de 
Almeida, 82 anos
Pedrina Maria de Sousa, 
94 anos
Reginaldo Nascimento, 66 
anos
Severino Amaro dos Santos, 
80 anos

 » Taguatinga

Antônia Mesquita Magalhães, 
72 anos
Antônio Paulino Alves, 87 anos

Edison Damascena Lima, 
64 anos
Everaldo dos Santos Alves, 
47 anos
Francisca da Silva, 79 anos
Hyan Gomes Avila, 25 anos
Hyury Gomes Avila, 26 anos
Joaquina Teixeira de Araújo, 
92 anos
Jurcelio Soares Mendes, 46 
anos
Lazaro Antônio de Camargo, 
81 anos

Maria da Conceição 
Gonçalves Estrela, 68 anos
Maria de Lourdes Torcato 
Chaves, 72 anos
Marluce Trindade da Silva, 
78 anos
Nestor Garcia de Andrade, 
71 anos
Raquel Rodrigues Moreira de 
Souza, 35 anos
Severino Vieira da Silva, 
83 anos
Wilson Paulo Araújo 

Nascimento, 60 anos

 » Gama

José Milton da Paz, 76 anos
Maria de Lourdes dos Santos 
Beserra, 81 anos
Rita Tita de Souza, 74 anos
Brazlândia
Bianca Ramos Silva, menos 
de 1 ano

 » Sobradinho

Oliveira Marinho de Oliveira, 

90 anos
Rosália Alves Pinheiro, 
96 anos

 » Jardim Metropolitano

Hilda Ribeiro Carvalho, 
87 anos
Francisca de Assis Lopes da 
Silva, 80 anos
Situzho Ito, 88 anos 
(cremação)
Leosemar Bartholomeu 
Pereira, 74 anos (cremação)

dos servidores do DF. Oito mandados de busca e apreensão, inclusive na casa do ex-diretor, foram executados pelos agentes

O laudo do exame grafotécnico 
da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) confirmou que o responsá-
vel por escrever o bilhete usado para 
atrair Thiago Belchior, 30 anos, ma-
rido da cabeleireira Elizamar da Sil-
va, 37, ao cativeiro, foi Horácio Car-
los, 49. Thiago, a mulher, os três fi-
lhos, Gabriel, 7, e os gêmeos Rafael 
e Rafaela, 6, e outras cinco pessoas 
da mesma família foram vítimas da 
maior chacina ocorrida no DF.

O exame foi um pedido do Minis-
tério Público do DF (MPDFT) à 6ª De-
legacia de Polícia (Paranoá), unidade 
responsável pelas investigações. Con-
forme o Correio noticiou em primei-
ra mão, Horácio e Gideon Batista de 
Menezes, 55, foram transferidos, na 
tarde de ontem, do Complexo Peni-
tenciário da Papuda ao Instituto de 
Criminalística (IC), na sede da PCDF.

A perícia grafotécnica consis-
te em analisar as assinaturas dos 
suspeitos para descobrir a vera-
cidade do documento. Os pe-
ritos chegaram à conclusão de 
que Horácio foi o autor do ma-
nuscrito, que continha a seguin-
te mensagem: “Chefe, como es-
tá seu dia? Vou precisar de ajuda 
urgente. Thiago, tem como vo-
cê vir na chácara, vou explicar o 
que está acontecendo. Se puder 
vir hoje com a Eliza e os meni-
nos”. Segundo as investigações, 
a expressão “chefe” era de cos-
tume do pai de Thiago, Marcos 
Antônio, 54, — também assassi-
nado — e foi usada para tornar a 
mensagem mais convincente e 
atrair Thiago à casa.

Thiago foi até à casa do pai e 
da mãe, Renata Belchior, 52, na 

CHACINA NO DF

 Texto usado para atrair Thiago Belchior foi escrito por Horácio Carlos 

 PCDF/Divulgação Fotos: Divulgação

noite de 12 de janeiro. Lá, foi ren-
dido e levado por Carlos Henri-
que Alves da Silva, 27, à residên-
cia alugada por Horácio para se 
tornar um cativeiro, no Vale do 
Sol, em Planaltina. Na casa, es-
tavam a mãe de Thiago, as irmãs 
dele, Gabriela Belchior, 25, e Ana 
Beatriz, 19, e a ex-mulher do pai 
dele, Cláudia Regina, 55. Todos 
foram amordaçados, amarrados, 
vendados e extorquidos.

Cinco pessoas estão presas 

na Papuda por envolvimento na 
chacina. Além de Gideon e Horá-
cio, estão detidos Carlomam dos 
Santos, 26, Fabrício Canhedo, 34 
e Carlos. Todos foram denuncia-
dos pelo MPDFT e tornaram-se 
réus na Justiça. Os criminosos 
respondem por quase 100 crimes 
e podem pegar até 385 anos de 
prisão, segundo o Ministério Pú-
blico. Entre eles, extorsão, homi-
cídio, ocultação de cadáver, frau-
de processual e sequestro.

Homem executado com 10 tiros
Um homem, de 33 anos, foi 

executado em plena luz do dia 
com 10 tiros, na QR 421 de Sa-
mambaia Norte, na manhã de 
ontem. Daniel Afonso Evangelis-
ta estava na porta de casa no mo-
mento em que foi assassinado. 
Aparentemente, dois indivíduos 
em uma motocicleta realizaram 
os disparos com arma de fogo.

De acordo com Corpo de 
Bombeiros, a maioria dos tiros 
acertou a cabeça. O homicídio é 
investigado pela 26ª DP (Samam-
baia Norte). Até a última atua-
lização desta reportagem, nin-
guém havia sido preso. 

Apreensão de armas

Policiais militares do Grupo Tá-
tico Operacional do 2º Batalhão 
(Gtop 22) receberam informações 
de que um homem venida vender 
armas e munições, em Taguatin-
ga, na quarta-feira. Os policiais 

foram até o endereço do homem e 
flagraram o acusado durante uma 
venda a uma pessoa. Na ação, os 
dois foram presos. Ontem, um ho-
mem que transportava 50 muni-
ções e sete carregadores foi preso 
no Gama por policiais militares 
do Gtop 29. O veículo suspeito foi 
abordado no Setor Industrial na 
madrugada, após ser visto trafe-
gando em alta velocidade com os 
faróis apagados. 

Só em janeiro deste ano, 164 
armas de fogo foram apreendi-
das no DF. Entre 2019 e 2021, 
o salto foi 21% nas ocorrências 
dessa natureza. Quando a aná-
lise é ampliada para um período 
de quatro anos, são 8.377 equi-
pamentos bélicos retirados das 
ruas, média de 4 a cada 24 horas. 
O poder de fogo também aumen-
tou, segundo relatório produzi-
do pela Divisão de Análise Téc-
nica e Estatística (Date) da cor-
poração. (DD)
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É impossível para um homem aprender 
aquilo que ele acha que já sabe

Epicuro

A 
força-tarefa para comba-
ter o feminicídio na capi-
tal federal deu mais um 
passo importante. Secre-

tários de governo se reuniram, on-
tem, com a governadora em exer-
cício, Celina Leão (PP), no Palácio 
do Buriti, para discutir medidas de 
combate à violência contra a mu-
lher no Distrito Federal. Será en-
viado à Câmara Legislativa (CL-
DF) o Plano Distrital de Enfren-
tamento ao Feminicídio, que de-
fine as diretrizes e linhas gerais, 
como os eixos estruturantes de 
articulação, prevenção e direito de 

assistência. O documento tem 11 
artigos, mas detalha as medidas, 
que deverão ser regulamentadas 
posteriormente à aprovação le-
gislativa e à sanção do Executivo.

A secretária da Mulher, Giselle 
Ferreira, afirmou que órgãos do 
governo local e do Judiciário es-
tão juntos para coibir a violên-
cia contra a mulher. “É a primei-
ra vez que a Secretaria de Comu-
nicação é chamada para um en-
frentamento. O secretário Weli-
gton Moraes me falou que mui-
tas campanhas já foram feitas, 
mas faltava essa integração lá 
na ponta. A gente que conhece 
o sofrimento de uma família vai 
fazer essa ponte e colocar uma 

campanha institucional, para as 
mulheres e as famílias saberem 
onde procurar, o que fazer", afir-
mou Giselle, lembrando que em 
70% dos casos de feminicídios 
houve situações de violência que 
os antecederam e não foram de-
nunciadas. “De 2015 a novembro 
de 2022, temos 280 órfãos. Qual é 
a política pública que vamos fa-
zer para esses órfãos? É a política 
do cuidado", ressaltou.

A secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, disse que o 
órgão vai realizar, na semana do 
Dia Internacional da Mulher, de 
6 a 10 de março, atividades com 
os estudantes da rede pública. “A 
própria pasta sentiu o problema 

Celina apresenta 
plano de combate 
ao feminicídio

A governadora em exercício reuniu-se com secretários para falar 
das propostas de enfrentamento a agressões contra a mulher

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PABLO GIOVANNI

Renato Alves/ Agência Brasília

Plano será enviado à CLDF e medidas serão regulamentadas após aprovação na Casa e sanção do GDF

VIOLÊNCIA

De 2015 a novembro 
de 2022, temos 280 
órfãos. Qual é a 
política pública que 
vamos fazer para esses 
órfãos? É a política do 
cuidado"

Giselle Ferreira, 

secretária da Mulher

Associação Brasileira 
de Franchising 

aponta as 50 maiores 
franquias do país

A Rede Cacau Show alcançou o primeiro lugar da lista pela 
primeira vez desde que a pesquisa é realizada, com 3.763 
operações no ano passado contra 2.827 no período anterior 
— uma variação positiva de 33,1%, a maior entre as Top 10 do 
ranking. Passou a marca O Boticário. Uma empresa nascida no 
DF, a rede Giraffas (alimentação) está no ranking em 49ª posição. 

Colchões e ótica
Já o McDonald’s se manteve na terceira posição, somando 2.595. 

No topo do ranking também estão Colchões Ortobom, que subiu 
do quinto para o quarto lugar; Odontocompany (saúde, beleza), 
Subway (alimentação – food service), AM/PM e Óticas Carol. 
Confira a lista completa no blog Capital S/A, no site do Correio. 

Variedade de nichos
O presidente da ABF, Tom Moreira Leite, fez uma análise 

do resultado. “O estudo deste ano traz muitas movimentações 
importantes, começando com o novo líder. Embora tenha 
crescido a participação de redes de alimentação, vemos 
uma variedade de segmentos e nichos compondo o grupo 
e crescendo de forma acelerada. Por fim, entendemos que a 
implantação de novos modelos de negócio para atender as 
peculiaridades de um mercado tão diverso como o brasileiro 
tem crescido dentro dos planos de expansão das redes.”

Lei do Silêncio em debate na Infinu
O tema do debate da estreia do projeto Altos Papos, 

promovido pela Infinu, será A Lei do Silêncio e a Morte 

anunciada de uma Cidade Pós-Modernista. A ideia é realizar 
encontros mensais com os representantes da economia criativa 
para tratar o futuro e também o presente da capital federal. 

Participação
O primeiro encontro do projeto será amanhã, às 

14h, na 506 Sul, sede da Comunidade Criativa Infinu, 
idealizadora do festival Picnik. Participarão da roda de 
conversa os deputados distritais do Psol Fábio Félix e Max 
Maciel, além de representantes da produção cultural. 

Exclusão musical
Muitos músicos da cidade apontam que estão cada 

vez mais escassos os espaços para se apresentarem. Até 
as rodas de chorinho estão sendo excluídas por receio dos 
estabelecimentos de serem alvo de reclamações de vizinhança. 

Consenso
A iniciativa do debate tem apoio da Câmara de Economia 

Criativa da Fecomércio e do Sindhobar. O objetivo é 
sensibilizar políticos, comunidade e setor artístico para 
que se chegue a um consenso que permita a sobrevivência 
das apresentações musicais no Plano Piloto e região.

Apoio do 
GDF à 
Abrasel

A governadora 
em exercício, 
Celina Leão, 
além de várias 
autoridades e representantes do setor, prestigiaram a posse de 
Beto Pinheiro na Abrasel/DF. Ele foi reconduzido à presidência 
da entidade para mais um mandato até 2023. O presidente 
nacional da Associação, Paulo Solmucci, veio a Brasília 
para o evento. “O Estado deve ser parceiro na redução de 
impostos e da burocracia. Vocês são os grandes geradores de 
emprego e podem contar com nosso apoio”, afirmou Celina.

Milhares de empregos
“Aqui em Brasília são aproximadamente 28 mil CNPJs e, deste 

montante, estamos gerando 60 mil empregos no Distrito Federal. 
Só o grupo Côco Bambu gera 1,1 mil empregos na cidade”, 
destacou Pinheiro, referindo-se ao setor de bares e restaurantes. 
Ele é um dos sócios da rede de restaurantes Côco Bambu. 
Com ele, assumiram também na diretoria da Abrasel mais 14 
empresários à frente de diversos estabelecimentos da capital.

Liderança nacional dos 
supermercados assume Unecs

O Conselho de Administração do Instituto Unecs – União 
Nacional de Entidades do Comércio e Serviços escolheu, por 
unanimidade, João Carlos Galassi para presidir o grupo até 
2025. Presidente da Associação Brasileira de Supermercados 
(Abras) desde 2020, ele tomará posse em 8 de março e 
atuará simultaneamente no comando das duas entidades. 

Parceria com 
dirigentes 
lojistas

A Unecs é formada 
pelas mais influentes 
entidades do comércio 
e serviços. Entre 
elas, a Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL), cujo presidente, José César da Costa, também 
preside o grupo. Passará agora a gestão para Galassi.

Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Rafael Macario/Divulgacao

Divulgação

Divulgação

O caso das sete crianças su-
postamente envenenadas em 
Planaltina de Goiás teve novo 
desdobramento. Diante da si-
tuação de vulnerabilidade social, 
o Conselho Tutelar da cidade en-
caminhou três crianças, de 12, 13 
e 6 anos, para abrigos do Distrito 

Federal. Outro casal de primos, 
de 1 ano e três meses e de 1 ano 
e quatro meses, está internado 
no Hospital Regional de Sobra-
dinho (HRS). Carlos Abraão, 6, 
morreu na terça-feira e João Ba-
tista, 4, em 17 de janeiro. Todos 
tiveram calafrios, fortes dores de 
cabeça e na barriga. O caso é in-
vestigado pela Polícia Civil do DF 
e pela Polícia Civil de Goiás.

De acordo com o Conselho 
Tutelar, a maioria das denún-
cias que chegaram ao órgão en-
volvendo as crianças, todas da 
mesma família, são infunda-
das. Testemunhas ouvidas pe-
la reportagem relatam que as 
crianças sofriam maus-tratos, 
viviam em condições insalu-
bres e que a família tem nove 
passagens pelo conselho.

Entre as denúncias confirma-
das, há casos de falta de higiene 
na casa onde vivem. Mas, confor-
me a conselheira Daylane Rocha, 
há outras que não procedem, co-
mo o suposto abuso sexual sofri-
do por uma das crianças, que te-
ria sido praticado por vizinhos. 
Em outra denúncia, a avó dos 
menores, Eva de Carvalho, 45, 
afirmou que não era autoriza-
da a usar o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), do gover-
no federal. No entanto, o auxílio 
vale somente para um membro 

de uma família e, no caso, era 
recebido pela filha de Eva. "Elas 
mesmas faziam as denúncias, a 
mãe (Eva) contra a filha", afir-
mou a conselheira tutelar Day-
lane Rocha.

Daylane confirmou que an-
tes de saber da morte de Carlos 
Abraão e de João Batista viu co-
mida estragada na casa da famí-
lia. "Era a última coisa que a gen-
te acreditava que iria passar com 
eles", disse. O MPGO confirmou 
que, antes da morte de João Ba-
tista, foi procurado pela mãe do 

menino, que denunciou negli-
gência médica no atendimen-
to da rede de saúde. De acordo 
com o órgão, a família de Eva é 
acompanhada pelo Conselho Tu-
telar de Planaltina e pelo próprio 
MPGO há mais de dez anos, devi-
do a situações de vulnerabilida-
de, mas nunca houve registro de 
maus-tratos.

Até o fechamento desta edi-
ção, a PCGO não confirmou se a 
morte dos meninos foi causada 
por intoxicação alimentar, decor-
rente de má alimentação.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » PEDRO MARRA

Três crianças vão para abrigos

MISTÉRIO

Mariana Lins/CB/D.A Press

na pele, de uma maneira muito 
forte. Tivemos um caso de femi-
nicídio dentro das dependên-
cias da Secretaria de Educação. 
O ex-companheiro matou ela e 
depois se matou (em 2019). Is-
so é emblemático. Começamos 
esse trabalho com os servidores. 
Nossos estudantes farão uma 
linda semana, com debates vol-
tados a essa situação gravíssi-
ma", destacou.

Para a advogada e professora 
do Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP) Carolina Costa, a criação 
da força-tarefa é muito relevan-
te, principalmente para agilizar 
investigações de feminicídios. 

“Estudos do anuário do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
indicam que o tempo médio de 
apuração desse tipo de crime, no 
Brasil, varia entre quatro e sete 
anos”, aponta. “Quando paramos 
para pensar nisso, é muito tem-
po, sobretudo para as famílias 
das vítimas", avalia. Para a espe-
cialista, somente a criação desse 
grupo não é suficiente para coi-
bir os feminicídios. “Temos que 
destacar a relevância das políti-
cas públicas multidisciplinares 
que reforcem as medidas pre-
ventivas ao feminicídio. Me pa-
rece que o grupo foi criado para 
a repressão, mas não alcança a 
prevenção”, pondera a advogada.
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Comércio em ritmo de folia

Lojistas do DF estão animados com o primeiro carnaval sem restrições por conta da covid-19. De acordo com a Fecomércio, 

O 
carnaval é uma festa que mo-
vimenta não só as ruas, mas 
também o comércio do Dis-
trito Federal. De acordo com 

a Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Fecomércio-
DF), 52,5% dos lojistas acreditam 
no aumento das vendas, durante a 
folia de 2023, em relação aos dias 
normais. A expectativa geral é de 
23% de crescimento no consumo de 
produtos e serviços que englobam 
hospedagens, viagens, eventos, ba-
res, restaurantes, vestuário, ambu-
lantes, entre outros setores, segundo 
o levantamento do instituto.

Presidente da Fecomércio-DF, Jo-
sé Aparecido Freire afirma que as 
expectativas são muito boas com o 
primeiro carnaval pós-pandemia. 
“Brasília deve manter o ritmo de re-
tomada que vimos na passagem do 
ano, tornando-se um bom destino 
para turistas com diferentes perfis”, 
avalia. “Temos aqueles que vem pa-
ra pular o carnaval, mas também os 
que vêm a trabalho. Outros chegam 
para visitar a família ou estão de pas-
sagem para conhecer regiões próxi-
mas. Existem diversos fatores que fa-
zem da nossa região um destino in-
teressante”, ressalta José Aparecido.

Um dos comerciantes animados 
com a festa é o empresário Pedro 
Henrique da Silva, 38 anos. Sócio de 
um bar/restaurante localizado no 
Sudoeste, ele conta que este será o 
primeiro ano de festa para o esta-
belecimento. “Quando adquirimos 
o ponto, logo em seguida veio a pan-
demia. Então, os dois primeiros anos 
não foram muito bons. Mas, agora, 
a nossa expectativa está nas alturas, 
não dá nem para mensurar”, des-
taca. “Estamos preparando bandas 
bem legais, voltadas para o estilo de 
carnaval da Bahia, mas sem deixar 
de lado a cultura local”, comenta.

Sobre a decoração, Pedro Henri-
que afirma que o estilo do local já é 
voltado para a folia, então, a equipe 
vai apenas dar uma “incrementa-
da”, para chamar mais ainda a aten-
ção dos foliões. Em relação ao movi-
mento esperado, o empresário afir-
ma que espera um aumento de 20% 
no faturamento, em relação aos dias 
normais. “Como Brasília, aparen-
temente, não vai ter muitas festas, 
acreditamos que o movimento deve 
ser grande. Até porque, nossos sho-
ws costumam lotar, mesmo em da-
tas rotineiras. Entre 17 e 21 de feve-
reiro, vamos ter até três bandas por 
dia”, detalha.

Melhora à vista

Mas não é só o setor alimentício 
que está animado para o carnaval. 
Dona de um salão de beleza em um 
shopping da área central de Brasília, 
Letícia Alves, 35, ressalta que, todos 
os anos, tem uma estimativa que o 
movimento seja melhor que o do ano 
anterior. “A ideia é que o aumento 
seja entre 10% e 15%, em relação ao 
último feriado de folia”, afirma. “Em 
relação ao nosso segmento, a gente 
percebe um aumento da demanda 
quando está mais próximo da data 
comemorativa. Então, para o carna-
val, acredito que o movimento deva 
melhorar, de fato, a partir da próxi-
ma semana e até mesmo durante os 
dias de folia”, revela a empresária. “Ti-
vemos questões de pandemia que, 
por conta disso, acabamos passando 
‘em branco’ nas demandas. Foi bem 
fraco. Mas, para 2023, temos uma 
boa perspectiva, pois as pessoas es-
tão mais seguras para sair, muito por 
conta da vacinação”, avalia Letícia.

Cabelo e unha prontos, hora de 
escolher o look certo para brilhar nas 
ruas do DF. A proprietária de uma 
loja de roupas no Sudoeste, Rose-
lene Nunes, 50, está com o estabe-
lecimento preparado para receber 
os clientes. “Tenho uma expectati-
va muito boa para o carnaval des-
te ano. Começamos a montar nos-
sa vitrine hoje (ontem). Vim de São 
Paulo com as roupas e estamos fi-
nalizando os manequins”, comen-
ta. A empresária, mais conhecida 
como “Rose”, ressalta que, entre os 
looks vendidos, não há um campeão 
de vendas. “Costuma sair de tudo, 
desde acessórios até roupas”, pre-
vê. “Em relação às vendas, o cresci-
mento ainda está tímido, mas acre-
dito que a partir da próxima semana 
teremos uma melhora significativa. 
Acho que o aumento deve ficar em 
torno de 30%”, calcula.

O bar onde Pedro Henrique é sócio está com programação, entre 17 e 21 de fevereiro, voltada para o Axé Music. Segundo ele, três bandas se apresentarão a cada dia de festa

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Fecomércio aponta que 52,5% dos lojistas esperam vendas melhores

Rose Nunes renovou o estoque e montou manequins para atrair clientes

mais da metade dos empresários acreditam em uma melhora significativa nas vendas de produtos relacionados à data

Folia no Quituart
O Centro de Gastronomia e Arte-

sanato do Lago Norte, o Quituart, es-
tá com programações para pré-car-
naval e para os dias oficiais de folia. 
Hoje, o empreendimento vai realizar 
um baile, a partir das 19h30, com a 
cantora Claudinha Costa, que vai 
trazer axé, samba raiz, marchinhas e 
outros ritmos. Para o próximo fim de 
semana, 17 e 18 de fevereiro, o com-
plexo vai trazer uma nova mistura de 
ritmos para os foliões aproveitarem.

Na próxima sexta-feira, também 
a partir das 19h30, a cantora Andrea 
Aiko e a banda Forro & Tal ficam 

responsáveis por animar o público 
do Quituart. No sábado, encerran-
do a festança, é a vez da cantora Hai-
la Ticiany cantar em cima de um trio. 
Mas se liga, que a folia começa mais 
cedo, a partir das 14h30. A diretora 
administrativa do centro de gastro-
nomia, Maria de Fátima Araújo, afir-
ma que a expectativa para o carnaval 
é ótima. “Espero voltar com toda for-
ça. Queremos que as coisas voltem 
ao normal. Esse vai ser o primeiro 
ano sem muitas restrições, então, es-
tou muito esperançosa de que a gen-
te faça uma excelente festa”, ressalta.

Melhores do carnaval premiados
O Correio realiza a sexta edição 

do concurso que elegerá o melhor 
bloco de rua da capital. Serão dis-
tribuídos seis troféus, patrocinados 
pelo Outlet Premium. Além do pri-
meiro, segundo e terceiro melhores 
blocos, haverá o prêmio Melhor Mo-
mento, destinado a uma atitude, ini-
ciativa ou momento que marcou o 
carnaval da cidade. Todos serão con-
cedidos pela comissão formada por 
jornalistas das editorias de Cultura e 
de Cidades, além da chefia de Reda-
ção, que circularão pela cidade nos 

dias de festa. Os prêmios de melho-
res blocos serão entregues às agre-
miações que mais representarem o 
carnaval de rua de Brasília, nos qua-
tro dias oficiais de folia.

Fecham a premiação os troféus 
de Fantasia mais descolada e Votação 
Popular. No primeiro, leitores pode-
rão enviar fotos das próprias fanta-
sias para as redes sociais do Correio 
para somar às imagens feitas pelos 
fotógrafos do jornal durante os fes-
tejos. A mais descolada e irreveren-
te será a vencedora. No segundo, o 

público votará, a partir da próxima 
sexta-feira, por meio do site do Cor-

reio, para escolher o melhor bloco — 
a votação se encerra na quarta-feira 
de cinzas, às 18h. A entrega da pre-
miação será no auditório do Correio, 
em 24 de fevereiro, a partir das 15h.

Vale lembrar que o leitor pode-
rá votar apenas em um único blo-
co e em uma única vez. Caso ocor-
ra alguma irregularidade, a coorde-
nação do concurso terá total auto-
nomia para impugnar a votação do 
bloco suspeito.

Licença para o Rebanhão
O credenciamento para traba-

lhar como ambulante no Rebanhão 
2023 está aberto. Para participar, os 
interessados devem se dirigir ao pré-
dio do Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), na 511 Norte bloco C, das 
9h às 12h, e das 14h às 17h até hoje. 
No pedido, os ambulantes devem 
apresentar o documento de identi-
dade original e uma cópia, com foto 
e comprovante de residência.

Realizado na Arena BRB Nilson 
Nelson, nos dias 19, 20 e 21 de feve-
reiro, o Rebanhão vai disponibilizar 
55 licenças, sendo 25 para barracas 

e 30 para circulantes. Vale lembrar 
que os ambulantes que requererem 
licença para este evento não pode-
rão se inscrever para o carnaval 2023, 
que ocorrerá de 16 a 21 de fevereiro.

Caso haja maior número de in-
teressados do que de vagas dispo-
níveis, haverá um sorteio às 10h do 
dia 13 de fevereiro, na sala da Secre-
taria Executiva das Cidades. A divul-
gação dos contemplados será no dia 
13, no site da Secretaria de Governo. 
As autorizações serão entregues nos 
dias 16 e 17, das 9h às 12h e das 14h 
às 17h, no prédio do Ibram.

Lojas estão entrando no clima das atividades carnavalescas

Confira a programação 
completa do pré-

carnaval e dos dias 
oficiais de festa

Programe-se

EIXO CULTURAL- 
IBERO-AMERICANO 
(ANTIGA FUNARTE)
11/2 (17h – 0h): Gran Folia 2023

ASA SUL
10/2 (19h – 22h): Canteiro do 
Samba (SCS)
11/2 (17h – 2h): Carnaval Urgente 
(Calaf)
11/2 (15h – 23h): Canteiro do 
Samba (SCS)
12/2 (16h – 22h): SESC + Samba (SCS)

ASA NORTE
11/2 (14h – 22h): Bloco do Samba 
do Peleja (Praça dos Prazeres)

SETOR HABITACIONAL 
JARDIM BOTÂNICO
10/2 (17h – 1h): Carnaval no Jardins
11/2 (17h – 1h): Carnaval no Jardins
12/2 (17h – 1h): Carnaval no Jardins

CRUZEIRO VELHO
10/2 (19h – 22h): Bloco Samba da 
Mulher Bonita (Centro Comercial)

SUDOESTE
11/2 (15h – 22h): Bloco Fio 
Desencapado (Frente da CAESB)

RIACHO FUNDO
11/2 (16h – 22h): Bloco do Fundão 
(Salão Comunitário)

Letícia Alves (D) está com a equipe preparada para o movimento
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Mentes 

Crianças e adolescentes de 9 a 16 anos de idade do 
Distrito Federal participam do Torneio Sesi de Robótica 

First Lego League (FLL) Challenge, no qual precisam 
desenvolver projetos inovadores na área de energia

A
o longo da história, tecnologias sur-
giram com o intuito de facilitar a vi-
da das pessoas nos mais diversos 
contextos e aumentar a produtivi-

dade em diferentes setores. No Distrito Fe-
deral, crianças e adolescentes de 9 a 16 anos 
de idade botaram a cabeça para pensar na 
criação de projetos que trouxessem inova-
ção e soluções para problemas reais da so-
ciedade. O objetivo é ganhar a etapa regio-
nal do Torneio Sesi de Robótica First Lego 
League (FLL) Challenge, que ocorre hoje, das 
10h40 às 16h, e amanhã, entre 9h30 e 14h30, 
na unidade Sesi de Taguatinga. O encontro é 
aberto ao público.

O tema do torneio deste ano é Energize, 
no qual os jovens participantes foram convi-
dados a pensar o futuro da energia sustentá-
vel, assunto relacionado ao sétimo objetivo 
de desenvolvimento sustentável da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), que busca 
assegurar o acesso à energia limpa. O desa-
fio foi intitulado Super Powered e os grupos, 
com dois a 10 integrantes cada, vão explorar 
a origem, a distribuição, o armazenamento e 
a utilização de energia.

Além de apresentar um projeto que pro-
põe soluções para problemas reais na área de 
energia, cada  grupo vai colocar na mesa de 
competições robôs feitos com peças de Lego 
desenvolvidos e programados para executar, 
de forma autônoma (sem controle remoto), 
em 2 minutos e 30 segundos, missões com o 
tema da temporada. Participam desta edição 
22 equipes das quatro unidades da federação 
do Centro-Oeste brasileiro: 12 do Distrito Fe-
deral, 4 de Mato Grosso, 3 de Goiás e 3 de Ma-
to Grosso do Sul. Puderam se inscrever grupos 
escolares, de clubes, organizações de amigos.

Tecnologia

Uma das equipes participantes do DF, Al-
bageek, é da unidade do Sesi de Taguatin-
ga. Os meninos chamam atenção pelo do-
mínio que têm ao falar dos projetos que de-
senvolveram para entrar para a competição. 

O técnico do grupo, o professor André Mota, 
garante que o processo de criação foi levado 
com bastante autonomia pelos estudantes. 
Ele e o outro técnico do grupo cumpriram 
apenas o papel de orientá-los na constru-
ção dos projetos.

O problema escolhido pela Albageek fo-
ram as ligações clandestinas de energia, co-
nhecidas popularmente como gatos. Mota 
destaca a fase de pesquisa empreendida pe-
los alunos. “Eles se reuniram com técnicos 
da Neoenergia, engenheiros do Senai e com 
professores de elétrica da Escola Técnica de 
Brasília”, conta o docente. Como solução pa-
ra os gatos, eles desenvolveram o dispositivo 
Smiile, sigla para Sistema de Monitoramen-
to Inteligente Identificador de Ligações Clan-
destinas de Energia.

“Nós pesquisamos sobre a rede de distri-
buição de energia e descobrimos que tem 
muito gato aqui no DF. Em 2019, a Compa-
nhia de Energia de Brasília (CEB) (a então 
responsável pela distribuição de energia) 
detectou mais de 62 mil ligações clandesti-
nas na rede”, detalha Gustavo Rafah, 13, es-
tudante do oitavo ano integrante da equipe. 
“Uma das formas de fazer um gato é descas-
car o fio do poste e ligar em outro que vai di-
reto pra casa do furtador. É simples, porém 
bem perigoso”, alerta.

O Smiile tem a função de medir a tensão 
elétrica na casa do usuário. Quando o apare-
lho, que pode ser instalado tanto no relógio de 
energia quanto no poste, detecta que a tensão 
tem um aumento fora do normal, ele man-
da essa informação para o site desenvolvido 

também pelos meninos. “Daí, o cidadão po-
de acionar as autoridades competentes pa-
ra averiguar a rede de energia da vizinhança”, 
explica Gustavo. O Smiile também é uma al-
ternativa na medição da tensão elétrica faci-
lidade de medir a tensão da rede elétrica, ma-
nobra de perigo para o técnico que a executa.

Os seis pequenos cientistas apontam tam-
bém que o fio descascado, com o cobre ex-
posto ao sol e à chuva, com o tempo pode se 
partir trazendo mais transtornos, como in-
cêndios e a queima de eletrodomésticos. O 
prejuízo gerado pela energia furtada é paga 
pelos outros consumidores da região onde 
mora, o que impacta na conta de energia, e 
é crime previsto no Código Penal.

Além de Gustavo, também integram o 
time Marcos William, 15, Guilherme Mar-
tins, 14, Davi Nogueira, 14, Daniel Lobo, 12, 
e Eduarda Braga, 12, que está animada para 
o torneio: “Estamos confiantes. Queremos 
muito ir para a fase nacional”.

Competição

Assim como o projeto de inovação, o design 
do robô e o desafio na mesa, os competidores 
também serão avaliados por valores como coo-
peração e respeito entre os concorrentes, os co-
re values, que valem pontos assim como os ou-
tros quesitos. Cada uma das quatro áreas tem 
o mesmo peso no desafio e corresponde a 25% 
do desempenho da equipe. A cerimônia de en-
cerramento e premiação será às 15h do sábado.

First Lego League, criado em 1998, propõe 
um aprendizado divertido, por meio da cons-
trução e da programação de robôs feitos intei-
ramente com peças da tecnologia Lego Minds-
torms. A competição, que ocorre no Brasil des-
de 2013, é operada oficialmente pelo Sesi. 

 » NAUM GILÓ

Jovens cientistas apresentam o dispositivo que detecta a existência de gatos de energia

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Equipe do Sesi 
Taguatinga 
criou, com 
peças de Lego, 
robôs que se 
movimentam 
de forma 
autônoma, 
sem controle 
remoto

do futuro

Torneio Sesi de Robótica First 
Lego League (FLL) Challenge
»  10 de fevereiro, das 10h40 às 16h, e sábado, 

das 9h30 às 14h30, no Sesi Taguatinga, 
QNF 24 Área Especial — Taguatinga Norte. 
Livre para todas as idades.
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CURSOS

Senac-DF
Até hoje, o Senac-DF disponibli-
za uma carreta-escola de infor-
mática para que o público possa 
fazer a inscrição nos cursos gra-
tuitos da instituição. A unidade 
móvel está na plataforma supe-
rior da Rodoviária do Plano Pilo-
to e, além dos computadores, 
tem uma equipe para ajudar os 
interessados. O atendimento vai 
das 8h às 20h. São mais de 2,6 
mil vagas gratuitas nas áreas de 
gastronomia, comunicação, saú-
de, beleza, tecnologia da infor-
mação e gestão, entre outras.

Ensino superior
O Instituto Federal de Brasília 
abre à comunidade mais de 1.7 
mil vagas gratuitas em cursos de 
graduação nas áreas de química, 
agroecologia, agronomia, ali-
mentos, gastronomia, engenha-
ria, logística, inglês, espanhol e 
libras, entre outros. As inscri-
ções estão abertas, esta sema-
na, nos câmpus da Asa Norte, 
Gama, Planaltina, Riacho Fun-
do, Samambaia, São Sebastião 
e Taguatinga. Mais informações: 
ifb.edu.br.

Sustentabilidade
O Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) está com inscrições 
abertas, até 15 de fevereiro, 
para interessados em atuar no 
projeto Voluntariado do Parque 
Ecológico Veredinha, em Bra-
zlândia. As ações educativas 
são direcionadas à comunidade 
com foco nas nascentes do par-
que, assim como no replantio 
com espécies nativas nas áreas 
degradadas, supressão e con-
trole de espécies invasoras, e 
compreensão da importância 
do espaço para Brazlândia. A 
seleção será por meio de entre-
vista. Inscrições: voluntariadoe-
macao.sejus.df.gov.br.

Gastronomia
Em Ceilândia, estão abertas 
inscrições para as aulas da 
Escola Móvel de Gastrono-
mia, que serão ministradas 
presencialmente e on-line. Os 
cursos vão até março, ao lado 
da Administração Regional de 
Ceilândia. As vagas são para 
cursos de confeitaria, doceria, 
salgaderia e pizzaiolo, além de 
áreas como garçom/garçonete, 
vendas on-line e gerenciamen-
to de mídias sociais. As inscri-
ções podem ser feitas no site 
escolamoveldegastronomia.
com.br, até 20 de fevereiro.

OUTROS

Saúde
A Clínica Escola de Odontolo-
gia da Universidade Católica de 
Brasília (UCB) está com vagas 
abertas para atendimento 
odontológico. Os interessados 
devem se inscrever até 13 de 
fevereiro, por meio de formu-
lário on-line: ucb.catolica.edu.
br/portal/noticias/atendimen-
to-odontologico-da-ucb-abre-
vagas-2/. As vagas são para 
pessoas a partir de 13 anos. 
Após a inscrição é realizada 
uma triagem nas dependências 
da UCB. Não há prazo determi-
nado para realização do trata-
mento. Quando necessário, o 
paciente precisará arcar com 
custos de radiografia, panorâ-
mica e próteses. 

Dança
O grupo Bailarinos de Brasília 
se apresenta amanhã, às 19h, 
na Casa Thomas Jefferson, na 
SEP Sul 706/906. O espetáculo 
será na Galeria de Arte, jun-
to às fotografias da exposição 
Niemeyer — dança by Vega, 
e marcará o encerramento da 
mostra, que é uma conclu-
são do projeto fotográfico em 
homenagem ao arquiteto, por 
meio da arte do balé. A entra-
da é gratuita e os organiza-
dores recomendam o uso de 
máscara de proteção facial.

Sertanejo
A dupla sertaneja Gino e 
Geno abre o megaevento 
ExpoAgro, em São Sebastião. 
O festival e também a Feira 
Nacional do Artesanato e das 
Flores vai até 12 de fevereiro, 
no Parque de Exposições de 
São Sebastião. O show será às 
19h. A entrada gratuita, com 

classificação indicativa livre. 
Informações pelo telefone 
98424-5837.

Fotografia
Até 14 de fevereiro, os brasilien-
ses poderão visitar a exposição 
Brasilerô, do fotógrafo Marcos 
Hermes. A mostra gratuita reúne 
uma seleção de 100 fotos origi-
nais e autorais de Marcos Her-
mes com 33 anos de registros 
de shows, capas de disco, bas-
tidores, vida pessoal e ensaios 
exclusivos de diversos artistas 
da música brasileira. A mostra 
está no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) de terça a domin-
go, das 12h às 20h, e reúne foto-
grafias que formam um tributo 
visual a artistas da MPB e suas 
produções.

Exposição
A exposição Brasil Futuro — As 
Formas da Democracia perma-
necerá aberta para visitação até 
26 de fevereiro, no Museu Nacio-
nal da República. São mais de 
100 obras que remetem à iden-
tidade e à diversidade cultural, 
celebrando a democracia e a 
pluralidade no Brasil. O museu 
funciona de terça a domingo, 
das 9h às 18h40. A entrada é 
gratuita. Mais informações no 
perfil do Instagram @museuna-
cionaldarepublica.

Arte
A Galeria Casa apresenta a 
exposição Sem Sinal de Chuva, 
de Ana Julia Villela. O evento 
vai até 25 de março, de terça 
a sábado, das 14h às 22h, e os 
domingos e feriados, das 12h 
às 20h. A entrada é gratuita, no 
piso superior do shopping Casa-
park. O trabalho de Ana Julia 
transita entre o gráfico e o pic-
tórico e reelabora a linguagem 
instantânea das redes sociais 
nas pinturas, desenhos e gravu-
ras. Informações no Instagram 
@galeria_casa ou pelo telefone 
3403-5300.

Empreendedorismo
A oficina gratuita de gestão em 
negócios de moda, organizada 
pela iniciativa Perifa Brechó, 
abre vagas a partir de 13 de 
fevereiro. As inscrições são fei-
tas pelo Sympla e se estendem 
até o dia 16. A iniciativa atende-
rá 13 interessados. Aqueles que 
não conseguirem vaga, ficarão 
na lista de espera do evento. A 
empresa é responsável por feiras 
e pela divulgação de empreen-
dimentos voltados à reutilização 
de vestuário. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

LUZIÂNIA SUDOESTE

FALTA DE MÉDICOS ILUMINAÇÃO
Ingrid Monteiro, 20 anos, é moradora de Luziânia 

(GO) e reclama da escassez de profissionais qualificados 
para atendimento aos pacientes nos hospitais da 
região. A estudante também protesta contra a falta de 
especialidades médicas nas unidades de saúde. “Para 
qualquer área fora do clínico geral, temos que ir para 
outra cidade. Eu mesma tive que ir em vários hospitais 
fora da cidade para conseguir atendimento na área de 
neurologia, porque aqui não tem”, protesta Ingrid.

 »A Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, responsável 
pelo Hospital Estadual de Luziânia, informou que, 
em relação aos atendimentos de neurologia, os 
pacientes são encaminhados, por meio do Complexo 
Regulador Estadual, a outras unidades da rede, entre 
elas, a Policlínica Estadual de Formosa, que oferece 
consultas e exames.

A iluminação no Sudoeste tem gerado 
insegurança, segundo Flávio Coelho, 
morador da região. “As árvores que cobrem 
as luminárias deixam o ambiente escuro, 
principalmente na quadra 303”, relata o 
morador à coluna Grita Geral.

 »  A coluna entrou em contato com 
a assessoria de comunicação da 
Companhia Energética de Brasília 
(CEB), responsável pela iluminação 
pública, e com a Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap), para esclarecimentos. Até 
o fechamento desta edição, não houve 
resposta à demanda do leitor. O espaço 
permanece aberto para manifestações.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » LAGO NORTE

Horário: 8h30 às 16h
Local: Setor de Mansões Lago 
Norte, Conjunto A, lotes 01, 02 e 21

 » PLANALTINA

Horário: 8h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Rajadinha, 
chácaras 05, 06 e 34

Monumento

Isto é Brasília 

Localizada no canteiro entre as vias N1 e S1 do Eixo Monumental, a Catedral Militar da Rainha da 

Paz é um dos principais monumentos arquitetônicos da capital federal. A pedra fundamental do 

espaço religioso foi abençoada pelo Papa João Paulo II, em 1991. As linhas foram traçadas pelo 

arquiteto Oscar Niemeyer em formato triangular, em uma alusão a uma barraca militar.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Brasília

A galeria JK Espaço 
Arte recebe a exposição 
Brasília em Traços. São 
12 obras assinadas pelo 
artista maranhense 
Jailson Belfort. Feitas 
com caneta esferográfica, 
as peças retratam a 
capital federal e seus 
principais monumentos. 
A mostra é gratuita e 
livre para todas as faixas 
etárias. A visitação vai 
até 31 de março, no Piso 
S1 do JK Shopping, de 
segunda-feira a sábado, 
das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 
14h às 20h.

Robótica

Amanhã, o Torneio Sesi 
de Robótica First Lego 
League (FLL) Challenge 
dá início à etapa do 
Distrito Federal. A 
disputa traz batalhas 
de robôs e apresenta 
projetos de inovação 
desenvolvidos por 
estudantes. O evento é 
aberto ao público, sendo 
que hoje a entrada é 
permitida das 10h40 às 
16h e amanhã das 9h30 
às 14h30. A cerimônia 
de encerramento e 
premiação será às 15h de 
amanhã. Nesta edição, 
o Sesi-DF compete 
com seis equipes. Para 
conhecê-las, acesse 
sistemafibra.org.br/sesi/.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 90% Mínima 50%

O sol A lua
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7/3
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20/2
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27/2
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Mínima 19º
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0
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press
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As brasileiras seguem no jogo
TÊNIS No WTA de Abu Dhabi, Bia Haddad vai às quartas de final do simples e Luisa Stefani chega à semifinal das duplas

B
eatriz Haddad Maia está 
nas quartas de final do WTA 
de Abu Dhabi. Em um jogo 
frenético, com muitas revi-

ravoltas, a brasileira desperdiçou 
dois serviços para fechar no se-
gundo set, flertou com a derro-
ta na parcial decisiva, mas se ga-
rantiu com enorme reação no tie
-break para superar a cazaque Yu-
lia Putinseva, por 2 x 1, parciais de 
6/4, 6/7 (5/7) e 7/6 (7/4). Hoje, ela 
encara outra rival do Cazaquistão: 
Elena Rybakina, que passou fá-
cil pela experiente checa Karolina 
Pliskova, com 6/4 e 6/2.

Sexta cabeça de chave nos Emi-
rados Árabes, Bia começou o jogo 
com tudo. Logo de cara, quebrou 
o serviço de Putinseva e sacou pa-
ra abrir 2/0. Mas o nervosismo pa-
ra fechar os pontos acabou cus-
tando caro, com virada para 4/2. 
A brasileira colocou a cabeça no 
lugar e devolveu as duas quebras, 
abrindo 5/4. No saque, desta vez 
concentrada, fechou em 6/4 no 
segundo set point.

O segundo set teve seis que-
bras. Bia fez 2/1 ganhando nos 
serviços da cazaque e perdendo o 
seu. Ela levou a vantagem até 5/4, 
quando sacou para fechar a parti-
da — teve três chances, não apro-
veitou e acabou cedendo a igual-
dade no sexto breakpoint.

Bia voltou a quebrar e teve a 
chance de fechar novamente com 
o saque a seu favor. Teve 15/40 

contra e a cazaque novamente 
igualou o placar, aproveitando a 
segunda chance e levando a deci-
são ao tie-break. Bia Haddad teve 
3/0 e 5/3 e mais uma vez deixou a 
chance escapar. Levou quatro pon-
tos diretos e caiu por 7/5.

Em jogo de altos e baixos, a bra-
sileira começou dominando o set 
desempate com 3/0. Lutando mui-
to, Putintseva teve forças para no-
va reação e 3/3 no placar. A tenista 
cazaque quebrou na nona parcial 
para abrir 5/4 com o saque para o 
jogo. Quando Bia parecia entre-
gue, nova reviravolta na partida. A 
brasileira empatou e o jogo foi pa-
ra um tie-break cheio de erros de 
ambos os lados.

Bia Haddad ficou com 4/1 con-
tra após perder três saques e os 
dois serviços a favor de Putintse-
va. Eis que veio a última grande 
reação da partida. A brasileira em-
placou seis pontos seguidos para 
se garantir com 7/4.

Na semifinal

Luisa Stefani continua dando 
show nas duplas. Campeã em mis-
tas do Aberto da Austrália ao lado 
de Rafael Mattos, a tenista paulis-
ta está nas semifinais do WTA 500 
de Abu Dhabi, em parceria com a 
chinesa Shuai Zhang. A classifica-
ção veio com vitória por duplo 6/4, 
ontem, sobre a belga Kirsten Flip-
kens e a alemã Laura Siegemund. Bia Haddad teve confronto de reviravoltas contra a cazaque Yulia Puttinseva para chegar na etapa de quartas de final do WTA de Abu Dhabi

Divulgação/WTA

Giro Esportivo

Brasília Vôlei
O Brasília segue firme em busca do 
mata-mata da Superliga Feminina 
de Vôlei. Hoje, o time vai a Brusque, 
em Santa Catarina, enfrentar o Abel 
Moda, às 19h30. O confronto tem 
transmissão do Canal Vôlei Brasil.

Boxe
O boxeador brasileiro Andres 
Gregório tem luta marcada para 
4 de março, em Merida, México, 
onde vai enfrentar o mexicano Jarol 
Cervera Noh, em duelo válido pela 
categoria dos pesos supermoscas.

Copa Davis
O Brasil conheceu, ontem, próximo 
adversário na principal competição 
por equipes do tênis mundial: a 
Copa Davis. A equipe, capitaneada 
por Jaime Oncins, vai enfrentar, em 
setembro, a Dinamarca.

Skate
Quatro brasileiros avançaram para 
as quartas de final do Mundial de 
Skate Park. Augusto Akio, Pedro 
Quintas (foto), Murilo Peres e Luigi 
Cini se juntam a Pedro Barros na 
etapa mais aguda do torneio.

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei Divulgação/Copa Davis Reprodução/Instagram Gaspar Nobrega/COB

Deu Austrália na primeira eta-
pa do Circuito Mundial de Sur-
fe. Após quase uma década sem 
o país celebrar uma vitória em 
Pipeline, templo da modalidade, o 
experiente Jack Robinson acabou 
com o tabu ao superar o italiano 
Leonardo Fioravanti na decisão 
inédita. Os brasileiros Caio Ibelli e 
João Chianca, o Chumbinho, der-
rotados na semifinal, aparecem 
na terceira colocação do ranking, 
enquanto o atual campeão do 
mundo, Filipe Toledo, o Filipinho, 
ficou em quinto após ser supera-
do nas oitavas de final.

A segunda etapa começa 
no domingo, o Hurley Pro Sun-
set Beach, também no Havaí, e 
Robinson estará com a lycra ama-
rela de número 1 pela vitória na 
estreia. Para conseguir o triunfo, 
o australiano sofreu bastante em 
um mar bastante deteriorado e 
sem ondas. Ele conseguiu um 
tubo que valeu nota 6,00 e acabou 
decidindo a vitória por 9,17 contra 
7,47 de Leonardo Fioravanti.

“Eu sonhei com isso por mui-
to tempo. O Andy (Irons) sempre 
foi um dos meus surfistas prefe-
ridos e é uma honra vencer esse 
evento em homenagem a ele”, 
disse Jack Robinson — a com-
petição foi em tributo ao surfista 
havaiano, morto em 2010. “Sentir 
todas essas emoções no início do 
ano é incrível. Eu estava me sen-
tindo bem, mas nunca se sabe o 
que vai acontecer com essa fera, 

SURFE

Australiano ganha etapa de 
Pipeline; brasileiros ficam em 3º

Robinson bateu o italiano 
Fioravanti e faturou a etapa

Brian Bielmann/AFP

que é Pipeline”, ressaltou.
A maior nota do último dia em 

Pipeline foi de Caio Ibelli, com 
um belo tubo para somar 9,00 na 
vitória sobre o australiano Liam 
O’Brien nas quartas de final. Dian-
te de Fioravanti, porém, o brasi-
leiro só conseguiu completar um 
tubo. Sofrendo com o mar agita-
do, foi derrotado por 12,00 a 7,57.

Chumbinho somou uma gran-
de vitória diante de Filipinho nas 
quartas. Ele avançou à primeira 
semifinal da carreira no circuito 
com 12,00 a 11,40 sobre o cam-
peão do mundo. Na busca pela 
final, porém, acabou superado 
pelo futuro vencedor da etapa.

ESPORTES AQUÁTICOS

Cingapura vai sediar o Mundial
A Federação Internacional 

de Natação anunciou, ontem, 
a escolha de Cingapura como 
sede do Mundial de Esportes 
Aquáticos de 2025. A cidade
-estado do Sudeste Asiático 
substitui Kazan. A cidade russa 
perdeu a chancela para sediar 
o evento como sanção pelo 
conflito promovido pelo gover-
no na Ucrânia desde fevereiro 
do ano passado.

“Cingapura tem tudo o que 
esperamos compartilhar com 
nossos atletas: instalações de 
classe mundial, experiência 
comprovada em sediar eventos 
da mais alta qualidade e uma 

abordagem abrangente para 
esportes aquáticos, desde o 
nível de elite até a comunidade”, 
disse o presidente da Husain Al-
Musallam, presidente da Fina.

O Mundial reúne provas de 
natação, polo aquático, sal-
to ornamental, nado artístico, 
natação em águas abertas e high 
diving, modalidade de saltos 
entre 20 e 27 metros. As datas do 
evento ainda não foram defini-
das, mas a expectativa é que mais 
de 2.500 atletas de 209 federações 
nacionais participem do evento 
daqui a cerca de dois anos.

Será a primeira vez que o 
Sudeste Asiático recebe o Mun-

Ana Marcela Cunha é sempre esperança de medalha para o país na disputa

Jonne Roriz/COB

dial de Esportes Aquáticos. 
Apesar disso, Cingapura vinha 
sediando eventos enquadra-
dos na modalidade. Foi sede de 

Copas do Mundo de cinco dos 
seis esportes aquáticos e tam-
bém do Campeonato Mundial 
de Natação Aquática Júnior.

BASQUETE

Seleção é convocada para jogos decisivos pela Copa
A Confederação Brasileira 

de Basquete (CBB) divulgou, 
ontem, a lista de convocados 
para a última janela das Elimi-
natórias da Copa do Mundo de 
Basquete. Os compromissos do 
Brasil serão contra Porto Rico 
e Estados Unidos, no Ginásio 
Arnão, na cidade gaúcha de San-
ta Cruz do Sul, marcados em 23 
e 26 de fevereiro.

A convocação do técnico 
Gustavo de Conti manteve a 
base da janela anterior, dispu-
tada em novembro, quando a 
Seleção brasileira bateu México 
e Estados Unidos, com nomes 

de destaque como o ala-pivô 
Bruno Caboclo, o ala-armador 
Georginho e o armador Marce-
linho Huertas. O também arma-
dor Yago, que virou notícia esta 
semana ao ser vítima de racis-
mo enquanto defendia o Ratio-
pharm Ulm, da Alemanha, tam-
bém está na lista.

Yago foi chamado de “maca-
co” por um torcedor do time 
adversário, o Badalona, da Espa-
nha. O caso ganhou bastante 
repercussão e personalidades 
do basquete brasileiros, como 
Huertas e Damires Dantas, man-
daram mensagens de apoio por 

meio do perfil oficial da CBB. 
Além disso, o atacante Vinícius 
Júnior, do Real Madrid, que tem 
sido alvo constante de racismo 
em território espanhol, fez uma 
publicação nas redes sociais 
mostrando indignação.

O armador e demais com-
panheiros da Seleção Brasileira 
se apresentam em Santa Cruz 
do Sul a partir de 19 de feverei-
ro cientes da importância de 
triunfos para alcançar o objetivo 
tupiniquim de voltar a disputar a 
Copa do Mundo. “É uma janela 
decisiva. Temos dois jogos para 
buscar a nossa classificação para 

o Mundial deste ano e vamos 
trabalhar muito para repetir os 
resultados e o desempenho da 
última janela. Jogar em casa é 
um trunfo, mas é preciso provar 
em quadra tudo isso”, ressaltou o 
treinador Gustavo de Conti.

Com uma campanha parcial 
de sete vitórias e três derrotas, o 
Brasil é o primeiro colocado do 
grupo, ao lado dos Estados Uni-
dos. Para garantir a vaga no Mun-
dial, com início marcado para 25 
de agosto na sede compartilhada 
por Filipinas, Japão e Indonésia, 
é necessário vencer pelo menos 
uma das duas partidas. Conti destacou a importância de vitórias para o Brasil voltar ao Mundial

Divulgação/CBB
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Uma decisão 
fora do roteiro

SUB-20 Organizado em rodadas, hexagonal tem o melhor reservado para o fim: Brasil e Uruguai jogam pela taça no domingo

O 
formato de disputa do 
Campeonato Sul-Ame-
ricano Sub-20 não prevê 
uma final propriamen-

te dita para a definição do título. 
Porém, o hexagonal vai chegar na 
última rodada com uma partida 
digna de decisão. Separados por 
apenas dois pontos na tabela de 
classificação do torneio, Brasil 
e Uruguai vão ter um enfrenta-
mento direto pela taça da com-
petição continental, no domingo.

Brasileiros e uruguaios foram, 
de forma incontestável, as me-
lhores equipes do Sul-America-
no sub-20. Desde a primeira fase, 

quando estiveram em grupos di-
ferentes, os dois países fizeram 
uma disputa pessoal pelo melhor 
aproveitamento geral. Em oito 
jogos até agora, o Uruguai tem 
uma vitória a mais: sete contra 
seis. O Brasil soma dois empates.

Com isso, gradualmente, os 
dois países foram construindo 
um favoritismo pelo título. On-
tem, os uruguaios ganharam 
vantagem importante na dispu-
ta. A Celeste venceu o Paraguai, 
por 1 x 0, enquanto a Seleção Bra-
sileira empatou com a Colômbia, 
pelo placar de 0 x 0. Com dois 
pontos a mais, o Uruguai jogará 
com a vantagem do empate pa-
ra ser campeão. 

Para inverter o cenário, a Sele-
ção Brasileira precisa vencer por 
qualquer placar. O jogo que ga-
nhou caráter de decisivo no he-
xagonal final do Sul-Americano 
está marcado para domingo, às 
22h, no Estádio El Campín, na 
cidade colombiana de Bogotá.

Como se não bastasse o apro-
veitamento igualmente irretocá-
vel ao longo do torneio, Brasil e 
Uruguai também ostentam uma 
batalha pessoal pela hegemo-
nia da categoria sub-20 no fu-
tebol da América do Sul. O time 
tupiniquim é o maior campeão 
da disputa com 11 troféus con-
quistados e tenta ampliar o do-
mínio com a 12ª taça. A Celeste 

Olímpica, por outro lado, apa-
rece com oito títulos e tenta o 
nono para diminuir a vantagem 
brasileira.

“Nós tínhamos dois objeti-
vos. Um era a classificação e 

conquistamos com dois jogos 
de antecedência. O próximo 
é o título. Vamos encarar esse 
último jogo como encaramos 
os anteriores. Vamos em busca 
do título, sim”, disse o goleiro 

Mycael. “Mentalmente estamos 
muito bem preparados. Vamos 
para o passo final, que é o Uru-
guai”, destacou o camisa 1 do 
time comandado pelo técnico 
Ramon Menezes.

DANILO QUEIROZ

Em jogo bastante brigado, a Seleção ficou no 0 x 0 com a Colômbia e terá de vencer uruguaios para ser campeão

Rafael Ribeiro/CBF

SUPERCOPA FEMININA

Corinthians vence e garante 
presença na final contra o Fla
VICTOR PARRINI

O Corinthians fez valer o 
fator casa e o favoritismo ao 
vencer o Internacional por 2 x 1, 
ontem, na Neo Química Arena, 
e carimbar a vaga na decisão da 
Supercopa do Brasil Feminina.

Instituída no ano passado 
para abrir os trabalhos da tem-
porada do futebol feminino, a 
Supercopa do Brasil brindará, 

no domingo, as duas maiores 
torcidas do país. Corinthians e 
Flamengo decidem, às 10h30, 
o primeiro troféu do cenário 
nacional em 2023.

A vitória alvinegra foi cons-
truída pelos pés da lateral-es-
querda Tamires e da volante 
Diany. As gaúchas esboçaram 
uma reação com o gol da atacan-
te Priscila, mas não foram certei-
ras para evitar a eliminação na 

Zona Leste da capital paulista.
“É muito importante ter um 

campeonato como esse no iní-
cio do ano, nossa temporada 
volta no meio de janeiro e ter 
essa competição para começar 
e já dar ritmo para o Brasileiro 
é muito bom”, avaliou a expe-
riente Tamires. 

“Não tem ninguém 100%, por 
estarmos no início da tempora-
da, mas a forma com que a equi-
pe se comportou em campo foi 
o que prevaleceu”, complemen-
tou a camisa 37 após o duelo.

O Flamengo assistiu de 
camarote à vitória do Corin-

thians em São Paulo. O rubro-
negro confirmou a presença na 
final após superar o Real Brasí-
lia, de virada, por 3 x 2. 

Um dos destaques da equi-
pe rubro-negra neste início de 
temporada, a atacante argenti-
na Sole Jaimes não escondeu a 
felicidade com classificação e a 
possibilidade de conquistar o 
título pelo time carioca.

“Estou muito feliz, o grupo 
está de parabéns. São os primei-
ros jogos do ano, então estamos 
nos adaptando e nos conhecen-
do porque tem gente nova”, res-
salto a goleadora.Diany vibra com o gol na vitória do Corinthians sobre o Internacional

Rodrigo Gazzanel/Ag. Corinthians
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L
á se vão dois meses desde a 
dolorosa eliminação da Se-
leção Brasileira para a Croá-
cia, nas quartas de final da 

Copa do Mundo Qatar-2022, e do 
anúncio do fim do ciclo de seis 
anos do técnico Tite no comando 
da equipe. Embora o clima ainda 
seja de indefinição nos corredo-
res da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), a premiação Fi-
fa The Best, aos melhores treina-
dores do ano passado, iluminam 
os pensamentos do presidente 
da entidade, Ednaldo Rodrigues.

Desafiado a escolher o primei-
ro técnico da carreira de dirigen-
te, o chefe da entidade máxima do 
futebol nacional enxerga, na pre-
miação da Fifa, boas possibilida-
des para o futuro da Amarelinha. 
Ontem, a Fifa divulgou os finalis-
tas à honraria de melhores treina-
dores. Entre os homens, estão o 
campeão mundial com a Argenti-
na, Lionel Scaloni, o badalado Pep 
Guardiola, do Manchester City, e 
o experiente Carlo Ancelotti.

O italiano de 63 anos é o favori-
to da alta cúpula da CBF. A carrei-
ra sólida, com quatro títulos da Li-
ga dos Campeões, dois Mundiais 
de Clubes da Fifa, um Campeo-
nato Alemão e um Campeonato 
Inglês fazem brilhar os olhos de 
Ednaldo Rodrigues e companhia. 

Ancelotti tem contrato com 
o Real Madrid até 30 de junho 
do próximo ano e sinalizou que 
pretende honrar o compromis-
so com o clube espanhol. Para o 
presidente da CBF, esperar pelo 
experiente treinador não seria 
problema. “O tema está bem sob 
domínio, sob controle, respeita-
mos aqueles que possam estar 
trabalhando na CBF no futuro, 
mas estamos respeitando seus 
clubes, seus contratos”, disse na 
última quarta-feira, no sorteio da 
primeira fase da Copa do Brasil. 

O tempo parece ser relativo na 
CBF. Embora a tomada de deci-
são para substituir Tite seja a se-
gunda maior da história da Sele-
ção – atrás somente da indefini-
ção de 140 dias entre a saída de 
Felipão após o penta e a chegada 
de Carlos Alberto Parreira –, Ed-
naldo enxerga o período como 

SELEÇÃO Indicação de Carlo Ancelotti a melhor treinador em 2022 reforça o desejo do presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, por 
um técnico vitorioso no comando tupiniquim. Absoluta na equipe feminina, Pia Sundhage concorre ao prêmio entre as mulheres

Excelência em pauta
VICTOR PARRINI

Sobrecarregado, Messi vira dúvida no PSG
A paz e tranquilidade parecem longe de se estabelecer no Paris Saint-
Germain. Depois de celebrar a volta do recuperado Neymar, contando 
com o brasileiro para o embate de ida das oitavas de fi nal da Liga 
dos Campeões, terça-feira, diante do Bayern de Munique, o técnico 
Christophe Galtier enfrenta dor de cabeça com lesão muscular de 
Messi. De acordo com o jornal L’Équipe, o argentino está fora do jogo 
diante do Mônaco, amanhã, pelo Campeonato Francês. O astro teria 
sentido uma sobrecarga nos tendões.

Divulgação/Real Madrid

Técnicos: 

Carlo Ancelotti (foto) (Real 
Madrid) e Lionel Scaloni 
(seleção argentina) e Pep 
Guardiola (Manchester City)
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Thais Magalhães/CBF

PAULISTA I PAULISTA II GAÚCHO CANDANGÃO FLAMENGO RONALDINHO

Sonolento, desorganizado e 
desmotivado, o Corinthians 
perdeu, ontem, por 2 x 0, 
para o São Bernardo, fora 
de casa. O time do técnico 
Fernando Lázaro sentiu as 
ausências do meia Renato 
Augusto e do atacante Yuri 
Alberto. Com a derrota, 
o alvinegro continua na 
liderança do Grupo C do 
Campeonato Paulista, com 
13 pontos.

O Palmeiras engatou a 
quarta vitória consecutiva 
no Paulistão e deu 
mais uma prova de que 
deve brigar pelo título. 
Ontem, ganhou da Inter 
de Limeira por 2 x 0, 
no Allianz Parque, com 
futebol ofensivo e de bom 
nível, ainda que tenha 
desperdiçado duas das três 
penalidades que teve na 
partida em casa. 

O Grêmio segue invicto 
e como único time com 
100% de aproveitamento 
no Campeonato Gaúcho. 
Ontem, o Tricolor visitou 
o Juventude em Caxias 
do Sul, venceu por 3 x 2 
e chegou aos 18 pontos. 
O atacante uruguaio Luis 
Suárez jogou, mas os gols 
gremistas foram marcados 
por Bitello, Reinaldo e 
Bruno Alves.

No fechamento da terceira 
rodada do Campeonato 
Candango, ontem, o 
Taguatinga goleou o 
Samambaia por 5 x 1, no 
Estádio Serejão. Com o 
resultado, o TEC somou os 
primeiros três pontos na 
competição, deixou a zona 
de rebaixamento do torneio 
local e o jogou o adversário 
para a degola, por conta do 
saldo de gols.

A Fifa anunciou, ontem, 
a mudança de local da 
disputa do terceiro lugar 
do Mundial de Clubes, 
amanhã, às 12h30, entre 
os egípcios do Al-Ahly e 
os cariocas do Flamengo. 
Antes marcada para 
Estádio Príncipe Moulay 
Abdellah, em Rabat, a 
partida decisiva acontecerá 
na arena de Ibn Batouta, 
em Tanger. 

O presidente do Barcelona, 
Joan Laporta, confirmou, 
ontem, que o atacante João 
Mendes, filho de Ronaldinho 
Gaúcho, será contratado 
para as categorias de base 
do clube catalão. De acordo 
com o cartola, ainda não é 
certo como o jovem de 18 
anos será aproveitado, mas 
há a possibilidade de que 
seja integrado ao elenco do 
time juvenil B.

FUTEBOL INTERNACIONAL

CR7 marca quatro e rompe a barreira dos 500 gols por clubes
PAULO MARTINS*

A vigência na artilharia é mar-
ca inseparável de Cristiano Ronal-
do. O astro português entrou para 
a história ao ultrapassar os 500 
gols em ligas. A marca foi alcan-
çada e rompida, ontem, ao mar-
car os quatro gols da vitória do 
Al-Nassr sobre o Al-Wehda.

Uma hora de jogo foi o sufi-
ciente para o atacante chegar às 

503 bolas na rede. E o repertório da 
eternidade foi celebrado pelos pre-
sentes no Estádio Rei Abdulaziz, 
em Meca. A cidade, conhecida por 
ser visitada por milhões de muçul-
manos como território sagrado do 
Islã, foi testemunha de um feito 
para poucos, digno de um jogador 
fiel a colocar a bola na rede.

“Grande sensação por ter 
marcado quatro gols e ter atin-
gido o meu 500º gol em ligas, em 

uma vitória muito sólida da equi-
pe”, vibrou CR7 nas redes sociais.

A partida abriu o segundo 
turno na formação do cinco 
vezes vencedor da Bola de Ouro 
e a goleada deu a liderança divi-
dida com o Al-Shabab, em 37 
pontos. Decerto, um bom cami-
nho para mais um título na car-
reira do lendário jogador, sobre-
tudo em uma fase na qual busca 
voltar a mostrar o melhor de si.

Os quatro gols reafirmam 
o status goleador de CR7, com 
assinaturas espalhadas em Por-
tugal, Itália, Espanha, Inglater-
ra e, agora, na Arábia Saudita. A 
data especial para o gajo faz da 
nova sede do futebol da estrela 
portuguesa um solo sagrado de 
um momento único do esporte.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini Cristiano Ronaldo acumula cinco gols em quatro jogos pelo novo clube

Divulgação/Al-Nassr

respiro necessário para fazer a 
escolha mais correta possível. 

“Não vamos escolher na pres-
são. As Eliminatórias começam 
em junho. Trabalhamos com pés 
no chão para acertarmos, para 
que os profissionais escolhidos 
cumpram seu ciclo e que não se-
ja apenas eventual treinador inte-
rino”, justificou.

Receita a ser seguida

Se por enquanto ter um 

técnico estrangeiro à frente do 
elenco masculino é apenas pos-
sibilidade, na equipe feminina, 
a realidade é outra. A sueca Pia 
Sundhage caminha para o quarto 
ano à frente do elenco e despon-
ta como figura ativa na evolução 
do país no cenário internacional. 
Trabalho esse reconhecido pela 
Fifa ao nomear a sueca do Brasil 
como finalista ao troféu de me-
lhor treinadora do cenário femi-
nino. Em 2022, ela brindou o país 
com o título da Copa América.

Substituto de Juninho Paulista segue indefinido
Além da preocupação em 

definir um novo treinador para 
Seleção Brasileira, o presiden-
te Ednaldo Rodrigues precisa 
encontrar um substituto para 
Juninho Paulista na coordena-
ção da equipe masculina.

Conforme noticiado pelo 
portal Uol, o chefão da entida-
de máxima do futebol nacional 
pretende fechar com um técnico 
para depois consultá-lo sobre as 
possibilidades para o cargo de 
coordenador ou diretor. 

A ideia é que o futuro coor-
denador da Seleção Brasilei-
ra tenha filosofias alinhadas 
com as do dono da prancheta. 
O desejo de Ednaldo Rodri-
gues é apenas um: que seja 
um profissional com vivên-

“O tema está sob domínio, mas respeitamos 
aqueles que possam estar trabalhando na 
CBF no futuro, mas estamos respeitando 

seus clubes, seus contratos”

Ednaldo Rodrigues, presidente da CBF

cia nas quatro linhas, assim 
como Juninho.

“Penso em um ex-atleta que 
possa ter toda a experiência, 
que seja de fácil trânsito com 
outras seleções, outros treina-
dores, outros diretores de sele-
ções. Porque às vezes temos 
dificuldades com liberação de 
jogador, tem que ter um trânsi-
to muito bom nesse sentido. E 
que tenha a confiança daque-
les que serão seus interlocuto-
res. A gente pensa nesse perfil 
para tornar as coisas menos 
difíceis”, explicou Ednaldo 
Rodrigues em coletiva realiza-
da em janeiro.

Alguns cartoleiros sem expe-
riência nos gramados chegaram 
a ser consultados diretamente 

pela própria CBF ou via inter-
mediários. Esse grupo revelou 
nos bastidores que só trabalha-
riam com a Seleção Brasileira 
em casa de autonomia, o que 
diminuiu o interesse de Ednaldo 
e seus conselheiros.

Nomes como o do ex-presi-
dente do Corinthians, Andrés 
Sanchez, estiveram na pauta, 
mas perderam força. Existia, 
inclusive, a possibilidade de o 
ex-jogador Branco, atualmente 
coordenador de base da Sele-
ção, assumir a cadeira. Porém, 
há chances de o tetracampeão 
em 1994 nem continuar na CBF 
após o encerramento da cam-
panha verde-amarela no Cam-
peonato Sul-Americano sub-20, 
na Colômbia.

Técnicas: 

Pia Sundhage (foto) 
(Seleção Brasileira), Sarina 
Wiegman (seleção inglesa) e 
Sonia Bompastor (Lyon)
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Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

3 QUARTOS

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
sita! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 Baratíssimo
R$ 387mil 2qtos elev.
98124-7752 C/5.521

1.2 CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

QI 26 Linda Mansão C/
Elevador 5sts ót. acabt,
Lt 3.000m2 lazer Ac imó-
veis MAPI Whats
98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 303 Loja/sobreloja
des. Nobre R$ 830.000
Tr:98124-7752 c5521

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

RAV-4 2015/2015 4X4 2.0
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA R$60.264 ágio
28.850 +61 x 747 e R$
54.020 ág 21.500+ 48x
934 (62) 98158-8634

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA HEPTA
TECNOLOGIAeInformá-
t i ca LTDA, CNPJ
37.057.387/0001.22esgo-
tados nossos recursos,
convoca o Sr David Ma-
theus Ferreira de Paiva
CTPS 605542 Série
3170/DF , a comparecer
em sua sede no prazo
máximo de 24( vinte e
quatro horas) sob pena
de configurar abandono
de emprego, sujeito às
penalidades previstas
no art. 482 da CLT

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
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5.7 VIAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

VIAGEM

CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

5.7 ACOMPANHANTE

RENATA LOIRA
MULHERÃO 110CM de
Bumbum Mando foto
nua Zap 61 99834-6047
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRO COM EX-
PERIÊNCIAp/ restauran-
te SIA Tr: 99909-9896
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
CABELEIREIRO e mani-
cure c/exp 98346-4711
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

6.1 NIVEL BÁSICO

ELETRICISTA
COM REFERÊNCIA
CTPS 99981-0470 ZAP
JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIAcomprova-
da em CTPS. Local de
trabalho. SMC Ceilândia
Norte. Salário R$ 2.000.
VT + Alimentação no lo-
cal. Currículo p/ Email:
dp.contato2@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO E SOUS
CHEFparaAsaSul.Envi-
ar CV: jijocacamarao
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPERIAL PLAZA HOTEL
NA SAMAMBAIA

CONTRATA
COPEIRAComexperiên-
cia em produção de ca-
fé da manhã. Compare-
cer no local no período
de 11h ás 12h.
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

6.1 NÍVEL MÉDIO

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR (A)DEMÁ-
QUINA Xerox e Opera-
dor de Ploter Contrata
c/ experiência. CV p/:
curriculumasa98@gmail.
com
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA
CONTROLE DE AGEN-
DA correspondências,
reserva de hotéis, pas-
sagens e eventos cor-
porativos. Recepcio-
nar cursos. Boa comu-
nicação com público,
Vaga p/Lago Sul. Envi-
ar e-mail p/: processo
seletivogrupoertty@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 15/2023

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de
Preços, de fogões de piso com 5 (cinco) bocas e depuradores
de ar para fogão de 6 (seis) bocas, novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 24/02/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 024/2023

OBJETO: Contratação de empresa para o aluguel de
licenças de software editor de jornalismo e suporte técnico

pelo período de 24 (vinte e quatro) meses e respectiva

prestação dos serviços de treinamento gerencial,

treinamento operacional e operação assistida, de acordo

com os termos e especificações do edital e seus anexos.

ABERTURA: Dia 1º de março de 2023, às 09h30.

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico

COMPRASNET.

EEEENDEREÇO ELETRÔNICO: www.comprasnet.gov.br

CÓPIA DO EDITAL: www.comprasnet.gov.br, ou
(www.senado.leg.br), através dos links portal da

transparência, Aviso de Licitações – SENADO FEDERAL

ou no guichê da COPEL. Informações: pelo fone (61)

3303-3036, 3303-5711 e 3303-2713.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

6.2 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
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OS MELHORES

ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000

CJ27154
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O Samba Urgente 
anima a festa 
no Outro Calaf
PÁGINA 17

CAIA NA BALADA

GASTRONOMIA

FP do Trem Bala 
traz o funk 
made in Bahia

Conheça as 
delícias da 
Asa Norte

PÁGINA 16

PÁGINAS 4 A 11

Saiba  

onde vão rolar 

as festas mais 

descoladas 

neste fim 

de semana. 

É carnaval, 

papai!

Saiba  

onde vão rolar 

as festas mais 

descoladas 

neste fim 

de semana. 

É carnaval, 

papai!

 CORREIO BRAZILIENSE  •   

 Brasília, sexta-feira,  
 10 de fevereiro de 2023
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Fevereiro está fervendo a uma 

semana do início oficial do 

carnaval, mas o clima de folia 

já tomou conta do Divirta-

se Mais. Diversos eventos 

movimentam a cidade neste fim 

de semana. A turma do piseiro 

e do forró faz um grande show, 

sob o comando de Xand Avião, 

Mari Fernandes e João Gomes 

na Arena Mané Garrincha. 

Enquanto isso, Xande de Pilares, 

vocalista do grupo Revelação, 

vai fazer todo mundo cantar  

em grande evento do Sesc. Na 

cidade, tem espaço também 

para o funk de FP do Trem 

Bala. No Bothanic, o grupo de 

pagode brasiliense Doze por 

oito chega com toda a energia 

do samba. Para você que gosta 

de um cineminha, a atração é 

Till — A busca da justiça, que 

toca no tema do racismo de 

maneira contundente. E mais: 

selecionamos restaurantes que 

animam a gastronomia na Asa 

Norte. Boa diversão para vocês! 

José Carlos Vieira e equipe

A flauta mágica ganha 
nova encenação, em 

montagem do Ópera Estúdio, 
a ser apresentada na Escola 

de Música de Brasília.
ARTES CÊNICAS, PÁGINA 18

Se você aprecia o 
cinema uma boa dica é 
assistir ao filme Till — A 
busca pela justiça, que 
desfecha crítica aguda 
ao racismo. 
CINEMA, PÁGINA 22

Xand Avião 
comanda a festa de 
piseiro e forró em 
sintonia com o grito 
de carnaval na Arena 
Mané Garrincha.
MÚSICA, PÁGINA 12

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Ópera Estúdio/Divulgação

  Universal/Divulgação

A artista plástica Ana Júlia 
Vilela busca inspiração nas 
redes sociais para produzir as 
telas da exposição Sem sinal 
de chuva.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

Gustavo Arrais/Divulgação

Br
un

o 
Le

ão
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Filé-mignon com crosta de pães especiais com risoto de alho poró, do Santé 13

 MARIANA LINS 

No coração de Brasília, 
a Asa Norte é responsável 
por fazer os dias e as noi-
tes da capital pulsarem. 
O bairro é conhecido pe-
lo comércio movimen-
tado, a agitação dos ba-
res e, claro, pela extensa 
variedade gastronômica. 
Exemplo no Plano Piloto, a 
Asa Norte conta com a es-
sencial participação de um 
numeroso público jovem 
que resulta na vida bada-
lada de quem passa muito 
tempo na rua.

“A Asa Norte tem uma 
população jovem bastante 
numerosa, além de hábitos 
que envolvem sair mais de 
casa, se comparamos com 
a Asa Sul”, avalia Oswaldo 
Scafuto, proprietário do 
Santé 13. “Basta obser-
var mos o  Eixão Nor te 
aos domingos, lotado de 
gente, muitas barracas e 
atividades distintas, mais 
ativo que o Eixão Sul. Essa 
disposição dos moradores 
do bairro atrai empresá-
rios da área do lazer e dei-
xa evidente a vocação da 
Asa Norte para restauran-
tes e bares”, pontua.

Para Francisco Emílio, 
sócio-proprietário do Bei-
rute Norte, a relação do 
público da Asa Norte com 
os restaurantes do bairro é 
especial. “A Asa Norte tem 
um público que valoriza a 
gastronomia, além de ter 
duas grandes universidades 

A grandiosidade da A
Variedade, qualidade 
e quantidade: conheça 
alguns dos mais diversos 
restaurantes do agitado 
bairro da cidade

e vários espaços culturais na 
região”, pontua.

A heterogeneidade dos 
moradores e frequentadores 

da Asa Norte também é um 
aspecto facilitador para 
a variedade gastronômi-
ca da região. “A Asa Norte 

tem bastante diversidade e 
atende a todos os públicos. 
Você pode almoçar em um 
restaurante italiano, tomar 

café da tarde em um bistrô 
francês ou em um cafezi-
nho nordestino e jantar em 
um japonês”, aponta Jéssica 

 

Isabela Berrogain

Vinícius Milhomem*
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andiosidade da Asa Norte Peixe com 
alcaparras  
do Beirute
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Carregando o legado de 
um dos mais tradicionais res-
taurantes de Brasília, o Bei-
rute é, há 15 anos, também 
ponto de encontro para os 
moradores da Asa Norte. “O 
restaurante leva a tradição do 
Beirute da Asa Sul, mas já tem 
a sua característica própria, 
principalmente em relação ao 
espaço físico”, garante Francis-
co Emílio, sócio-proprietário do 
Beirute Norte. “A casa costuma 
ser uma boa opção tanto para 

um almoço familiar, como 
também para um happy hour 
com os amigos”, diz.

Além do tradicional filé à 
parmegiana, o Beirute conta 
com outros pratos destaque, 
como o picadinho de filé (R$ 
134,60 — duas pessoas), o pei-
xe com alcaparras (R$ 129,60 
— duas pessoas) e a kafta à 
parmegiana (R$ 39,90). Para 
os vegetarianos, o kibeirute de 
berinjela (R$ 35,90) é uma das 
opções principais.

Legado gastronômico

Com um cardápio va-
riado, o Santé 13 oferece 
uma opção gastronômica 
única para os brasilienses. 
“Somos um lugar diferen-
te. Criamos um ambiente 
onde a música é escolhida 
uma a uma, a luz pensada 
para um ambiente acon-
chegante”, exemplifica Os-
waldo Scafuto, proprietá-
rio do restaurante. “Tudo 
isso para que a nossa co-
mida, pensada com muita 
criatividade e carinho, seja 
imersa em uma experiên-
cia especial para ser vivida 
conosco”, complementa.

Segundo Oswaldo, o 
carro-chefe da casa é o 
filé mignon em crosta de 
pães especiais ao molho 
cranberry (R$ 89), servi-
do com risotto de alho 
poró e chips de inhame. 
“O brasiliense ama carne 
com risoto, e nossa com-
binação agridoce, com 
uma pegada crocante, 
caiu nas graças de nossos 
visitantes”, afirma.

Experiência 
especial

Tradicional filé a parmegiana do restaurante Don Romano

DIVULGAÇÃO/DON ROMANO

Fundado em 1988, o Don 
Romano Cantina e Pizzaria 
já faz parte da história da 
Asa Norte. “O foco na gestão 
da qualidade, treinamento 
dos colaboradores e atendi-
mento ao cliente são os pi-
lares da casa, que resultam 
no diferencial dos sabores 
de ser a primeira e mais 
tradicional cantina italiana 
de Brasília”, avalia o pro-
prietário Wesley Moreira. As 
massas e molhos servidos 

pelo restaurante são de fa-
bricação própria e artesa-
nal, sem uso de aditivos ou 
conservantes.

No menu, o público en-
contra clássicos da culi-
nária italiana com toques 
contemporâneos. Os mais 
pedidos são o tradicional 
filé a parmegiana (R$ 87) e 
a pizza de calabresa (R$ 76 
— oito fatias), com massa 
de fermentação natural e 
assada no forno à lenha.

Tradição desde 1988

Mesquita, gerente do Ninny.
A fim de honrar a gran-

diosidade gastronômica do 
bairro do Plano Piloto, o 

Divirta-se mais selecionou, 
nesta semana, seis restau-
rantes para você conhecer 
na Asa Norte.
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Spaghetti ao 
alho e óleo e 
polpettone, 
carro-chefe 
do Veloce

MARIANA LINS 

O Veloce,  na 110/111 nor-
te, nasceu da inspiração da 
culinária italiana e da vontade 
de trazer uma parte dessa cul-
tura para a capital. Para o ge-
rente do espaço, Pedro Azevê-
do, a Asa Norte se tornou um 

dos melhores bairros gastro-
nômicos de Brasília devido 
à alta concorrência e ao pa-
ladar criterioso dos clientes. 
O restaurante é uma opção 
rápida e acessível da gastro-
nomia italiana.

O prato de carne bovina 
à milanesa acompanhado 
de spaghetti ao alho e óleo e 
polpettone (R$45) se conso-
lidou como o carro-chefe da 
casa. Já o risoto de filé com 
funghi (R$45) é o segundo 

mais pedido do restauran-
te. O gerente Pedro Aze-
vêdo destaca: “Eles es-
tão no cardápio desde 
o início da nossa ope-
ração e  sempre foram 
campeões de venda”.

Gostinho italiano e 

A Asa Norte ostenta uma 
enorme variedade gastro-
nômica, e o restaurante 
Don’Durica, da chefe An-
gela Matias, é um dos prin-
cipais exemplos de diversi-
dade culinária no bairro. A 
gerente do Don’Durica da 
201 norte, Anna Carolina 
Aguiar, explica o diferencial 
da casa. “É um restaurante 
mineiro que ficou conhe-
cido não só pelo tempero 
marcante, mas também 

pela enorme variedade de 
pratos”, explica.

O espaço funciona com 
um buffet rotativo (de R$ 
89,90 a R$ 98,80), em que 
cada dia apresenta pratos 
diferentes, mas mantém as 
receitas mais pedidas por 
toda a semana, como a car-
ne à mineira. “Este prato fi-
ca perfeito com arroz bran-
co, feijão carioca e uma pa-
çoquinha de carne”, destaca 
Anna Carolina. 

O melhor da cozinha mineira

Carne à 
mineira do 
Don’Durica

DIVULGAÇÃO/DON’DURICA
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ONDE COMER?

Tagliatelle a la 
carbonara do 

restaurante Ninny

 MARIANA LINS 

O restaurante italiano 
Ninny traz para o público da 
Asa Norte a culinária familiar 
do chef Antonio Di Giovanni. 
Um dos  diferenciais da casa 
é a relação de Antonio com 
os clientes — o chef atende as 
mesas, serve o público junto 
à equipe de garçons e con-
ta histórias da própria vida, 
tudo para dar um toque de 
almoço em família. “Podem 
se passar anos desde sua úl-
tima vinda ao restaurante, o 
sabor estará do mesmo jeito 
quando retornar”, assegura a 
gerente Jéssica Mesquita.

Segundo Jéssica, “cada 
cliente se conecta a um sa-
bor de prato diferente”, mas o 

Almoço  
em família

SANTÉ 13
SCLN 413, bloco A, loja 40
Terça e quarta, das 12h às 23h
Quinta, das 12h à 0h
Sexta e sábado, das 12h à 1h
Domingo, das 12h às 17h

BEIRUTE NORTE
CLN 107, bloco D, loja 1
De segunda a domingo, das 11h à 1h

DON ROMANO CANTINA E PIZZARIA
CLN 209, bloco D, loja 59
De segunda a quinta, das 11h30 às 23h
Sexta e sábado, das 11h30 às 23h
Domingo, das 12h às 23h

VELOCE
SHCGN 110/111, bloco H - Plaza Norte
De segunda a domingo, das 11h30 às 22h

DON’DURICA
CLN 201, bloco A, lojas 14/45
De segunda a sexta, das 11h30 às 15h
Sábado e domingo, das 12h às 15h30

NINNY
CLN 309, bloco A, loja 6
De terça a quinta, das 12h às 15h  
e das 18h às 22h
Sexta e sábado, das 12h às 15h e das 18h às 23h
Domingo, das 12h às 16h

queridinho da clientela acaba 
sendo o tagliatelle a la carbo-
nara (R$ 69), feito com massa 
fresca, bacon flambado em 
conhaque e creme de ovos.
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 Há algum tempo, em diversas re-
giões italianas e também do Oriente 
Médio, o borrego (cria da ovelha com 
menos de um ano) era considerado 
uma verdadeira preciosidade — o me-
lhor presente que se poderia oferecer 
a um amigo. Delicada e magra, a car-
ne era considerada até um remédio e 
quando alguém adoecia, a família de 
poucos recursos não hesitava em tro-
car seus haveres por um cordeirinho.

 Por essas qualidades, o cordeiro 

sempre foi muito apreciado. Quem 
faz a aposta é a Fazenda Ercoara, 
que pelo quinto ano consecutivo 
oferece nos fins de semana deste ve-
rão um banquete de pratos da raça 
ovina. Carne assada no fogo de chão, 
desfiada, seca ao sol, recheando cafta, 
queijos, salame, doce de leite — tudo 
remete ao cordeiro produzido na pró-
pria fazenda, quase à margem da BR 
251 (Brasília-Unaí), distante 90 km  da 
rodoviária.

Cordeiro, o melhor presente

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

 Dois chefs Lucas Queiroz e Rafael 
Schultz, ambos formados no curso 
de gastronomia do Iesb, se revezam 
na confecção do cardápio servido 
somente aos sábados e harmoniza-
do com vinhos próprios. Amanhã, 
comandará as caçarolas da cozinha 
Ercoara o brasiliense Lucas, que atua 
como personal chef. Ele elegeu cro-
cante de cajuzinho do cerrado com 
queijo de ovelha e bolinho de man-
dioca com aioli de pequi para a aber-
tura do menu de cinco etapas.

 Na primeira, virá crostini de polenta 

com tomatinho confit e caviar de ma-
racujá do cerrado com vinho branco; 
creme de beterraba defumada com 
boursin de ovelha e pesto de baru rega-
do ao rosé da casa, na segunda, e ragu 
de linguiça de cordeiro com nhoque e 
vinho tinto. O cordeiro assado no fogo 
de chão vem à mesa com risoni de co-
gumelos e crispy de couve também com 
tinto enquanto churros de banana com 
doce de leite de ovelha acompanhado 
do café especial Família Zancanaro. Lu-
cas estará de volta dias 18 deste mês e 4, 
18 e 25 de março.

Alternância de menus

 Rafael Schultz  Lucas Queiroz

 FOTOS: FAZENDA ERCOARA/DIVULGAÇÃO
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

O chef Rosario Tessier 
inaugurou no primeiro dia do 
ano uma espaçosa adega com 
capacidade para quase 2 mil 
garrafas procedentes de 25 
países, inclusive o Brasil. “To-
das as principais regiões pro-
dutoras estão contempladas 
com rótulos que harmonizam 

as sugestões de pratos servi-
dos aqui”, diz o responsável 
pela Trattoria Da Rosario, pre-
miado como o melhor restau-
rante pela revista Encontro. 
Instalada numa parede vazia 
no fundo do salão, a adega “se 
encaixa perfeitamente no es-
paço”, comenta Rosario. 

Já Rafa Schultz, como é 
conhecido o chef nascido 
em Munique, que pertence 
aos quadros do Banco Cen-
tral e cozinha eventualmen-
te, optou por um bolinho de 
banana da terra com cor-
deiro desfiado e pimenta do 
cerrado servido com espu-
mante e creme de batata ba-
roa com crocante de cordei-
ro, como aperitivo. Seguem 
canjiquinha de queijo com 
tomate agridoce e lingui-
ça de cordeiro; nhoque de 
manjericão e baru ao molho 
de amoras; cafta de cordeiro 
ao creme de queijo e crosta 
à gremolata e cordeiro ao vi-
nho e duchesse de abóbora 
(purê assado) na brasa com 
queijo de ovelha.

 “Cada prato é acompa-
nhado por um vinho pro-
duzido na Ercoara, como o 
rosé Canindé e os tintos Ta-
piocanga Vinhedo do Apris-
co e Maná, todos produzi-
dos com a uva sirah”, infor-
mou o chef, que se apresen-
ta dias 25 próximo e 11 de 
março. Além da casta que 
melhor se adaptou no cer-
rado, estão sendo cultiva-
das outras, como cabernet 
franc, marselan, sauvignon 
Blanc e viogner. “Em bre-
ve, lançaremos rótulos com 
essas novas variedades”, 
adiantou Rodrigo Sucena, 
sócio-proprietário.

 Até o fim de março, os 
cardápios estarão sendo ser-
vidos por R$ 369 com vinho 
e R$ 319 sem harmonização. 
Reservas: 99815-5650

 Formado pela Associação 
Brasileira de Sommelier (ABS) 
do Distrito Federal, da qual hoje 
é presidente, Sérgio Pires aca-
ba de lançar Conversando sobre 

vinho, livro com quase 200 pá-
ginas que contém um mundo 
de informações indispensáveis 
aos amantes do vinho. Editado 
pela Vilarejo, assina o prólogo 
o vitivinicultor Ronaldo Triac-
ca, produtor do primeiro vinho 
brasiliense. A obra que sai por 
R$ 65 pode ser encontrada na 
loja A Garrafeira (215 Sul), onde 
se deu o lançamento.

Adega nova

Vinhos 
próprios

Papo feliz

 Não foram poucas as sugestões 
que esta coluna, no seu quarto de 
século, recebeu do consultor gas-
tronômico Luís Cláudio Martinez 
(foto com a neta Luisa), incansável 
batalhador em defesa do aprimo-
ramento do serviço prestado pelo 
setor de alimentação da cidade. Teve 
inúmeros clientes e a todos deixou 
um legado de competência e profis-
sionalismo. Descanse em paz!PS: É muito bom estar de volta!!

Adeus Luís 
Cláudio

 LIANA SABO/CB

ARQUIVO PESSOAL

SE
RG

IO
 P

IR
ES

 ETIENE CARVALHO/DIVULGAÇÃO

Uma novidade da 27ª edi-
ção da Brasília Restaurant 
Week, que começou ontem 
com mais de umas centena de 
estabelecimentos, é a presen-
ça da importadora e distri-
buidora de vinhos Videira 
dos irmãos Marquinhos e 
Bruno Rachelle, como pa-
trocinadora. Sete rótulos 
entre brancos e tintos estarão 
disponíveis no certame gastro-
nômico que reúne 26 estrean-
tes, entre eles, o Capuccino 

Bistrô & Café, Libertango, Villa 
Boechat, Que Pasta Cantina 
e Oliva Pizzaria. Tendo como 
tema a releitura de clássicos da 
gastronomia internacional, 
como o salmão grelhado 
com mel, servido com cus-
cuz marroquino (foto) no 
Dom Francisco, os menus 
se situam em quatro faixas 
de preços, que vão de R$ 
49,90 no almoço a R$ 139 no 
jantar. Informações: https//
restaurantweek.com.br/

 Clássicos da comida
DOM FRANCISCO/DIVULGAÇÃO
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ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

INTERNACIONAL
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450) 
Segunda, das 12h às 15h; de terça 
a sábado, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h; domingo, das 12h às 16h. 
Picadinho do Fred acompanhado de 
farofa de pão, banana à milanesa, 
ovo pochê e arroz branco e filé de 
badejo ao molho de uvas. CC e CD: 
todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 90 pessoas.

DOM FRANCISCO
(402 Sul; 3224-1634). 
Abre das 11h às 22h. Pratos grelhados 
feitos de bacalhau, de picanha e de 
tambaqui. Sugestão: Bacalhau ao 
forno; e bacalhau na brasa. CC e CD: 
todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 180 pessoas (no Pátio Brasil).

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698) 
De segunda a quinta, das 12h às 15h, 
e das 18h à 0h; sexta e sábado, das 
12h à 1h; domingo, das 12h às 17h. 
No cardápio, carnes, como bife ancho 
e de tira e paleta de cordeiro. Super 
back rib (costela de porco defumada 
e grelhada) e ojo de bife (carne 
servida com salada e antepastos, 
arroz parrillero, farofa de ovos e 
batatas, serve duas pessoas). CC e 
CD: todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 120 pessoas.

ITALIANO
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion 
Park; 3248-1672)
De terça a sexta, das 12h às 16h, e 
das 19h30 à 0h; domingo, das 12h às 
17h. O chef Rosario Tessier comanda 
a casa especializada em cozinha 
italiana mediterrânea, com influência 
napolitana. Sugestão: lombo de 
cordeiro desossado ao molho de 
vinho e acompanhado de risoto de 
queijo. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 160 pessoas.

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374) 
Segunda a sexta, das 11h às 15h, 
e das 19h à Oh; sábado, das 11h à 
Oh; domingo e feriado, das 11h às 
17h. Serve massas caseiras, risotos, 
saladas e carnes. Filé ao molho 

de gengibre com fettuccine ao funghi; 
e rondeli de ricota ao molho de quatro 
queijos. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 80 pessoas.

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751) 
De segunda a sábado, das 8h às 20h; 
domingo das 8h às 14h. O cardápio 
conta com 22 tipos de massa e 13 tipos 
de molho. Além de porções para pronta 
entrega, a casa recebe encomendas 
maiores, com o mínimo de um dia 
de antecedência. Para entradas, são 
oferecidas foccacias e alguns antepastos, 
como berinjela e abobrinha marinatas, 
patê de calabresa e carne maluca. CC e 
CD: todos. TR: não aceita. Capacidade para 
12 pessoas.

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil,             
3364-2477)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 22h30; sábado e domingo, das 
12h às 23h30. Funciona à la carte e com 
festival de massas. Boa opção de entrada 
é o capeletti in brodo (tradicional sopa 
italiana de massa recheada com frango e 
especiarias, servida com caldo de frango). 
Sugestão: escalope de filé-mignon ao 
molho de cogumelo (com risoto de 
queijo). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas.

JAPONÊS
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999) 
Segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h; sexta e sábado, das 12h às 15h, e 
das 19h à 1h; e domingo, das 12h às 15h, e 
das 19h à Oh. Bufê variado, com entradas, 
pratos quentes e dezenas de tipos de 
sushis e sashimis. Há também pratos 
à la carte, como o combinado de sushi 
e sashimi, com 48 peças de camarão, 
kani, lula e polvo. CC e CD: American, 
Mastercard, Visa e Visa Electron. TQ: não 
aceita. Capacidade para 90 pessoas.

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118.)
Na Asa Sul, todos os dias (exceto 
sábados), das 12h às 15h e a partir das 
19h; sábado, das 19h à 1h; segunda e 
quartas até a Oh; de quinta a sábado, 
até a 1h; domingo, das 12h às 16h e 
das 19h às 23h. Restaurante japonês 
que oferece preparos a la carte ou pelo 
rodízio com sushi, tempurás e harumaki. 
Em Águas Claras, de segunda a sexta, 
a partir das 19h; sábado, domingo e 
feriado, das 12h às 16h e também a partir 
das 19h. Capacidade, na Asa Sul, para 
100 pessoas. TQ: não aceita. CC: Visa, 
Master e American. CD: todos, exceto Elo 
e Hipercard.

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477) 
De segunda a sexta, das 12h às 14h30; 
sábado, das 12h às 15h30; domingo, das 
12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, 
de segunda a quinta, das 19h às 23h; 
sexta e sábado, das 19h à Oh. No 
almoço, bufê de segunda a sábado. 
No jantar, o rodízio é de segunda a 
quinta. Também há rodízio no almoço de 
domingo. São mais de 48 variedades entre 
pratos quentes, frios, sushi e sashimi. 
Opções também à la carte; tal como o 
tataki, salmão em cubos temperado com 
molho de soja, limão e azeite. Adega com 
30 rótulos. CC e CD: todos. TQ: Aceita. 
Capacidade para 134 pessoas.

Frutos do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal;         
3234-7350. ParkShopping; 3361 9786. 
Iguatemi; 3577-5335)
Diariamente, das 12h às 15h, e das 18h às 
23h; sábado, das 12h às 16h, e das 18h às 
23h; domingo e feriado, até as 22h. Tem 
bobó de camarão, acompanhado de arroz 
e farofa; e camarão à milanesa gratinado 
com muçarela, acompanhado de passas. 
CC e CD: Visa, Mastercard e Amex. TQ: 
VR, Sodexo e Cabal. A unidade do Terraço 
Shopping tem varanda.

Grelhado
AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Águas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 3032-
5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 3553-8007)
Domingo a quinta, das 12h às 0h; sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Cardápio inspirado 
nas steak houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas pessoas, 
como o Baby Back Ribs e hambúrgueres 
individuais como o American Double 
Cheeseburger; de sobremesa, brownie 
em taça banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas de sorvete 
e chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas.

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, 
Espaço Gourmet; 3028-1530)
De segunda a quinta, das 12h às 23h; sexta 
e sábado, das 12h à Oh; domingo e feriados, 
das 12h às 18h. Com cortes especiais de 
carnes nobres, como a costeleta de cordeiro 
(com bufê de salada à vontade e uma 
guarnição), e o bife de chorizo (acompanhado 
de guarnição). CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 120 pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h à 0h30; sábado, das 12h à 0h30; 
domingo e feriado, das 12h às 22h30. 
Cordeiros, massas, sanduíches, sopas e 
saladas. O carro-chefe é o bloomin onion; 
Junior ribs, composto por costela de porco 
grelhada regada ao molho barbecue No 
happy hour, de segunda a sexta, qualquer 
bebida alcoólica sai pela metade do preço, 
exceto garrafas. Na sobremesa, cinnamon 
oblivion (sorvete de creme coberto com 
nozes crocantes, servido com mix de maçã 
e canela). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e 
TR. Capacidade média para 400 pessoas.

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766)
De segunda a sábado, das 9h às 20h; 
domingo, das 11h às 20h. A franquia 
traz bolos, doces, salgados e sucos, 
com destaque para os bolos dietéticos. 
Bolo amor de morangos, de chocolate 
com recheio de creme de trufas 
brancas, morango picado e cobertura de 
chocolate; e bolo bem-casado. CC e CD: 
Visa, Mastercard e American Express. 
Capacidade para 60 pessoas.

Mediterrâneo
DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-

1234. Terraço Shopping; 3363-2424. Deck 
Brasil; 3364-3400)
De segunda a sexta, das 12h às 23h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 
23h30. Ambiente aconchegante, com 
cardápio com peixes, carnes, aves, saladas 
e pizzas, CC e CD: Mastercard, Visa e 
Visa Electron. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 100 pessoas.

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 Norte; 
3349-6820). 
Almoço de terça a sexta, das 12h às 15h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 
23h. Jantar de terça a quinta, domingo e 
feriado, das 18h à Oh; sexta e sábado, das 
18h à 1h. Há bufê às quartas e quintas, 
no jantar. Pratos como burritos de filé-
mignon, e quesadillas de carne branca 
e vermelha. CC e CD: Visa, Mastercard, 
Elo e Amex. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 250 pessoas, na 404 Sul.

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-2055) 
De segunda a sexta, das 8h às 20h; 
sábado, das 9h às 15h. Self-service 
vegetariano no almoço. Privilegia saladas. 
De segunda a sexta, das 16h às 20h, são 
servidos diversos caldos. Para beber, a 
combinação de xarope de guaraná, limão 
e hortelã resulta na conhecida bomba. CC 
e CD: todos. TQ: VR, TR, Visa Vale, Plan 
Vale, Smart e Sodexo. Capacidade para 
200 pessoas.

Peruano
TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, Lago 
Sul; 3248-0403)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e das 
19h à Oh; sábado, das 12h às 16h, e das 
19h à 1h; e domingo, a partir das 12h. No 
menu o cliente pode encontrar as yuquitas 
(croquetes de mandioca recheadas com 
queijo roquefort ao molho de camarões, 
com quatro unidades). Há, também, o atum 
fusion, que consiste em atum malpassado 
com suco de maçãs, caramelo e couve 
salteado na manteiga picante, com purê de 
grão-de-bico. CC e CD: Visa, American Expres 
e Mastercad. TQ: não aceita. Capacidade para 
120 pessoas.

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas Claras, 
cj. 2, lt 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 3344-
0909 e na 214 Sul, 3345-5252)
Diariamente, das 18h à Oh. Há 7 anos, tem 
rodízios de pizza. Entre as 60 receitas, há a de 
vaca atolada (com purê de abóbora e carne 
seca) e a de Linguiça mineira com pimenta-
de cheiro se pedidas à la carte. CC e CD: 
todos. TQ: Visa Refeição e Elo. Capacidade 
para 300 pessoas, em Taguatinga.

Self Service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-6201) 
De segunda a sexta, das 12h às 15h; 
sábado e feriado, das 12h às 16h. Casa 
oferece bufê quilo. CC e CD: Diners, 
Mastercard, Redeshop, Visa e Visa 
Electron. TQ: Sodexo, TR, Visa Vale, Alelo 
e VR. Capacidade 180 pessoas.

SABOR GLACÊ
(201 Sul, Bl. B; 3226-7770. 108 
Norte 3037-7770. SCN, Q. 2; Edifício 
Corporate; 3328-0404)
De segunda a sexta, das 7h30 
às 19h. O bufê, tanto de café da 
manhã quanto do lanche, é variado, 
incluindo tapiocas, saladas, iogurtes, 
pães e frios. No almoço, há peixes, 
e, na sexta, feijoada (caipirinha 
de cortesia). A loja da 108 Norte 
funciona como confeitaria, com 
destaque para as tortas de frutas 
silvestres e de Sufflair. No Corporate, 
com almoço e café e lanche. CC e CD: 
todos. TQ: Visa Vale, Smart, Sodex, 
VRe TR. Capacidade para 100 pessoas.

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-8001)
Diariamente, das 7h30 às 21h. O 
bufê completo do café da manhã, 
diariamente, também oferece bufê de 
chá da tarde, a partir das 15h, com 
três tipos de caldos, tapiocas, crepes 
e cachorro-quente. Há opção de bufê 
no quilo. Outros itens de sucesso são 
waffle com geleia de morango, mel, 
manteiga ou sorvete e petit gâteau 
de chocolate com sorvete. CC e CD: 
Todos. TQ: TR, Visa Vale, Sodexo e 
Cabal. Capacidade para 80 pessoas.

DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135) 
De terça a sexta, das 9h às 22h; 
sábados e feriados, das 8h30 às 
22h; domingo das 8h às 22h. Aberto 
desde 1995, com destaque para o 
café da manhã e para o fim de tarde. 
Café da manhã Primeira Fórmula, 
com pães, queijo gruyère e geleia da 
casa, um croissant, um brioche aux 
amandes, um pain au chocolat, um 
suco de laranja ou salada de frutas 
com chantili au cointreau e limão e 
escolha entre café, chocolate ou chá. 
Sobremesa: Trilogie créme brûlée 
(sabores rosa, capim santo e avelã). 
CC: não aceita. CD: Todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 150 pessoas.

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561) 
De segunda a sexta, das 9h30 às 18h; 
e sábado, das 9h30 às 17h. Além dos 
bolos e doces que são servidos desde 
a inauguração, o cliente encontra um 
prato especial por dia no cardápio 
do almoço self-service, das 11h30 às 
14h30, de segunda a sábado. Terça, 
por exemplo, é dia de costelinha 
desossada à pururuca, às quartas 
tem moqueca de tilápia e banana, 
e sábado é servida a feijoada. Para 
sobremesa, a dica é a torta de nozes 
caramelizada e tartelete de morango. 
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa 
Vale. Capacidade para 50 pessoas.

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057, 
98303-5396)
Segunda, das 13h às 19h; de terça a 
sábado, das 10h às 20h. Confeitaria 
sem glúten, sem leite animal, sem 
açúcar refinado e sem conservantes. 
Todo o cardápio sob encomenda 
e pronta entrega com produtos 
diferentes a cada dia. Brigadeiro com 
leite de castanha e chocolate belga 
54%, cookie de chocolate), bolo de 
cenoura e brownie estão entre as 
opções do cardápio. CC e CD: todos.
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CORREIO INDICA

Burger do Vegan-se

Hoje, é o Dia Mundial das Legumi-
nosas. Para celebrar a data o Correio 
destacou quatro restaurantes vega-
nos/vegetarianos em Brasília que va-
lem a pena conferir. De acordo com 
a Organização The Vegan Society, o 

veganismo é uma filosofia e um estilo 
de vida que busca excluir, na medida 
do possível e praticável, todas as for-
mas de exploração e crueldade com 
animais para alimentação, vestuário 
ou qualquer outro propósito.

A hora das 
leguminosas

Maria Clara Britto*

Moqueca de banana do Faz Bem
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Cocomaltine, do Cannelle Veggie 

Torta, do Amor à Natureza

Cannelle Veggie & Co

Com um ambiente urbano mes-
clado com a boa presença de plan-
tas e um mural feito pelo artista 
Gurulino, este café é o lugar reco-
mendado para levar a família e ami-
gos ou estudar por algumas horas. 
Em 2013, Jamille Avelino (sócia do 
café com seu marido Marcel Dor-
nelas) conheceu o veganismo por 
meio de uma palestra no YouTube. 
A partir desse momento, veio a de-
cisão de mudar sua alimentação e 
criou a Cannelle. 

O cardápio é 100% vegano e des-
tacam-se os milkshakes e coxinha 
de jaca. “Uma receita em especial 
arranca suspiros até dos mais cé-
ticos quanto à gastronomia vega-
na, o Cocomaltine, um delicioso 
milkshake inspirado no ovomalti-
ne”, conta  Marcel Dornelas, sócio 
do café. O Cocomaltine é feito de 
sorvete artesanal de baunilha feito 
com leite vegetal, granulado cro-
cante artesanal à base de coco fres-
co, cacau, açúcar e malte. Apesar 
de ser feito com coco, não possui 
sabor da fruta. O Cannelle Veggie & 
Co, na 213 Norte, funciona todos os 
dias, das 8h30 às 20h30.

Vegan-se

A história da Vegan-se começa 
em 2013, quando Cynara Arnt se 
tornou vegana e pensou nas outras 
pessoas, que, assim como ela, gos-
tariam de viver esse estilo de vida.

Os pratos mais pedidos são a 
feijoada, a moqueca de banana da 
terra, a coxinha de jaca e os salga-
dos de festas (o restaurante faz, sob 
encomenda, quibe, coxinha e risole 
de milho). Cynara também indica o 
Vegan-se burger, feito com pão de 
fermentação natural, maionese de 
amêndoas caseira da casa, shimeji 

e burger de grão de bico. Funcio-
na todos os dias das 10h às 22h, na 
CLN 204, bloco A, loja 29.

Amor à Natureza

Localizado na 310 Norte, o Amor 
à Natureza é rodeado por um be-
lo jardim, plantas, flores e pássaros 
fazem parte do cenário enquanto 
os clientes almoçam. É um peque-
no espaço verde no meio da Asa 
Norte, o que torna a hora do almo-
ço muito agradável. O restaurante 
foi inaugurado em 1987, sendo um 
dos primeiros vegetarianos da Asa 

Norte. “O restaurante nasceu ve-
getariano e assim permanece há 
35 anos. A ideia de oferecer uma 
comida natural e saudável faz par-
te da filosofia do amor à nature-
za”, diz Priscilla Rios, neta da dona 
do restaurante, Therezinha Rios, e 
atual administradora

O cardápio é ovolactovegetaria-
no e conta com opções veganas, 
sem lactose e sem glúten. Os su-
cessos da casa são a torta de cebo-
la, o ceviche de banana da terra e 
a panqueca de espinafre com ri-
cota. Há também os clássicos que 
já estão no cardápio há mais de 30 
anos, a torta de banana vegana e 
a Bomba, uma bebida refrescan-
te com xarope de guaraná, limão, 
hortelã e muito gelo. O restaurante 
funciona de segunda-feira a sex-
ta-feira, das 8h às 18h30, e sábado, 
das 8h às 15h.

Faz bem

O Faz bem apresenta o buffet 
vegano mais barato de Brasília, R$ 
56,90/kg. O restaurante trabalha 
com uma temática diferente por 
dia. “Atualmente, trabalhamos com 
um buffet temático que tem como 
inspiração as cozinhas do mundo, 
com um toque afetivo e resgate gas-
tronômico do nosso Brasil”, comen-
ta Carolina Bernardes, gastróloga e 
sócia proprietária do Faz Bem.

O prato mais famoso da casa é 
o baiano, oferecido aos sábados. 
Nele, estão presentes a moqueca 
de banana da terra, a torta de bró-
colis e alho poró,  caruru,  vatapá,  
refogado de soja,  vagem e a bata-
ta, arroz cuxá, arroz integral, feijão 
carioca, farofa de coco seco e a sa-
lada do dia. Funciona de segunda- 
feira a sábado, das 10h às 15h (o 
buffet funciona a partir das 11h), 
na 407 norte.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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Mari Fernandez e Zé Vaqueiro 
são atrações do festival Viiixe!, 
amanhã, na Arena Mané 
Garrincha

DIVULGAÇÃO/VIIIXE!

Izabela Berrogain

Após percorrer as prin-
cipais capitais do Brasil, 
o Viiixe!, maior festival de 
forró e piseiro do mundo, 
chega em Brasília pela pri-
meira vez amanhã. Desde 
2022, o evento tem levado 
o legado da música nordes-
tina para os quatro cantos 
do país, com apresentações 
dos maiores representantes 
dos gêneros. Aqui, o espe-
táculo será liderado, a par-
tir das 15h, por Mari Fer-
nandez, Xand Avião, João 
Gomes, Zé Vaqueiro, Tar-
císio do Acordeon e Vitor 
Fernandes, na Arena Mané 
Garrincha. Os ingressos, 
que variam de R$ 150 a R$ 
300 (meia-entrada), podem 
ser adquiridos pela plata-
forma Brasil Ticket. O even-
to não é recomendado para 
menores de 18 anos.

Já em ritmo de carnaval, 
os shows dos artistas serão 
animados pelos maiores 
sucessos do forró e piseiro, 
que, nos últimos anos, têm 
tomado conta das músi-
cas mais tocadas no Brasil. 
Apesar de ainda ser consi-
derado novidade, o piseiro, 
gênero musical derivado 
do forró com traços da pi-
sadinha, revelou grandes 
artistas nos últimos anos, 
como a atração principal 
do festival, Mari Fernandez, 

Entre o forró e o piseiro
Maior festival de 
forró e piseiro do 
mundo, Viiixe! chega 
à Brasília amanhã, 
com apresentações 
de Mari Fernandez, 
Xand Avião, João 
Gomes e Zé Vaqueiro

conhecida como “primeira 
mulher do piseiro”. “O pi-
seiro é um forró atualizado, 
um pouco mais eletrônico, 
amplificado. Então eu juntei 

um pouco dos dois, que são 
ritmos nacionais — o pisei-
ro já é nacional, as pessoas 
já escutam em todos os lu-
gares do Brasil”, avaliou a 

SERVIÇO

Viiixe! Forró e Piseiro

Amanhã, às 15h, na Arena BRB. 
A partir de R$ 150 (valor sujeito 
à alteração). Não recomendado 
para menores de 18 anos. 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @ZEVAQUEIRO

cantora em entrevista  ao 
Correio em 2020.

Parte do cotidiano brasi-
leiro, a união do forró e do 
piseiro foi tão certeira que 
a criação de um festival de 
música voltada exclusiva-
mente para os ritmos de 
origem nordestina se fez 
necessária. Nas dezenas de 
edições do ano passado, o 
Viiixe! chegou a reunir mais 
de 300 mil pessoas nas prin-
cipais capitais do país.
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Pedro Ibarra

Independentemente do 
que é mais popular na mú-
sica da capital, sabe-se que 
o brasiliense gosta de músi-
ca e festa. O Sesc percebeu 
essa brecha e decidiu inves-
tir em festejos locais e nos 
ritmos e artistas brasileiros. 
Esta semana a instituição 
decidiu entrar no clima da 
chegada do carnaval e fazer 
o Sesc+Samba, um evento 
gratuito encabeçado por 
nada mais, nada menos que 
Xande de Pilares.

Além do cantor, que ficou 
conhecido como líder do 
grupo Revelação, e ganhou 
o mundo com faixas como 
Tá escrito, Deixa acontecer 
e Só depois. O evento trará 
uma lista de atrações com 
grandes nomes do samba da 
cidade. Afinal, a ideia não é 
trazer uma estrela, é movi-
mentar a música da cidade. 
Completam a lista DJ Bara-
ta, Bateria da Aruc, Filhos 
de Dona Maria, 7 Na Roda e 
Elas que Toquem.

Segundo Valcides de 
Araújo, diretor regional do 
Sesc-DF, a intenção é trazer 
outras formas de divertir 
o público. “Nosso desafio 
é democratizar os grandes 
espetáculos e shows. Levar 
cultura de qualidade para 
todos os públicos. E em lo-
cais acessíveis e importan-
tes como o Setor Comercial 
Sul. Precisamos ocupá-los 
e reutilizá-los também com 
cultura”, explica o diretor.

Essa não é a primeira 
iniciativa, nem a última. 
Já foi realizado o Sesc+Rap 
em junho de 2022, com o 
rapper Emicida encabe-
çando as atrações. Ainda 
estão preparados o Sesc 

Brasília + Samba

+ Rock, para abril; Sesc + 
Sertanejo, em agosto; e 
Sesc + Pop, em setembro. 
“Nós queremos promover 
esse intercâmbio, essa tro-
ca de informações. Trazer 
grandes artistas, mas abrir 
espaço também para os 

talentos do nosso Distrito 
Federal”, pontua Valcides.

A ideia de trazer Xan-
de foi ideal para o festival, 
que queria um rtista do ta-
manho e peso da capital. 
“Xande é uma referência 
para o samba nacional. E 

a história e o sucesso dele 
inspiram as novas gera-
ções”, explica o diretor que 
exalta a iniciativa. “. O Sesc 
é mais cultura. E Brasília é 
referência de vários estilos, 
como rock, chorinho e, cla-
ro, o samba!”, completa.

SERVIÇO

Sesc + Samba

Domingo, no Sesc Presidente 
Dutra (Setor Comercial Sul)
a partir das 16h. Ingressos 
gratuitos. Não recomendado 
para menores de 16 anos

 Xande de 

Pilares 

comanda a 

festa no Sesc
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PACIFICOO Correio realiza a sexta 
edição do concurso que ele-
gerá o melhor bloco de rua 
da capital. Serão distribuí-
dos seis troféus patrocina-
dos pelo Outlet Premium. 
Além do primeiro, segundo 
e terceiro melhores blocos, 
haverá o prêmio Melhor 
Momento, destinado a uma 
atitude, iniciativa ou mo-
mento que marcou o carna-
val da cidade. Todos serão 
concedidos pela comissão 
formada por jornalistas das 
editorias de Cultura e de Ci-
dades, além da chefia de Re-
dação, que circularão pela 
cidade nos dias de festa.

Os prêmios de melhores 
blocos serão entregues às 
agremiações que mais repre-
sentarem o carnaval de rua 
de Brasília, nos quatro dias 
oficiais de folia. O outro tro-
féu, como o nome diz, será 
para o melhor momento (que 
inclui o pré-carnaval), ou, 
ainda, à personalidade que 
mais representou a festa de 
Momo no ano, podendo tam-
bém ser dado para alguma 
atitude ou iniciativa solidária 
dos blocos ou do público.

Fecham a premiação os 
troféus de Fantasia mais 
descolada e Votação Popu-
lar. No primeiro, leitores 
poderão enviar fotos das 

O troféu #CBFolia vem aí!

próprias fantasias para as 
redes sociais do Correio 
para somar às imagens 
feitas pelos fotógrafos do 
jornal durante os festejos. 
A mais descolada e irreve-
rente será a vencedora. No 
segundo, o público votará, 
a partir da próxima sex-
ta-feira (17/2), por meio 
do site do Correio, para 
escolher o melhor bloco 

— a votação se encerra 
na quarta-feira de cinzas, 
às 18h. A entrega da pre-
miação será no auditório 
do Correio na sexta-feira 
(24/2), a partir das 15h.

O leitor poderá votar 
apenas em um único bloco 
e em uma única vez. Caso 
ocorra alguma irregularida-
de, a coordenação do con-
curso terá total autonomia 

para impugnar a votação do 
bloco suspeito.

 A relação oficial dos blo-
cos ainda não está fechada 
pelo Governo do Distrito 
Federal e será divulgada no 
Correio durante a próxima 
semana. Todos os que ob-
tiverem documentação do 
governo local para poder 
desfilar nos espaços públi-
cos do DF estarão na lista.

SAMBA CONIC — ENSAIO DE 
CARNAVAL
Chicão do Conic (SDS, Conjunto Baracat, Loja 
29). Hoje, às 22h. Roda de samba. Entrada 
gratuita até meia-noite mediante retirada 
de cortesia on-line. Ingressos a partir de R$ 
20 pelo Shotgun. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para menores de 
18 anos.

CANTEIRO DO SAMBA
Galeria dos Estados (SBS, Quadra 2, Loja 
46) — entrada pelo lado do metrô. Hoje, 
a partir das 19h. 7 na Roda convida Teresa 
Lopes e Anná, Blocos Bora Coisar e Maria Vai 
Casoutras. Entrada gratuita mediante retirada 
de ingresso on-line pelo Sympla. Sujeito 
a lotação. Evento não recomendado para 

menores de 18 anos.

OLDSKRRR
Cio das Artes (QNP 10/14, Conjunto E, Área 
Especial 4, P Sul). Hoje, às 20h. Shows de 
Brisa Flow, Thabata Lorena e Duo Dark 
Style. Ingressos a partir de R$ 40 no Sympla. 
Valor sujeito a alteração. Não recomendado 
para menores de 18 anos.

PRÉ-CARNAVAL DA AABB
AABB (Asa Sul, Trecho 2, conjuntos 17 
a 20). Hoje, às 21h. Apresentações de Ki 
Pekado, Jullie Morato e DJ Agnaldo Moita. 
Cortesias femininas até as 22h mediante 
retirada on-line. Ingressos a partir de R$ 30 
pelo Sympla. Valor sujeito a alteração. Não 
recomendado para menores de 18 anos.

PRÉ CARNA NA SOMMA
Somma (Via JK 5 — ADE Polo JK, Trecho 1, 
Conjunto 10 Lote 1 — Santa Maria). Hoje, às 
23h. Apresentações de FP do Trem Bala, Artur 
Campos, Nyka, Hebert Vaz e Pepê. Ingressos 
a partir de R$ 40 pelo Sympla. Valor sujeito 
a alteração. Não recomendado para menores 
de 18 anos.

ROCK INGLÊS
Eye Patch Panda (CRS 514, Bloco A, 16, 
Entrada pela W2 Sul). Amanhã, às 19h. Show 
da banda Invasão Britânica. Ingressos a 
partir de R$ 20 pelo Sympla. Valor sujeito a 
alteração. Não recomendado para menores 
de 18 anos.

NAU CATARINETA BAILE DE PRÉ-

CARNAVAL
Infinu Comunidade Criativa (CRS 506, Bloco 
A, Loja 67, ao lado Praça das Avós). Domingo, 
às 19h. Apresentações do bloco liderado por 
Fábio Trummer (Eddie). Ingressos a partir de 
R$ 25. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

 SESC + SAMBA
Setor Comercial Sul (estacionamento 
da quadra 06 — SCS). Domingo, às 16h. 
Apresentações da Bateria da Escola de Samba 
Aruc, Filhos de Dona Maria, 7 na Roda, Elas 
que Toquem e Xande de Pilares. Entrada 
Gratuita. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

B DE BIROSCA
Birosca do Conic (SDS, Bloco E, Loja 3 — 

SHCS). Hoje, às 22h. Apresentação de Mulú. 
Entrada gratuita até meia-noite mediante 
retirada de cortesia on-line. Ingressos a partir 
de R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun. Valor sujeito 
a alteração.

ACADÊMICOS DO ELETROHITS
Birosca do Conic (SDS, Bloco E, Loja 3 — 
SHCS). Amanhã, às 22h. Apresentações de Os 
Filhos de Guetta. Entrada gratuita até meia-
noite, mediante retirada de cortesia on-line. 
Ingressos a partir de R$ 20 (+ taxa) pelo 
Shotgun. Valor sujeito a alteração.

SUBPOP!
Sub do Conic (Asa Sul, Edifício Venâncio 
IV-V). Hoje, às 22h. Apresentações de Ella 
Nasser, Brunno Brandão, Arruda & Frenkle, 
Raphael Pacheco e Dan Monteiro. Entrada 

ROTEIRO
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Grupo Doze 
Por Oito 
esquenta o 
samba

DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Em pleno ápice do verão, 
o grupo Doze por Oito con-
vida o público para um es-
quenta carnavalesco, no afã 
de construírem juntos uma 
história inesquecível na es-
tação mais esperada pelos 
foliões. O show será realiza-
do neste domingo, a partir 
das 16h, na Bothanic.

A banda é composta por 
Eric Vianna (cavaquinista), 
Hugo Mondadori (vocalis-
ta), Thiago Miranda (per-
cussionista, toca surdo) e 
Gustavo Choairy (percussio-
nista, toca repique de mão). 
O conjunto busca a “pressão 
ideal” do pagode em ritmo 
de carnaval.

Ao Correio,  Gustavo 
Choairy fala sobre como 
estão os preparativos para 
o repertório de carnaval. 
“Serão 17 shows, em 14 
dias, no mês de fevereiro, 
muito por causa do carna-
val, e o que a gente busca 
nesse repertório é trazer 
coisas diferentes. Além do 
pagode que a gente toca, 
vamos tocar músicas de 
outros gêneros, mas na 
pegada do pagode, sem 
perder a nossa essência e 
identidade do Doze por Oi-
to”, comenta.

Folia com a pressão ideal

música autoral do Doze 
por Oito tá saindo do forno. 
Além disso, vários gêneros 
serão implementados no 
nosso repertório e junto 
com o pagode, para fazer-
mos de fato uma folia nos 
eventos de carnaval, deixar 
a galera no astral máximo e 
na pressão ideal para cur-
tir com a gente”, afirma o 
percussionista.

Gustavo antecipa o que 
os foliões da Bothanic po-
dem esperar do show. “Mui-
ta energia, muito astral, 
porque lá é um lugar muito 
legal. É um pagode em que 

ficamos no meio da galera. 
Existe muita proximidade 
com público e é algo que 
gostamos muito. Sentir a 
energia e o calor da galera, 
com certeza, agrega muito 
no pagode”, completa.

O conjunto natural de 
Brasília estreou na Bothanic 
há duas semanas. No último 
sábado, a trupe fez a aber-
tura do show do Turma do 
Pagode, um dos mais con-
sagrados grupos de samba 
do país.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 

SERVIÇO

Doze por Oito na 
Bothanic
Domingo, às 16h, no St. de 
Clubes Esportivo Sul, Conjunto 
17 — Asa Sul. Os ingressos 
custam a partir de R$ 33 e 
podem ser adquiridos por 
meio da plataforma on-line 
da Bothanic. Evento não 
recomendado para menores de 
18 anos.

O músico também des-
taca qual versão do grupo 
o público pode esperar 
durante a época de folia. 
“Vamos lançar canções iné-
ditas, inclusive a próxima 

gratuita para os 100 primeiros até meia-noite 
mediante retirada de cortesia on-line no 
Shotgun. Ingressos a partir de R$ 15 (+ taxa). 
Valor sujeito a alteração.

TREMA TECHNO
Sub do Conic (Asa Sul, Edifício Venâncio 
IV-V). Amanhã, às 22h. Apresentações 
de Slow, Barbie Melo, Maze One, Data 
Assault, Oblongui. Entrada gratuita 
para os 100 primeiros até meia-noite 
mediante retirada de cortesia on-line no 
Shotgun. Ingressos a partir de R$ 15 (+ 
taxa). Valor sujeito a alteração.

SAMBA CONIC
Chicão do Conic (SDS — Conjunto 
Baracat, Loja 29, Asa Sul). Hoje, às 22h. 

Apresentações de Tyayro e convidados. 
Entrada gratuita para os 100 primeiros até 
meia-noite mediante retirada de cortesia 
on-line no Shotgun. Ingressos a partir de R$ 
20 (+ taxa). Valor sujeito a alteração.

SAPATONICA NO CHICÃO
Chicão do Conic (SDS — Conjunto 
Baracat, Loja 29 — Asa Sul). Amanhã, 
às 22h. Apresentações de Karla Testa, 
Carol Stérica, Pesadonas 44, Hanna 
Amim e DJ Carol Costa. Entrada gratuita 
para os 100 primeiros até meia-noite 
mediante retirada de cortesia on-line no 
Shotgun. Ingressos a partir de R$ 20 (+ 
taxa). Valor sujeito a alteração.

5UINTO

Externa Club (Centro Comercial 
Amazonas — SCS Q. 5). Hoje, a partir 
das 23h. Apresentações de Fernanda 
Pistelli, Elisio Romero, Cipriani e Sadra. 
Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) pelo 
Sympla. Valor sujeito a alteração.

ENSAIO DE CARNAVAL EXTERNA
Externa Club (Centro Comercial Amazonas 
— SCS Q. 5). Amanhã, a partir das 22h30. 
Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) pelo 
Sympla. Valor sujeito a alteração.

INFERNIN
PUTZ! Lounge (QNN 11, Via CNN 1, 677 — 
Ceilândia). Hoje, às 19h. Apresentações de 
Lukas Farias, Luísa Rodrigues, Gui Dantas e 
Montenegro. Entrada gratuita para os 100 

primeiros até 21h e mediante retirada de 
cortesia on-line no Shotgun.

BLOCO SEGUE O BAILE
PUTZ! Lounge (QNN 11 Via CNN 
1, 677 - Ceilândia). Amanhã, às 
19h. Apresentações de Junio K, 
Negrita, Samon e PORN. Entrada 
gratuita para os 100 primeiros até 
21h e mediante retirada de cortesia 
on-line no Shotgun.

ESQUENTA DO CARNAVAL
Galeria dos Estados (SBS Q.02 LOJA 46). 
Hoje, a partir das 20h. Apresentações de 
Bora Coisar, Maria Vai Casoutras, 7 na Roda, 
Teresa Lopes, Anná, DJ Léo Cabral e DJ Laibe 
D’Olinda. Entrada Gratuita.

FESTA NUDES
Espaço Galleria (SDS - Brasília, DF, 
70297-400). Amanhã, a partir das 20h. 
Atrações de várias partes do Brasil, 
DJs, Barmans e Hoster Nus. Ingressos a 
partir de R$ 70 (+ taxa), pelo Shotgun e 
Sympla. Valor sujeito a alteração.

VERÃO
Cafe De La Musique (St. de Clubes 
Esportivos Sul Trecho 2 - Asa Sul). 
Hoje, a partir das 21h. Apresentações 
de Iguinho e Lulinha e Rick e Rangel. 
Ingressos a partir de R$ 70 (meia 
entrada) (+ taxa), pela Sympla. Valor 
sujeito a alteração.

ROTEIRO
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Caia na balada

O trem bala chegou
Hoje, o cantor FP do Trem 

Bala fará show em Brasília, no 
Uniclub (Asa Norte), às 21h. Co-
nhecido pelas músicas Ela pen-
sa em mim no trabalho, Quero 
ver esquecer o pretão, Vamos pra 
gaiola e Aí calica. O DJ acumu-
la diversos hits em sua carreira, 
com 3,42 milhões de inscritos e 
800 milhões de visualizações no 
seu canal do YouTube. No Spo-
tify, ele tem 751.9 mil ouvintes 
mensais. O ingresso custa R$ 60. 
Não recomendado para menores 

de 18 anos.

FP do Trem bala  
Uniclub aparece
 »Hoje, às 21h, no Uniclub (liberty 
Mall — SCn Q 3 bl C loja 1 Em 
Frente ao — asa norte, brasília). Os 
ingressos custam a partir de R$60 e 
podem ser adquiridos por meio da 
plataforma online Sympla. Evento 
não recomendado para menores de 
18 anos.

Pré carnaval do quadradinho

Carnaval com os herdeiros do tuts tuts
Este bilhete é verdadeiro, os Fi-

lhos de Guetta chegam para agitar 
mais uma vez a cidade no Carna 
Conic. A festa acontece amanhã, 
na Birosca, às 22h. O repertório 
dos DJs conta com mais de 3 mil 
músicas que passeiam pela história 
da dance music, desde o disco dos 
anos 1970, passando pelo balanço, 
freestyle, big beat e as melhores 
batidas da house, que prometem 

incendiar as pistas de dança.

Filhos de Guetta na Birosca
 »amanhã, às 22h, na birosca (SdS, 
bloco E, loja 3 — SHCS — asa 
Sul). Os ingressos custam a partir 
de R$20 e podem ser adquiridos 
por meio da plataforma on-line 
Shotgun. Evento não recomendado 
para menores de 18 anos.

Separa a fantasia e vista o me-
lhor traje de alegria, pois o Baga-
ço de Carnaval chega com força. 
O baile ocorre, amanhã, no Arena 
Futebol Clube, às 23h. A pista de 
dança vai ferver com o melhor do 
pop, funk pancadão, Beyoncé, Ma-
donna, pisadinha, Cher e axé.  Vai 
rolar até música romântica para o 
público dançar com o rosto colado 
durante a festa.

Bagaço de Carnaval

 »amanhã, às 23h, no arena 
Futebol Clube (St. de Clubes 
Esportivos Sul s/n — brasília). 
Os ingressos custam a partir de 
R$50 e podem ser adquiridos 
por meio da plataforma 
online Sympla. Evento não 
recomendado para menores de 
18 anos.

Rock atemporal

Alerta vermelho, a Invasão 
Britânica chegou para quebrar 
tudo. A banda se apresenta, 
amanhã, no Eye Patch Pan-
da (514 Sul, bloco A, loja 16). 
A casa abre as portas, às 19h, 
porém, o show será iniciado a 
partir das 21h30. Os ingressos 
estão disponíveis na platafor-
ma do Sympla e custam a par-
tir de R$ 20.

O tradicional projeto Invasão 
Britânica é marcado pelo reper-
tório dos principais sucessos do 
rock inglês de todos os tempos. O 

grupo sempre lota a casa da Eye 
Patch Panda e mais uma vez pro-
mete entregar tudo ao público.

INVASÃO BRITÂNICA - 
ROCK INGLÊS AO VIVO!
 »amanhã, às 21h30, no Eye 
Patch Panda (514 Sul bloco. a 
loja 16). Os ingressos custam 
a partir de R$ 20 e podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma on-line Sympla. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

instagram/Reprodução

Folia antecipada

Com a chegada do carnaval, a AABB preparou uma super festa pa-
ra o esquenta do período mais esperado do ano. O evento será hoje, 
às 21h, na Associação Atlética Banco do Brasil. Para a ocasião, a pro-
dução do evento traz o grupo Ki Pekado, Jullie Morato e DJ Agnaldo 
para colocar o público para dançar. Eles tocarão o melhor do pagode, 
samba, sertanejo e axé para não deixar ninguém parado.

Pré carnaval da AABB
 »Hoje, às 21h, na associação atlética banco do brasil (asa Sul 
Trecho 2, conjunto 17 20, St. de Clubes esportivos Sul, brasília). Os 
ingressos custam a partir de R$ 30 e podem ser adquiridos por 
meio da plataforma on-line Sympla. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.
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ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

Enquanto todos falavam 
de Anitta, um brasiliense foi 
chegando de mansinho e 
quase conquistou o prêmio 
que a carioca de Honório 
Gurgel no Grammy de 2023. 
O guitarrista João Perrusi 
(foto) faz parte do grupo 
Berklee Indian Ensemble e 
estava concorrendo ao prê-
mio de Melhor álbum de 
música global nesta edição 
da maior premiação da mú-
sica norte-americana.

A banda fez o álbum 
Shuruaat, projeto que con-
tou com a participação de 
98 pessoas, de 39 países 
diferentes, sendo Perrusi o 
único brasileiro. O músico 
conta que ainda há muita 
confusão com a capital do 
país entre os estrangeiros. 
“Quando digo ‘Brasília’, 
muita gente acha que é só 
um jeito diferente de falar 
Brasil (risos) e mandam 
ainda um ‘eu sei, mas, de 
onde você é no Brasil?’”, 

afirma. “Mas de verdade, 
Brasília é casa de alguns 
dos melhores músicos do 
mundo, como Hamilton de 
Holanda, Gabriel Grossi e 
Pedro Martins. Então, sinto 
muito orgulho mesmo de 
poder representá-la e tor-
ná-la mais conhecida no 
exterior”, completa.

Mesmo tendo perdido 
para Sakura de Masa Ta-
kumi, João está muito feliz 
de ter sido contemplado 
e de ter realizado parte de 
um dos maiores sonhos da 
carreira. “Absolutamente 
surreal. Era um sonho que 
levava comigo desde que 
decidi ser músico profis-
sional, e nunca pensei que 
aconteceria tão cedo. É uma 
honra imensurável que le-
vo com muito carinho, mas 
também com muita respon-
sabilidade”, pontua o nome 
que ainda vai ser muito fa-
lado, quem sabe até no pal-
co do Grammy.

Brasília no Grammy

Kelly Davidson/Divulgação 

Quem é João Perrusi?
Guitarrista formado na Berklee Colle-

ge of Music, João nasceu em Recife, mas 
foi criado em Brasília. Desde a juventude 
sempre foi um instrumentista virtuoso e 
chegou a fazer alguns semestres de mú-
sica na Universidade de Brasília (UnB), 
antes de se mudar para Boston, sede da 
universidade que terminou os estudos. 
Foi bolsista da Fundação do Grammy La-
tino e  viajou o mundo fazendo música e 
tocando com diversos artistas. Em Brasí-
lia fez parte da banda Augusta, atualmen-
te chamada Aguaceiro.

Em Brasília é carnaval
Do Estados Unidos para Brasília, a ci-

dade está em clima de carnaval. Muito 
produtivo nessa época, o Samba Urgente 
prepara o evento Carnaval Urgente. É no 
sábado, na área externa do Outro Calaf, 
no Setor Bancário Sul. O bloquinho já faz 
parte do pré-carnaval da cidade e, por 
isso, o Samba Urgente preparou um re-
pertório especial para a terceira edição do 
evento. Os ingressos são gratuitos, basta 
apenas retirá-los na plataforma Sympla.

Adrianna Curcio Rizzato/Divulgação
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A flauta 

mágica com o 
Ópera estúdio 
da Casa de 
Cultura no 
Teatro da 
Escola de 
Música

FOTOS: ÓPERA ESTÚDIO/DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Com um elenco grande 
e uma quantidade razoável 
de árias populares e co-
nhecidas, A flauta mágica 
ganha o palco do teatro da 
Escola de Música, amanhã 
e domingo, em uma mon-
tagem dos alunos do Ópera 
Estúdio da Casa da Cultura. 
Uma das óperas mais fa-
mosas e mais encenadas de 
Wolfgang Amadeus Mozart, 
a peça é também o ambien-
te perfeito para exercitar a 
combinação entre canto, 
palco e encenação.

Na obra, dois casais re-
presentam o amor em suas 
versões mundana e român-
tica, enquanto a Rainha da 
Noite encarna uma disputa 
de poder numa cena do-
minada por homens. “Es-
sa ópera tem um apelo do 
público. É uma ópera que 
agrada crianças e adultos, 

Terceira edição 
do Ópera Estúdio 
apresenta A flauta 
mágica, de Wolfgang 
Amadeus Mozart

com a atriz Hyandra Ello. A 
cada edição, o Ópera Estú-
dio convida um ator da ci-
dade para realizar oficinas 

SERVIÇO

A flauta mágica
De Wolfgang Amadeus Mozart. 
Montagem do Ópera Estúdio. 
Sábado e domingo, às 19h, no 
Teatro da Escola de Música 
de Brasília (SGA/Sul Quadra 
602 Projeção D Parte A). 
Entrada franca. Classificação 
indicativa: Livre

tem vários trechos conhe-
cidos e a quantidade de 
papéis dá oportunidade a 
muitos alunos de fazer um 
primeiro papel solo sem 
ser tão difícil”, explica Ja-
nette Dornellas, professo-
ra da Escola de Música de 
Brasília (EMB) e do Ópera 
Estúdio. “A temática é mui-
to bonita, sobre amizade, 
fraternidade, amor.”

A montagem é fruto de 
uma parceria entre a EMB 
e a Casa da Cultura. Para ga-
nhar forma, recebeu R$ 40 
mil de um edital do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC) 
destinado à formação de 
plateia e capacitação de 
profissionais. O projeto es-
tá na terceira edição e essa 
é a segunda vez que o grupo 
encena a ópera de Mozart. 
“Como tínhamos um elen-
co grande de alunos, resol-
vemos reeditar essa ópera 
porque já tínhamos o figu-
rino e é uma ópera que tem 
muitos papéis, que permite 
a todos os alunos participa-
rem”, conta Janette.

Para unir a prática do 
canto com a da encenação, 
os alunos tiveram aulas 

com os futuros cantores lí-
ricos. “Teatro é importante, 
é a formação cênica aliada à 
formação vocal. Eles apren-
dem no palco”, avisa Janette. 
Um total de 16 alunos e um 
coro de oito vozes se prepa-
raram para dar vida à mon-
tagem, que também contou 
uma cenografia marcada 
pelo uso de luz negra e de 
muita fluorescência. “O efei-
to é muito bonito”, garante a 
professora.

Ópera Estúdio/Divulgação Ópera Estúdio/Divulgação

Fábula cantante
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Artista 
plástica Ana 
Júlia Vilela, 
que  expõe 
Sem sinal 
de chuva na 
Galeria Casa

Nahima Maciel

É do mundo virtual, das 
redes sociais e dos aplicati-
vos de trocas de mensagens 
que a artista Ana Júlia Vilela, 
26 anos, tira o repertório de 
símbolos e códigos reprodu-
zidos na série de pinturas de 
Sem sinal de chuva, em car-
taz na Galeria Casa. Nas telas, 
a linguagem utilizada nas re-
des sociais serve de base para 
a artista criar um repertório 
iconográfico que perpassa 
boa parte das obras.

A produção de Ana Júlia 
não chega a ser pictórica nem 
figurativa, há um pouco dos 
dois nas pinturas que, geral-
mente, transitam por cores 
pastéis e mais claras, embora 
isso esteja mudando. Na expo-
sição na Galeria Casa, a artista 
mineira experimenta outras 
tonalidades. “A paleta dessa 
exposição está bem contras-
tante, tem tons muito fortes 

Das redes para a pintura
Exposição na Galeria 
Casa traz obras da 
pintora Ana Júlia 
Vilela, que faz da 
linguagem nas redes 
sociais material de 
criação artística

e claros dividindo o espaço, é 
um momento de contraste”, 
explica Ana Júlia, atualmen-
te radicada na Itália, onde faz 
uma residência artística.

As palavras aparecem 
nas telas para pontuar uma 
ideia de espaço e tempo, 
mas também de forma. “As 

palavras ou as figuras mais 
presentes estão quase viran-
do paisagem”, explica Ana 
Júlia. “Elas representam esse 
lugar que a gente está viven-
do, esse lugar de espera, uma 
espécie de incerteza. Para 
mim, é um reflexo do mun-
do, com acontecimentos 

SERVIÇO

Sem sinal de chuva

Mostra individual de Ana 
Júlia Vilela. Visitação até 25 
de março, de terça a sábado, 
das 14h às 22h, e domingos e 
feriados, das 12h às 20h, na 
Galeria Casa (Casapark, Piso 
Superior, acesso pela Livraria 
da Travessa)

tanto num nível mais inter-
no quanto externo. Por isso 
as palavras na pintura estão 
meio cobertas.”

Essa exposição é a quar-
ta individual da artista e faz 
parte de um projeto condu-
zido pela curadora Mônica 
Tachotte, da Tachotte&Co, 
na Galeria Casa. À frente 
do espaço desde o final de 
2022, a curadora quer es-
tabelecer um sistema de 
parcerias com outras insti-
tuições. “Vamos trazer uma 
série de galerias e a ideia é 
sempre essa: trazer outros 
artistas com linguagens di-
versas para fazer esse inter-
câmbio com a cidade e fo-
mentar a Galeria Casa como 
um ponto institucional para 
as pessoas poderem ver ou-
tras coisas”, explica Mônica. 
“A ideia é trazer galerias e 
artistas de fora de Brasília 
para fazer um intercâmbio.

GALERIA INDEX
A partir de hoje, a Galeria Index estreia 
duas novas exposições. Na sala 1, está 
em cartaz a série de pinturas Troca-
peles, do candango Renato Rios. Na 
outra sala, o ensaio fotográfico Bordas 
não brotam do nada, do mineiro Daniel 
Moreira, complementar ao livro de 
mesmo nome e autor. A galeria fica no 
edifício Morro Vermelho, e pode ser 
visitada de terças a sextas, das 11h às 
19h, e sábados, das 12h às 15h.

CORPUS
O espetáculo de dança Corpus, da Cia 
Corpus Entre Mundos, está em cartaz 
no Sesc da 913 Sul. A performance de 
40 minutos pode ser conferida hoje e 

amanhã, às 20h, por ingressos a partir 
de R$ 20, adquiridos no site www.
corpusentremundos.com. O evento é 
livre para todos os públicos.

CURSO DE TEATRO
A Oficina Circo Íntimo abriu as 
matrículas para novos alunos e 
atores a partir de 16 anos. Os cursos 
ministrados são de iniciação teatral e 
leitura dramática, além de uma oficina-
montagem do espetáculo Noturno, de 
Oswaldo Montenegro. As aulas são no 
Teatro Mapati (707 Norte).

POR QUE AS MARIPOSAS SONHAM?
O espetáculo do Coletivo OCO está em 
cartaz no teatro do Sesc Taguatinga Norte 

de hoje a domingo, a partir das 19h. A peça 
de fantasia tem duração de 90 minutos e 
pode ser assistida gratuitamente, mediante 
ingressos no Sympla. A classificação 
indicativa é de 12 anos.

PAULO MACIEL
No espaço Infinu, na 506 Sul, está aberta 
a exposição de quadros do artista Paulo 
Maciel, baixista da banda Mel da Terra, 
até 26 de abril. A entrada é franca, de 
terças a domingos, das 11h às 23h.

O BEIJO DE ALICE
Amanhã, às 20h30, a peça de Bernardo 
Felinto e Roberta Rangel será 
interpretada por Daniel Medeiros e Ana 
Calaça no Sesc da 504 Sul. Os ingressos, 

no valor único de R$ 25, podem ser 
adquiridos pelo Sympla.

O ÚLTIMO APAGA A LUZ
O espetáculo temático de carnaval 
estará em cartaz no espaço Casa dos 
Quatro (708 Norte) neste fim de semana. 
Sexta e sábado, acontece às 20h, e 
domingo, às 19h. Os ingressos podem ser 
adquiridos no Sympla a partir de R$ 10. A 
classificação indicativa é de 14 anos.

STUPIDE
Com muita palhaçaria e circo, o 
espetáculo Stupide: a história de dois 
palhaços, estará no Complexo Cultural 
de Samambaia amanhã e domingo. A 
entrada é gratuita mediante retirada de 

ingresso no Sympla.

DE BALÉ A NIEMEYER
O espetáculo de balé do grupo Bailarinos 
de Brasília encerra a exposição 
fotográfica Niemeyer: dança by Vega, do 
espanhol Juan Carlos Vega. O evento é 
hoje, às 19h, na Casa Thomas Jefferson 
da 706 Sul. A entrada é gratuita.

METAMORFOSE
A mostra fotográfica acontece no Espaço 
Oscar Niemeyer até domingo. Lá, estão 
na parede 282 obras de 105 alunos do 
curso O fotógrafo artista, criado por 
Katarzyna Chiluta. A entrada é franca, 
das 9h às 17h. Não recomendado para 
menores de 10 anos.

ROTEIRO

Fotos: Bruno Leão - Ana Pigosso
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Crítica // Till — A busca por justiça

O legado de ter contri-
buído como ativista emble-
mática para causa extrema-
mente positiva contra o ra-
cismo não fez de Mamie Til-
l-Mobley uma mulher mais 
feliz. Tudo veio à custa de 
uma dor extrema, e incon-
tida, na primorosa inter-
pretação da atriz Danielle 
Deadwyler, fundamental 
para tornar marcante o fil-
me da nigeriana Chinonye 
Chukwo. Na pele da pro-
tagonista de Till, ciente 
da carga de intimidações 
preconceituosas, ela chega 
a orientar o filho: “Seja pe-
queno”. A tentativa de aba-
famento, não surte efeito.

Candidata a prêmios de 
melhor atriz, pelo Bafta in-
glês e pelo Sindicato dos 
Atores Norte-Americanos, 
Deadwyler apenas não al-
cançou a indicação ao Os-
car de melhor atriz. Nada 
que desqualifique a in-
tensidade do impacto do 
longa que tem um correto 
roteiro correto assinado 
por Michael Reilly e Keith 
Beauchamp. A direção não 
propõe grandes voos, mas a 
situação descrita traz o peso 
de um rochedo. 

“Muito cuidado com os 
brancos” está entre as dicas 
de Mamie Till-Mobley para 
o jovem filho Emmett, cha-
mado de Bo ( Jalyn Hall), 
afoito por deixar Chicago 
(Illinois) rumo às férias 
no preconceituoso Mis-
sissippi em que moravam 
os primos sob os cuidados 
de Pregador, o tio de nome 
Moses Wright (John Douglas 
Thompson).

A calamidade em estado bruto
Ricardo Daehn

Till: luta por justiça, em trama dos meados dos anos de 1950 

 UNIVERSAL/DIVULGAÇÃO

Era agosto de 1955, quan-
do até “homens de cor” se 
envolveram num crime he-
diondo. A brincadeira de 
um assobio, dirigido a Ca-
rolyn Bryant, e antecedido 
por elogios inocentes de um 
adolescente de 14 anos, se-
lou a sorte de Bo Till. O des-
tino dele carregava gritos e 
açoitadas, numa localidade 
em que insultos e agressões 
corriam soltos para negros 
sistematicamente humilha-
dos. Os direitos civis esta-
vam longe de se consolidar, 

quando, com requintes de 
crueldade e mutilação, o 
corpo do jovem alcançou o 
fundo do rio Tallahatchie.

Testemunhas acuadas, 
um tribunal tendencioso 
e uma dúzia de homens 
brancos alinhados pela 
perpetuação de privilégios 
deformam o ambiente favo-
rável à justiça, num mundo 
em que, aos negros, cabiam 
espaços limitados de trân-
sito social e jornadas exte-
nuantes nas colheitas de 
algodão. Entre manobras 

assustadoras, que envol-
vem até autoridades po-
liciais do minúsculo mu-
nicípio de Money, palco 
para fatos que antece-
deram o linchamento de 
Emmett Till, brotam se-
gredos chocantes, em Till — 
A busca por justiça.

Num dos grandes acer-
tos da direção, que concate-
na as atividades, in loco, da 
Associação Nacional para o 
Progresso de Pessoas de Cor 
(NAACP), está em não expor 
a violência gráfica. Junto com 

alianças governamentais, 
num momento em que cri-
mes se amontoaram durante 
campanha eleitoral nos EUA, 
e encampando a mobiliza-
ção da imprensa, Mamie, que 
conta com eventual apoio 
da mãe Alma (Whoopie Gol-
dberg), tem um rompante 
capaz de nocautear a opinião 
pública: com os olhos em 
transe, e depois de percorrer 
desfigurados rosto e corpo 
de Bo, ela decide escancarar 
o crime, liberando a abertu-
ra do caixão, pré-enterro.
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Feito há cinco anos, o longa Fa-
la sério, mãe!, apoiado nos carismas 
de Ingrid Guimarães e Larissa Ma-
noela, traz muito do que é visto no 
mais novo filme estrelado por Gló-
ria Pires. Depois do êxito extre-
mo em comédia, com Se eu fos-
se você e do estranhíssimo Lin-
da de morrer, Glória Pires entra 
numa quase roubada, no pre-
tenso filme cômico de Hsu Chien 
(Quem vai ficar com Mário?). Uma 
tentativa de solidificação de ami-
zade com a filha, Duda (Maisa, de 
Cinderela pop), faz Rita (Pires) pas-
sar aperto ao longo da trama.

No filme, em que desponta o 
cuidadoso trabalho de direção 
de arte de Zé Luca, o roteiro escri-
to por Leandro Matos (de Amor.
com) praticamente inviabiliza a 
graça. Com direito a cinco colabo-
radores (entre os quais Hsu Chien 
e Glória Pires) no desenvolvimen-
to da trama, o longa trata da gan-
gorra de altos e baixos no cotidiano 
de compradores compulsivos. A vi-
da profissional de Rita, desligada das 
compras há sete anos, tem muito 
peso, a exemplo do alvo amoroso 
dela, Otávio (Marcos Pasquim), 
também dependente de aquisi-
ções de produtos. Para complicar 
a vida de Rita, a filha dela preten-
de seguir para Chicago, a fim de 

Há coisas que valem mais do que a vida?
 » RICARDO DAEHN

Desapega!, 
comédia de 

Hsu Chien 
com Glória 

Pires e Maisa

Imagem Filmes/Divulgação

Crítica // Desapega!

Ainda perdura a ideia de que 
haja problemas nos roteiros de 
cinema nacional?

Eu ainda acho que é uma 
tendência deixar os roteiros 
grandes demais, Acho que is-
so é um problema na hora 
de montar o filme: uma coi-
sa é você ter opções de mon-
tagem, mas acredito que a 
história tem que estar muito 

redonda. Ainda há uma ideia 
de que os roteiros tenham que 
ser desenvolvidos em 90, 100 
páginas. Eu acho que com-
plica muito depois para você 
tirar coisas. Um roteiro jus-
to, menor, te traz mais pos-
sibilidades; você fica com 
mais artifícios para contar es-
sa história com mais tempo. 
Ao passo que, quando você 

tem muita história, depois, 
para tirar, muitas vezes isso 
pode prejudicar a narrativa. 
É a minha opinião.

Como se pode combater a 
questão do ninho vazio, um 
dos tópicos do filme?

Tive uma crise do ni-
nho vazio. Mas a minha 
sorte é a de que eu estava 

trabalhando. Eu acho que o 
trabalho é um grande apoio 
para você superar. No meu 
caso, era uma insegurança 
de ter a ideia de não haver 
passado o suficiente: o co-
nhecimento necessário pa-
ra que as minhas filhas pu-
dessem se virar sozinhas, se 
proteger, fazer boas escolhas, 
quando fossem morar só.

Você guarda coisas com apego 
extremado?

Tenho um livro, até hoje, que a 
minha avó lia para mim quando 
eu era criança. Sou bastante ape-
gada a determinadas coisas: situa-
ções de alegria, tempos de felici-
dade e pessoas especiais. Isso tu-
do eu guardo. Tenho dificuldade 
em me desfazer, e nem vejo senti-
do em me desfazer disso.

aproveitar bolsa de estudos. 
Merchandise descarado, e idas 

a supermercado e shopping nunca 
foram grandes motivos de riso, es-
pecialmente, quando entram em 

cena artistas sem muita experiên-
cia, a exemplo de Carol Bresolin. 
Uma série de coincidências tam-
bém não convence no filme do 
mesmo diretor de Me tira da mira 

(com Cleo). Entre os atores, desta-
que para Matheus Costa, que vive 
um pretendente de Duda, e Wag-
ner Santisteban, na pele do bem in-
tencionado Rômulo.

TRÊS PERGUNTAS // GLÓRIA PIRES
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Crítica // Perlimps

Vencedor do Festival de 
Annecy (o mais represen-
tativo da animação, sedia-
do na França), o diretor 
brasileiro Alê Abreu fez 
história, em 2016, ao com-
petir, ao lado da megapro-
dução Divertida mente, ao 
Oscar de melhor anima-
ção do ano. Sob aparente 
simplicidade, Abreu tem 
o mérito de lidar com dis-
cursos potentes. Na mais 
nova produção — respal-
dado por profissionais de 

A liberdade é multicor
Ricardo Daehn

Perlimps: ode à amizade e a valores de construção 

ouro como Laís Bodanzky, 
Luiz Bolognesi e Ernesto 
Soto ( Joaquim) —, Abreu 
apresenta uma excelência 
visual, sob envolvente e 
extremado colorido, que 
os olhos festejam. No fil-
me, há um personagem 
que sentencia que há “um 
menino, moleque, moran-
do no coração”.

A citação parece habitar 
a visão do diretor que trata 
no longa da dissolução de 
sonhos e da importância de 
redimensionar a escala indi-
vidual, frente ao coletivo. Na 

trama, gigantes ameaçam a 
existência de um bosque, e 
dois reinos — o do sol e o da 
lua — despacham espiões em 
missão que pretende estan-
car a chamada grande onda, 
prenunciada por tecnologia 
aterradora; nisso, o filme fica 
aparentado do recente filme 
(também nacional) Tito e os 
pássaros (2018).

Sob a ameaça do Capi-
tão Dourado, a dupla for-
mada por um urso e uma 
raposa (pela ordem, Bruô e 
Claé) precisa de uma ener-
gia descomunal, que muito 

bem pode ser oferecida 
pelos Perlimps, seres que 
andam sumidos e sem sin-
tonia com a dupla. Dando 
voz a um João-de-Barro al-
go desiludido, Stênio Gar-
cia é um dos achados do 
longa. Os inventivos clipes 
que sintetizam capítulos da 
narrativa igualmente con-
vencem. No mais, o filme 
trata de essenciais proble-
mas no caminho de huma-
nos, de guerras de egos, e 
de um pretenso desenvolvi-
mento, à base de represas, 
usinas e fábricas.

 Vitrine Filmes/Divulgação
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Ricardo Daehn

Existe uma particula-
ridade rara da admiração 
paterna material izada 
em filmes como A glória 
de meu pai (1990) e que se 
acomoda na trama do mais 
novo filme assinado por Jean
-Pierre Améris, As histórias 
de meu pai. Enquanto o ci-
tado clássico de 1990 tinha 
por base textos de Marcel 
Pagnol, o novo filme tem ro-
teiro criado a partir da lite-
ratura de Sorj Chalandon. 
Presente no conselho do 
presidente francês Charles 
de Gaulle, o protagonis-
ta do longa é André, um 
mitômano, interpretado 
com excelência por Benoît 
Poelvoorde.

É através do pequeno Émi-
le (Jules Lefebvre) que o es-
pectador tem contato com o 
horror e a eventual maravilha 
do contato com um homem 
siderado. Com vistas muito 
grossas, a mãe de Émile, De-
nise (Audrey Dana), traz o 

Loucura pouca é bobagem

As histórias 
do meu pai: 
um delírio 
muito 
particular

 Caroline Bottaro/Divulgação

Crítica // As histórias de meu pai 

exemplo de alguém esgota-
da por uma realidade nunca 
absorvida pelo marido, que 
alterna momentos ternos 
ao mais impulsivo dos des-
controles. Tratado de forma 
exemplar em A batalha de Ar-
gel (1966), pela ótica de Gillo 
Pontecorvo, o embate da in-
dependência da Argélia ga-
nha um enfoque inusitado 

em As histórias de meu pai, 
que alterna teor humora-
do com o mais tenso dos 
dramas.

Acostumado a tratar de 
personagens donos de de-
sajustes sociais — vistos 
filmes como Más compa-
nhias (1999) e Românticos 
anônimos (2010) —, o dire-
tor Jean-Pierre Améris tira 

de letra o mundo de Émile, 
tragado por um universo de 
delírios, em que um perso-
nagem traz o contrassenso 
de tramar a morte do mais 
importante general francês 
de uma era inteira. E, pior, 
aliciando uma criança como 
cúmplice. Engraçado mas, 
igualmente, triste, o longa 
não deixa de chocar. 

ROTEIRO

GATO DE BOTAS 2: O ÚLTIMO PEDIDO
Depois de morrer oito vezes, Gato de Botas 
vive sua última vida e precisa encontrar a 
‘estrela do desejo’ para ter todas as vidas 
de volta. Classificação indicativa: Livre. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 14h30, 16h45 
e 19h. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 19h. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 15h20 e 17h35. Espaço Itaú 7 (dublado), 
às 13h30, 15h30 e 17h30. Arcoplex 1 
(dublado), às 14h10, 16h20, 18h30 e 
20h40. Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta-
feira às 16h15, 18h30 e 20h45; sábado e 
domingo às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45. 
Cinemark Iguatemi Brasília 1 (dublado, 
3D), às 13h20. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (dublado), às 14h20, 16h50 e 19h20. 
Kinoplex Terraço 5 (dublado), sexta-feira 
às 15h, 17h15 e 19h30; sábado e domingo 
às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), às 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), às 14h, 16h15 e 18h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (dublado), às 15h10. 
Cinemark Pier 5 (dublado, 3D), às 14h20, 
16h40 e 19h10. Cinemark Pier 8 (dublado), 

às 13h, 15h20, 17h50 e 20h10. Cinemark Pier 11 
(dublado), às 13h50, 16h10 e 18h40. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), às 13h e 15h30. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), às 14h50 e 
17h20. Cinemark Taguatinga 3 (dublado, 3D), 
às 13h40. Cinemark Taguatinga 9 (dublado, 
3D), às 16h40 e 19h. Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), às 14h20.

AVATAR: O CAMINHO DA ÁGUA
Após formar uma família, Jake Sully e Ney’tiri 
fazem de tudo para ficarem juntos. No entanto, 
eles precisam sair de casa e explorar as regiões 
de Pandora quando uma antiga ameaça 
ressurge, e Jake deve travar uma guerra difícil 
contra os humanos. Classificação indicativa: 
14 anos. 
Cineflix JK 3 (dublado), às 16h45 e 20h30. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 21h15. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado, 3D), às 15h15 e 
21h15. Kinoplex Terraço 1 (dublado), às 20h20. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 13h50 e 
17h30. Kinoplex Pátio 4 (dublado, 3D), às 16h45 
e 20h25. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado, 
3D), às 16h40 e 20h20. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta-feira às 16h e 19h40; 

sábado e domingo às 13h20, 17h e 20h40. 
Espaço Itaú 9 (legendado), às 13h40, 17h10 e 
20h40. Arcoplex 4 (dublado), às 16h40 e 20h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (legendado, 3D), 
às 21h. Cinemark Iguatemi Brasília 6 (dublado, 
3D), às 13h e 17h. Cinemark Pier 1 (dublado), às 
16h30 e 20h20. Cinemark Pier 3 (legendado, 
3D), às 13h30, 17h20 e 21h20. Cinemark Pier 13 
(legendado, 3D), às 15h10 e 19h20. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado, 3D), às 16h10 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado, 3D), às 
13h05, 17h e 21h.

TITANIC (RELANÇAMENTO)
Um artista pobre e uma jovem rica se conhecem 
e se apaixonam na fatídica jornada do Titanic, 
em 1912. Embora esteja noiva do arrogante 
herdeiro de uma siderúrgica, a jovem desafia a 
família e amigos em busca do verdadeiro amor. 
Classificação indicativa: 12 anos.
Cineflix JK 2 (dublado, 3D), às 14h15, 18h e 
21h45. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado, 3D), 
sexta às 18h e 21h45, sábado e domingo às 
14h15, 18h e 21h45. Espaço Itaú 1 (dublado, 
3D), às 17h. Espaço Itaú 1 (legendado, 3D), 
às 20h30. Cinemark Iguatemi Brasília 4 

(legendado, 3D), às 17h30 e 21h35. Cinemark 
Pier 12 (legendado), às 13h, 17h e 21h. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado, 3D), às 13h15, 17h10 e 
21h20. Kinoplex Pátio 2 (dublado, 3D), às 16h20 
e 20h10. Kinoplex Pátio 4 (dublado, 3D), sábado 
e domingo às 13h. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado, 3D), sábado e domingo às 13h. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado, 3D), às 
16h20. Kinoplex ParkShopping 5 (legendado, 
3D), às 20h10. Kinoplex Boulevard 1 (dublado, 
3D), às 16h30. Kinoplex Boulevard 2 
(legendado, 3D), às 20h20.

BATEM À PORTA (ESTREIA)
Durante as férias em uma cabana remota, uma 
jovem e seus pais são feitos reféns por quatro 
estranhos armados que exigem que a família 
faça uma escolha impensável para evitar o 
apocalipse. Classificação indicativa: 16 anos. 
Cine drive-in (legendado), às 22h30. Cineflix 
JK 6 (dublado), às 14h50. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), às 19h20. Espaço Itaú 1 
(legendado), às 13h20 e 15h10. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), sábado e domingo às 14h. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta-feira às 
14h40. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 

16h. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), às 
14h20. Kinoplex Terraço 5 (legendado), 
sexta-feira às 16h20; sábado e domingo 
às 14h20.Arcoplex 2 (dublado), às 
21h20. Cinemark Iguatemi Brasília 5 
(dublado), às 16h40 e 22h. Cinemark Pier 
6 (legendado), às 15h40, 19h e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), às 22h25

PEARL (ESTREIA)
Presa na fazenda isolada da família, Pearl 
se vê obrigada a cuidar do pai doente, 
e viver sob a vigilância constante da 
amarga e autoritária mãe. Desejando uma 
vida glamourosa como via nos filmes, 
as ambições, tentações e repressões de 
Pearl entram em conflito. Classificação 
indicativa: 16 anos. Cineflix JK 6 
(dublado), às 21h20. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), às 21h30. Cinemark 
Pier 7 (legendado), às 18h10 e 20h50. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), às 
18h10 e 20h30. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), às 19h. Kinoplex ParkShopping 
1 (legendado), às 21h20. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 20h50.
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ROTEIRO

M3gan 
M3gan é uma boneca realista 
programada para ser a melhor 
amiga de uma criança. Uma robótica 
brilhante dá a sua jovem sobrinha 
um protótipo M3gan, mas a máquina 
logo se torna violenta. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cineflix JK 1 
(dublado), às 19h20 e 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), às 19h50 
e 22h. arcoplex 2 (dublado), às 
14h50 e 17h e 19h10. Cinemark Pier 2 
(legendado), às 14h30, 16h50, 19h30 
e 22h. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 
18h45 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta-feira às 18h15; 
sábado e domingo às 13h45. Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), às 20h30. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
às 21h15. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), às 13h25, 15h50,  
18h40 e 22h.

O MeninO e O Tigre (eSTreia)
O filme mostra a jornada do órfão 
Balmani e do filhote de tigre Mukti 
pelas montanhas do Himalaia. 
Balmani resgata Mukti de caçadores 
cruéis e, juntos, eles partem em uma 
aventura para encontrar um lar seguro 
para o tigre. Classificação indicativa: 
10 anos. Cineflix JK 1 (dublado), às 
15h e 17h10. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), às 15h e 17h10. espaço 
itaú 6 (dublado), às 13h20 e 15h10. 
Cinemark Pier 9 (dublado),  
às 15h e 17h25.

aS hiSTóriaS de Meu Pai 
(eSTreia)
Emile vive em uma cidade provinciana 
na década de 1960, ao lado da mãe e 
do pai. Este último é um herói para 
o menino. Ele lhe confiará missões 
perigosas para salvar a Argélia, 
como matar o general. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cine Brasília 
(dublado), às 16h e 18h. espaço itaú 8 
(legendado), às 18h50.

rOCK dOg - uMa BaTida aniMal 
(eSTreia)
Depois de viajar pelo mundo com a 
banda True Blue, Bodi decide tirar 
uma folga e voltar para a cidade natal, 
Snow Mountain. Bodi é coagido a 
ingressar em um programa de música 
como treinador de música depois que 
eles admitem que nunca ouviram falar 
de Angus Scattergood. Classificação 
indicativa: Livre. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), às 16h45. Kinoplex Terraço 
5 (dublado), sexta-feira às 18h40; 
sábado e domingo às 16h40 e 18h40. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta-feira às 15h50; sábado e 
domingo às 13h50 e 15h50.

deSaPega (eSTreia)
Após controlar o vício em compras, 
Rita assume a liderança de um grupo 
de apoio a compradores. Mas Duda, 
única filha e melhor amiga, revela 
que tem planos de sair de casa. 
Agora, Rita precisa aprender a arte do 
desapego. Classificação indicativa: 10 
anos. Cineflix JK 5 (nacional), às 18h, 
19h55 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), às 19h10 e 21h10. espaço 
itaú 5 (nacional), às 18h20, 20h e 
21h40. Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
às 14h50, 16h50 e 18h50. Kinoplex 
Terraço 5 (nacional), às 16h e 19h10. 
Kinoplex ParkShopping 9 (nacional), 
às 14h50, 17h, 19h e 21h. Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), às 16h40, 
18h40 e 20h40. Cinemark iguatemi 

Brasília 2 (nacional), às 13h10 e 18h20. 
Cinemark iguatemi Brasília 3 (nacional), 
às 21h45. Cinemark Pier 4 (nacional), às 
15h, 17h30 e 20h. Cinemark Taguatinga 6 
(nacional), às 16h30, 19h10 e 21h30.

PerliMPS (eSTreia)
Perlimps é uma aventura mítica e mágica 
em uma floresta densa, habitada por 
criaturas mágicas que se unirão para 
combater o mal. Classificação indicativa: 
Livre. Cine drive-in (nacional), às 19h05. 
Cine Brasília (nacional), às 10h. espaço 
itaú 5 (nacional), às 13h30, 15h e 16h40. 
Kinoplex Terraço 1 (nacional), sexta-feira 
às 16h30 e 18h30; sábado e domingo às 
14h30 e 18h30. Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), às 15h e 17h50.

Till - a BuSCa POr JuSTiça (eSTreia)
Emmett Till, um adolescente negro, foi 
assassinado aos 14 anos no Mississipi, 
em 1955. O jovem foi linchado 
covardemente, porém, os assassinos 
foram absolvidos e isso causou uma 
comoção nacional e impulsionou 
movimentos contra a violência às 
pessoas negras no país. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cine Cultura liberty 
Mall 4 (legendado), às 14h, 16h30 e 
19h. espaço itaú 2 (legendado), às 
13h30, 16h e 21h40. Cinemark iguatemi 
Brasília 1 (legendado), às 15h40, 18h40 
e 21h35. Cinemark Pier 1 (legendado), 
às 13h20. Cinemark Pier 5 (legendado), 
às 21h40. Cinemark Pier 10 (legendado), 
às 17h40. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 14h20. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), às 18h.

Oferenda aO deMôniO (eSTreia)
O filho de um agente funerário volta 
para casa com a esposa grávida na 
esperança de se reconciliar com o pai. 
Mas um antigo mal está à espreita 
dentro de um cadáver que tem planos 
sinistros para o bebê ainda não nascido. 
Classificação indicativa: 16 anos. Cineflix 
JK 6 (dublado), às 17h e 19h10. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 19h40 e 
21h50. espaço itaú 7 (legendado), às 
19h30 e 21h30. arcoplex 3 (dublado), 
às 15h20, 19h30 e 21h30. Cinemark 
Pier 8 (legendado), às 22h30. Cinemark 
Pier 9 (legendado), às 19h45 e 22h05. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), às 
18h, 20h15 e 22h35. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), às 14h30, 19h e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 14h30, 
16h40, 18h50 e 21h10.

O grande MauriCinhO
Mauricinho é um gato falante que 
viaja de cidade em cidade vendendo 
um negócio de exterminação de ratos, 
enquanto, na verdade, ele e o primo 
flautista atraem os ratos para fora da 
cidade e dividem o dinheiro com eles. 
Classificação indicativa: Livre.  Cineflix 
JK 5 (dublado), às 14h e 16h. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 15h10 e 
17h10. Cinemark Pier 6 (dublado), às 
13h10. Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado 
e domingo às 14h40. Kinoplex Terraço 1 
(dublado), sábado e domingo às 16h20. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
às 16h50. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sábado e domingo às 14h15. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), às 14h30. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), às 14h.

O PiOr vizinhO dO MundO 
Um homem aposentado e rabugento vigia 
duramente o bairro em que mora. A chegada 
acidental de cartas de uma nova vizinha 
em sua caixa de correio faz uma nova 
amizade inesperada começar. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cine drive-in 

(legendado), às 20h20. Cine Cultura liberty 
Mall 1 (legendado), às 14h. Cine Cultura 
liberty Mall 3 (legendado), às 19h50. 
espaço itaú 4 (legendado), às 13h30 e 18h. 
Cinemark iguatemi Brasília 5 (legendado), 
às 13h40 e 19h10. Cinemark Pier 10 
(legendado), às 14h50 e 20h30. Kinoplex 
Terraço 5 (legendado), às 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 14h10. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
17h10. Cinemark Taguatinga 2  
(dublado), às 19h40.

alerTa MáxiMO
Após fazer um pouso emergencial em uma 
ilha devastada pela guerra, um piloto tem 
a ajuda de um acusado de assassinato que 
estava sendo transportado pelo FBI para 
salvar os outros passageiros, que foram 
sequestrados por rebeldes. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 14h25. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
às 17h20. Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 
16h40. Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
às 21h15. arcoplex 3 (dublado), às 17h20. 
Cinemark Pier 4 (legendado), às 22h15. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), às 21h45.

TriângulO da TriSTeza (Pré eSTreia)
O que a princípio parecia uma viagem 
perfeita termina catastroficamente, 
deixando os sobreviventes presos em uma 
ilha deserta e lutando pela sobrevivência 
em uma sátira onde os papéis e as classes 
sociais são invertidos. Classificação 
indicativa: 14 anos.
Cine Cultura liberty Mall 3 (legendado), às 
17h. espaço itaú 2 (legendado), às 18h30.

SinfOnia de uM hOMeM COMuM 
(eSTreia)
José Maurício Bustani esteve no centro de 
várias questões geopolíticas na infindável 
disputa de narrativas. Aposentado, ele se 
dedica apenas ao piano, sua grande paixão 
desde muito jovem. Classificação indicativa: 
14 anos. espaço itaú 6 (nacional), às 19h40.

OS BanSheeS de iniSherin
Durante a Guerra Civil Irlandesa, em 
1923, dois amigos de longa data entram 
em conflito e um deles decide terminar 
abruptamente a amizade, trazendo 
consequências para ambos. Classificação 
indicativa: 16 anos. Cine Cultura liberty 
Mall 1 (legendado), às 16h15, 18h30 e 
20h50. espaço itaú 4 (legendado), às 15h50 
e 20h20. Cinemark iguatemi Brasília 2 
(legendado), às 15h30 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), às 18h45.

BaBilônia
No final da década de 1920, Hollywood 
passa por um período de grande mudança, 
com a transição do cinema mudo para os 
filmes falados. Uma grande estrela da 
indústria, Nellie LaRoy, ascende a carreira, 
migrando com sucesso de um modelo 
cinematográfico para o outro. Classificação 
indicativa: 18 anos.  espaço itaú 8 
(legendado), às 15h30 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 20h.

OS faBelManS
No Arizona pós-Segunda Guerra Mundial, 
o jovem Sammy Fabelman se apaixona 
por cinema e, ao descobrir um segredo de 
família, explora a forma como os filmes 
ajudam a enxergar a verdade. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cine Cultura liberty 
Mall 2 (legendado), às 14h10. espaço itaú 3 
(legendado), às 16h.

TudO eM TOdO lugar aO MeSMO 
TeMPO (relançaMenTO) 
Uma ruptura interdimensional bagunça 
a realidade e uma inesperada heroína 

precisa usar seus novos 
poderes para lutar contra os 
perigos bizarros do multiverso. 
Classificação indicativa: 14 
anos. espaço itaú 3 (legendado), 
às 18h50. Cinemark Pier 11 
(legendado), às 21h50. Kinoplex 
Terraço 2 (legendado), às 15h10 
e 21h. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), às 20h50.

Tár 
O filme examina a natureza 
mutável do poder, seu impacto 
e durabilidade em nosso mundo 
moderno. Classificação indicativa: 
12 anos. Cine Cultura liberty 
Mall 2 (legendado), às 17h e 20h. 
espaço itaú 6 (legendado), às 
16h50 e 21h10.

i wanna danCe wiTh 
SOMeBOdy: a hiSTória de 
whiTney hOuSTOn
A emocionante história de Whitney 
Houston, uma das mais importantes 
vozes do R&B, desde a infância 
em coro de Nova Jersey até a 
carreira mundial, entre sucessos e 
dramas. Classificação indicativa: 16 
anos. Cine Cultura liberty Mall 3 
(legendado), às 14h15. espaço itaú 3 
(legendado), às 13h20  
e 21h20. Kinoplex Terraço 2 
(legendado), às 18h.

andança - OS enCOnTrOS  e aS 
MeMóriaS de BeTh CarvalhO 
(eSTreia)
A “Madrinha do Samba”, foi uma 
das maiores sambistas do Brasil, 
ajudou a revelar grandes nomes 
e a revitalizar o gênero musical. 
A capacidade de percepção 
da realidade fez com que ela 
documentasse os ilustres encontros 
ao longo dos seus 53 anos de palcos 
e pagode. Classificação indicativa: 
12 anos. espaço itaú 8 (nacional), 
às 13h30.

enaldinhO e O MiSTériO da 
lagOa (eSTreia)
Enaldinho e sua turma saem para se 
divertir em um parque paradisíaco. 
A turma aproveita tudo que o local 
tem a oferecer até que ele descobre 
que os amigos estão sendo levados 
para uma caverna misteriosa e lá 
sendo transformados em zumbis. 
Classificação indicativa: Livre. 
Cinemark Pier 7 (nacional), às 14h 
e 15h50. Cinemark Taguatinga 4 
(nacional), às 14h10 e 16h.

regra 34 
Simone é uma jovem defensora 
pública que defende mulheres 
em casos de abuso. No entanto, 
seus próprios interesses sexuais a 
levam a um mundo de violência e 
erotismo. Classificação indicativa: 
18 anos. Cine Brasília  
(dublado), às 14h.

iluSõeS PerdidaS
Lucien é um jovem poeta 
desconhecido na França do século 19 
que deixa sua província natal para 
tentar a sorte em Paris. Logo, ele 
descobre os bastidores de um mundo 
dedicado à lei do lucro. Classificação 
indicativa: 12 anos. Cine Brasília 
(legendado), às 20h.
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Filme Na sua casa ou na minha?

ERIN SIMKIN/NETFLIX

Aos entusiastas de comé-
dia romântica: a Netflix dis-
ponibiliza hoje o tão aguar-
dado Na sua casa ou na mi-

nha?. Estrelado pelos atores 
clássicos do gênero, Ashton 
Kutcher e Reese Withers-
poon, o longa traz o enre-
do de Debbie e Peter, em 
que são amigos há mais de 
20 anos, mas vivem vidas to-
talmente distintas e longe 
um do outro. Ela gosta da 
rotina com o filho em Los 

Angeles, e ele vive o ritmo 
agitado de Nova York.

Até que um dia, cansados 
das próprias rotinas, deci-
dem trocar de casas. Peter 
passa um tempo na casa de 
Debbie para cuidar do filho, 
e ela aterrissa na megalópo-
le para ficar no apartamento 
de luxo do amigo. O que 
ambos não sabiam é o 
quanto essa troca iria aflo-
rar, de certa forma, senti-
mentos além da amizade.

Casa é  
onde nosso 
coração está
Comédia romântica estrelada por Ashton 
Kutcher e Reese Witherspoon, com direção de 
Aline Brosh McKenna (roteirista de O Diabo 
Veste Prada), é destaque do catálogo da Netflix

You (Netflix)
Reprodução/Netflix

Reprodução

Reprodução/Hulu

 Cartoon Network/Divulgação

A primeira parte da quarta temporada 
de You já está oficialmente no catálogo 
da Netflix. Protagonizada por Penn 
Badgley (Gossip Girl) e Victoria Pedretti 
(A Maldição da Residência Hill), a série 
volta com o excêntrico Joe assumindo a 
identidade do professor Jonathan Moore 
em um novo país. A segunda parte será 
lançada em 9 de março.

How I met your father (Star+)

Uma das sitcoms mais aclamadas da 
cultura pop, How I met you mother, ga-
nhou spin-off, o antagônico How I met you 
father. Estrelados por Hillary Duff, os no-
vos episódios da segunda temporada estão 
saindo semanalmente na Star Plus. A pri-
meira temporada ganhou participação es-
pecial de Cobie Smulders, como persona-
gem da obra original Robin Scherbatsky, e, 
agora, conta com Neil Patrick Harris, no 
papel do icônico Barney Stinson.

What drives us (Prime Video)

What drives us, documentário dirigido 
pelo líder do Foo Fighters, Dave Grohl, é 
uma carta de amor às viagens em vans e à 
vida na estrada. Disponível no Prime Video, 
o doc propõe uma série de reflexões sensí-
veis, cujos convidados como Ringo Starr 
(Beatles), Flea (Red Hot Chilli Peppers) e St. 
Vincent, relembram a força e potência das 
apresentações ao vivo e as conexões com a 
música nas turnês e com o público.  

Irmão do Jorel (HBO Max)

Queridinho da Cartoon Network, Ir-

mão do Jorel é o destaque na produção 
brasileira de animação e foi renovada pa-
ra a 5ª temporada. Enquanto isso, todas 
as temporadas restantes estão disponí-
veis na HBO Max. A animação traz a his-
tória de Irmão do Jorel que, com a ajuda 
de sua melhor amiga Lara, enfrenta os 
primeiros obstáculos da vida em um rit-
mo divertido, tudo para não ser ofuscado 
pela popularidade do próprio Jorel.



HARMONIZAÇÃO APOIO INSTITUCIONAL MEDIA PARTNER AÇÃO SOCIAL REALIZAÇÃO

09/2 A 12/3
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Você, que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais.

* Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante:

www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão

concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital ou

impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura.

Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

VIIIXE FORRÓ E PISEIRO | 15% OFF

QUADRADIM DA FOLIA | 20% OFF

Desconto válido sobre valor da meia, na compra
de até 2 ingressos, para assinantes e familiares.
Horário: 15h
Local: estacionamento da Arena BRB Mané
Garrincha
Pontos de venda: https://www.brasilticket.com.br
Classificação: 16 anos

AMANHÃ

“NANY É POP” | 30% OFF

Desconto sobre valor da meia
Data: 24 de fevereiro
Horário: 20h
Local: Teatro da CAESB - Águas Claras
Pontos de venda:
https://www.z3eventos.com.br
Informações: (61) 99511-6983
Classificação: 12 anos

Desconto sobre valor da meia válido para
compra de até 2 ingressos.
Data: 18 a 21 de fevereiro
Horário: 17h
Local: Bosque – Ao Lado do Ginasio Nilson
Nelson
Pontos de venda:
https://www.bilheteriadigital.com e pontos
físicos listados no nosso site
Informações: instagram @quadradimdafolia

“BITA E A IMAGINAÇÃO QUE SUMIU” |
50% OFF

Desconto sobre valor da inteira.
Data: 04 e 05 de março
Horário: 15h e 17h | 11h30 e 16h
Local: Teatro da UNIP - 913 Sul
Pontos de venda:
https://www.bilheteriadigital.com e pontos
físicos listados no nosso site
Informações: www.mniemeyer.com.br
Classificação: livre
OBS.: crianças de colo até 24 meses não pagam

correiobraziliense.com.br/clubedoassinante

Acesse agora o nosso site e veja

todos os benefícios disponíveis
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A TRAVESSIA
DE CORMAC MCCARTHY. TRADUÇÃO:  
JOSÉ ANTONIO ARANTES.  
ALFAGUARA, 406 PÁGINAS. R$ 89,90
Amadurecimento e perda da inocência 
marcam o segundo volume da Trilogia 
da Fronteira. Agora, McCarthy apresenta 
ao leitor o jovem Billy Parham, que vai 
empreender uma jornada pelo Meio-Oeste 
americano e pelo México no final da 
década de 1930.

NA ESTANTE

BENS IMOBILIÁRIOS
DE DEBORAH LEVY. TRADUÇÃO:  
ADRIANA LISBOA. AUTÊNTICA  
CONTEMPORÂNEA, 188 PÁGINAS. R$ 54,90
Indicada três vezes ao Booker Prize e 
ganhadora do Femina, Deborah Levy é uma 
das vozes mais importantes da literatura 
sul-africana. Bens imobiliários é o terceiro 
volume de uma trilogia que a Autêntica 
publica de uma vez. Neste livro de 
memórias, a autora, aos 59 anos, lida com 
uma fase da vida na qual casa e lar podem 
não ser a mesma coisa.

DEPARTAMENTO DE 
ESPECULAÇÃO
DE JENNY OFFIL. TRADUÇÃO: CAROL 
BENSIMON. TODAVIA, 136 PÁGINAS. R$ 59,90
A maternidade e o casamento podem 
apagar completamente o próprio eu da 
protagonista desse romance, que nunca 
quis se casar mas acaba enredada num 
relacionamento. A exigência de uma 
vivência dedicada à vida familiar acaba 
por destruir as ambições da personagem 
e do próprio casamento nesse romance 
de Jenny Offil, autora americana cujo nome já esteve em listas de 
indicações do Pen/Faulkner e do Folio Prize.

SOBREVIVENTES
DE ALEX SCHULMAN. TRADUÇÃO:  
ANA BAN. VERUS EDITORA,  
254 PÁGINAS. R$ 41,74
Um acidente ocorrido 20 anos antes, 
as cinzas da mãe para serem levadas a 
uma casinha remota, três irmãos que 
não se encontram há muito tempo e 
cujas trajetórias foram marcadas por um 
lar nem sempre funcional. Esse thriller 
psicológico acompanha um reencontro 
tenso narrado pelo autor sueco que é 
também um popular apresentador de podcasts.

Às vezes tem de acontecer coisas ex-
traordinárias para a alma despertar 
da letargia e atualizar a consciência 

de que não se nasce neste planeta para 
passar férias, mas que a todo momento há 
algo sério em marcha.

É impossível continuar interpretando a 
realidade com os mesmos parâmetros 
de não muito tempo atrás, porque esses 

estão sendo derrubados sistematicamente 
pelo que nossa humanidade agora é capaz de 
enxergar. Tudo diferente.

Diante de situações extremas, que 
produzem intenso nervosismo, é 
capaz de sua alma entrar no eixo e 

fazer o que as outras pessoas, desorientadas, 
não conseguem. É assim que se demonstra a 
verdadeira fibra do ser.

O que as pessoas dizem, mesmo que 
sem fundamento, produz movimen-
tos emocionais de grande impacto, e 

diante disso há pouco a fazer, a não ser tomar 
distância prudente para que nada respingue 
sobre você. É assim.

Há muitas coisas interessantes 
acontecendo, portanto, não é hora de 
descansar, mas de utilizar a lucidez das 

percepções para detectar as potencialidades 
que, com esforço e empenho, se transformarão 
em grandes realizações.

O insólito há de ser buscado, porque a 
mesmice anda drenando tempo e energia 
exageradas. Busque a aventura, se lance 

à vida com a alegria jovial de quem precisa brincar 
e experimentar tudo que estiver disponível.

É necessário cortar os laços com o 
passado, porque o que vem vindo por 
aí não poderia ser administrado da 

mesma forma com que você teve sucesso até 
aqui, se impõe a necessidade de se renovar o 
máximo possível.

A verdade não precisa ser dita, mas 
percebida, porque os fatos são indiscu-
tíveis, enquanto as palavras podem ser 

justificadas com argumentos insofismáveis. Se 
quiser demonstrar alguma verdade, que seja 
pela prática.

Considere ser este um momento em 
que as iniciativas que você tomar pro-
duzirão mais impacto que de costume, 

e por isso mesmo precisam ser planejadas com 
cuidado, porque toda iniciativa é, também, uma 
faca de dois gumes.

CAPRICÓRNIO: São tantas coisas acon-
tecendo ao mesmo tempo que a alma 
sente que não vai dar conta de tudo, 

porém, você comprovará que esse é um argu-
mento pífio da ansiedade, porque na prática seu 
desempenho será excelente.

As percepções são muito claras, para 
você tudo é evidente, mas não pense 
que essa clareza possa ser compar-

tilhada, porque as pessoas, em geral, olham 
para outro lado quando o assunto é encarar a 
verdade. É assim.

A dificuldade de mudar é imensa, mas há 
de se fazer o sacrifício de fazer das tripas 
coração e seguir em frente, mesmo com a 

alma tomada de incertezas quanto aos resultados. 
Entregue sua vida à fonte de onde ela provém.

AS MENTIRAS TÊM PERNAS CURTAS, mas são milhares delas, que se 
replicam e multiplicam com tanta velocidade e eficiência, que oferecem um 
exemplo real de como a inteligência artificial funciona, muito bem articulada, 
conversando contigo num ambiente de cordialidade e segurança que te 
convence, mas te induzindo a reduzir tua capacidade de pensar para a limitar 
ao banco de dados que sua artificialidade estabelece. Nossa humanidade 
ainda é seduzida por descobrir a melhor maneira de ter de parar de pensar 
e decidir o tempo inteiro, ela quer entregar esses poderes a uma inteligência 
artificial e, supostamente, se dedicar a outras coisas melhores. Porém, se 
nossa humanidade deixa de pensar por si mesma, nem sempre se lança à 
experiência artística e espiritual, ela também se torna pervertida e violenta.

HORÓSCOPO

A mentira tem pernas curtas

DATA ESTELAR: Mercúrio e Plutão em conjunção

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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Mar do Sertão

(GLOBO), 18H23)

Deodora tenta manipular 
Tertulinho. Xaviera conversa com 
Firmino sobre Lorena. Nivalda 
sugere que Sabá ofereça uma 
casa para Timbó. Lorena se 
recusa a aceitar a pastora Dagmar 
como mãe. Deodora sofre com o 
desprezo de Tertulinho. Lorena 
pede que Dagmar vá embora de 
Canta Pedra. Sabá oferece uma 
casa para Timbó por um valor 
muito alto, e Tereza se preocupa. 
Firmino tenta ajudar Lorena. 
Xaviera tenta convencer o Coronel 
a voltar para a fazenda Palmeiral. 
Floro comenta com Deodora 
sobre o dinheiro do hospital 
que desviaram, e Vespertino se 
enfurece. José e Candoca sonham 
com o dia do casamento.

Vai na Fé

(GLOBO, 19H40)

Orfeu reconhece Carlão e vai 
embora com Theo. Carlão conta 
sobre o ocorrido para Marlene e 
pede que a sogra não comente 
com Sol. Lui se recusa a jantar 
com Gisela, e Érika tem outra ideia 
para tentar fotografar os dois. 
Gisela é rejeitada por Lui e exige 
que Érika faça uma publicação 

contra ele. Sol canta no coral 
da igreja, e Jenifer grava com o 
celular. Lumiar se angustia com 
a animação de Ben com o trailer 
e a viagem que quer fazer com 
ela. Érika pensa em lançar fotos 
sensuais de Lui para desmentir a 
postagem de Anthony. Anthony 
e Érika escolhem a foto que irão 
postar de Lui. Lumiar acorda 
irritada pela noite mal dormida no 
trailer e revela a Ben que não quer 
viajar com ele. 

Travessia
(GLOBO, 21H00)

Ari usa as folhas assinadas em 
branco por Guerra para transferir 
as ações de Chiara para seu 
nome e fazer uma procuração lhe 
dando plenos poderes. Gil revela 
a Talita que está estranhando o 
comportamento de Ari. Guerra 
manda Ari suspender o pedido 
de guarda de Tonho e entregar 
o filho para Brisa. Laís avisa 
a Moretti e a Stenio que Helô 
tomará o depoimento de Guerra. 
Ari deixa claro para Dante que 
não cumprirá o acordo feito entre 
Brisa e Guerra. Cidália deixa o 
hospital. Isa tenta convencer Laís 
de que o problema de Theo é 
grave. Brisa se depara com Chiara 
saindo do hospital.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Arte fora de lugar

À
parte a estupidez de destruir uma pintura, 
qualquer que seja, agravada pelo fato de ser 
um Di Cavalcanti, entre tantas obras depreda-
das pela horda bárbara que Brasília conheceu, 

é preciso reconhecer que eram obras fora de lugar. O 
quadro, ainda que inspirado pelo muralismo, não foi 
feito para ser colocado no mezanino do Palácio do Pla-
nalto, embora iluminasse o lugar — pelo único fato de 
poder ser apreciado por poucas pessoas.

Menos gente ainda tem 
acesso a obra de tapeçaria 
conhecida como Músicos, 
também de Di Cavalcanti, 
que fica na Biblioteca do 
Palácio da Alvorada — e lá 
só vão convidados do pre-
sidente da República. Um 
pouco mais democratiza-
da é a apreciação de outro 
painel do artista, conheci-
do como Candangos (o ar-
tista nunca nomeava suas 
obras), e instalado no salão 
Verde da Câmara dos De-
putados — e ainda assim a 
iluminação do local não é a 
mais adequada.

Defensores da localiza-
ção dessas obras de arte 
podem dizer que elas ser-
vem de complemento à 
arquitetura. Músicos, por 
exemplo, foi encomendada, 
em 1961, pelo próprio Os-
car Niemeyer, talvez como 
forma de compensar a ex-
cessiva frieza do ambiente 
da residência oficial do pre-
sidente. Mas ninguém po-
de discordar que são obras 
maiores que os ambientes 
que ocupam. Também por 
isso, estão fora de lugar.

Brasília é repleta de 

situações como estas. O 
Banco Central, por exem-
plo, tem em seu poder 
obras de Tarsila do Amaral, 
Di Cavalcanti, Ismael Nery 
e outros mestres da cultura 
brasileira. O acervo inclui o 
quadro Descobrimento do 
Brasil, obra-prima de Por-
tinari, e Bandeira do Brasil, 
o maior quadro de Volpi. 
Tudo fora de lugar. 

O Banco tem uma gale-
ria de arte — fechada para 
reforma e que só pode ser 
vista virtualmente, num 
tour muito do mixuruca 
na página www.bcb.gov.br. 
Ainda assim muitas obras 
importantes ficam em salas 
de reunião e em gabinetes 
de pessoas engravatadas e 
com o colarinho engoma-
do que certamente não dão 
muita bola para elas, já que 
só veem cifrões, ainda que 
valham um bom dinheiro.

A situação é um pou-
quinho melhor com outros 
acervos bancários, como o 
do Banco do Brasil, que tem 
centros culturais em quatro 
capitais e promove inten-
sa rotatividade de mostras. 
Ainda assim, gabinetes dos 

bacanas de plantão são co-
loridos com obras dos mais 
importantes artistas brasilei-
ros — e quase ninguém vê. 

A Caixa Econômica tam-
bém mantém seu acervo, 
com Djanira, Portinari, Po-
teiro, e faz exposições em 
seus centros. Mas ninguém 
sabe o que há nas salas 
de reunião — certamente 
nem quem as frequenta; no 

máximo, o sujeito dá uma 
espiada, solta um oh!, e vol-
ta a fazer contas.

 É uma arte imensa, in-
felizmente para poucos. O 
cidadão comum tem quase 
nenhum acesso a esse co-
nhecimento, não pode se 
deslumbrar com a riqueza do 
material e tem que se con-
tentar, na maioria das vezes, 
com visitas pela internet. 

Nada pode justificar a 
ação destruidora e a sanha 
violenta daquela gente — 
adjetivo que não deveria 
ser permitido àqueles des-
cerebrados — mas tam-
bém nada pode justificar 
que este acervo de órgãos 
públicos continue tão ex-
clusivo e apartado da so-
ciedade que, na maioria 
das vezes, o inspirou.




